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PREFÁCIO
Iara de Xavier

A MetaRed X, que é uma Rede Colaborativa de Unidades e Escri-
tórios de Empreendedorismo, chega ao Brasil, em 2021, por meio 
do Instituto Êxito de Empreendedorismo, visando integrar a Me-
taRed X às Instituições de Educação Superior Brasileiras, com o 
propósito de ressignificar o empreendedorismo como uma cultura 
inovadora e criativa no contexto das Universidades, Centros Uni-
versitários e Faculdades. 

A atuação do Instituto Êxito de Empreendedorismo possibilitou a 
criação da estrutura orgânica da MetaRed X Brasil com a implan-
tação da Secretaria Executiva e Grupos de Trabalho (GTS), com 
objetivo de elaborar um Plano de Ação que contemplasse o diálogo 
da MetaRed X Brasil com as demais redes localizadas em países 
participantes, assim como apresentar a rede às IES brasileiras. 

A MetaRed X Brasil nasceu grande e robusta ao chegar pelas mãos 
do Instituto Êxito de Empreendedorismo que, desde a sua funda-
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ção em 2019, promove uma série de ações voltadas para o forta-
lecimento da cultura e do comportamento empreendedor, visando 
os desenvolvimentos pessoal e profissional das pessoas beneficia-
das. O Êxito assume como premissa de que ter um povo capacitado 
em atitudes empreendedoras contribui para o desenvolvimento de 
cada indivíduo e para o progresso socioeconômico da nossa nação. 
O Instituto não tem medido esforços no sentido de tornar-se refe-
rência na formação de jovens e adultos para atuarem em um cená-
rio cada vez mais desafiador, queiram eles empreender (no sentido 
literal da palavra) ou não.

O Instituto Êxito de Empreendedorismo, em parceria com a Orga-
nização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
(UNESCO), tem atuado fortemente em frentes como o mapeamen-
to do interesse e da percepção de estudantes e docentes de esco-
las públicas sobre a implementação da educação empreendedora 
nas salas de aula, bem como na elaboração de metodologias ino-
vadoras capazes de subsidiar gestores educacionais e docentes na 
implementação desse conteúdo nos currículos escolares.

A partir da implantação da MetaRed X Brasil, a postura de que em-
preender é uma atitude de transformação social e uma visão de 
mundo passam a fundamentar o plano de ação a ser desenvolvido 
pelos GTs. Essa concepção propicia uma ruptura paradigmática 
em relação à adoção do empreendedorismo na formação acadê-
mica, favorecendo a mudança da concepção cartesiana, que em-
preender é apenas a criação de uma empresa, para a adoção do 
empreendedorismo como postura filosófica e cultural. 

Nesse sentido, empreendedorismo precisa assumir, cada vez mais, 
a centralidade nos cursos superiores, atuando como eixo transver-
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so na formação acadêmica, com o objetivo de instrumentalizar alu-
nos, professores e técnicos administrativos para atuação coerente 
com os desafios e expectativas do Século XXI. 

Com base no exposto, fica evidente a importância da educação 
empreendedora em todas as frentes, principalmente, nas IES com 
o desenvolvimento de competências, habilidades e atitudes, que 
favoreçam a educação cidadã, inclusiva, diversificada e solidária, 
contribuindo para a construção de um país igualitário e ético.

 Superada essa primeira fase de implantação da MetaRed X Brasil 
com sucesso e alcance dos objetivos, a coordenação da Rede pas-
sa para a Associação Brasileira de Mantenedoras de Ensino Supe-
rior (ABMES), que tem caminhado ao lado do Instituto Êxito desde 
a sua criação, com atuação essencial para a viabilização das ações 
iniciais previstas no Plano de Ação. 

A trajetória da MetaRed X Brasil, com apenas dois anos de exis-
tência, evidencia a sua importância no cenário nacional, bem como 
no repensar das IES que passam a assumir o empreendedorismo 
como protagonista na formação inovadora e criativa, que se carac-
teriza como o grande desafio desse momento histórico. 

Esse caminho não tem volta. Ele vem sendo aprofundado e cons-
truído coletivamente, com a coordenação competente da ABMES, 
em sintonia com a rede internacional e com o olhar focado na rea-
lidade brasileira. 

Assim, é necessário avançar com base sólida que, além da atua-
ção prática e operativa, precisa produzir conhecimento sobre o 
empreendedorismo, que extrapola a visão tradicional, assumindo 
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o paradigma emergente de educação empreendedora que contri-
buirá para o alcance da Inteligência de Vida, na concepção de Rui 
Fava apresentada no livro Currículo 30-60-10 A Era do Indivíduo 
Nexialista (2021). 

A presente obra visa ampliar o debate sobre a educação empreen-
dedora no contexto da MetaRed X Brasil. Boa leitura!!
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CAPÍTULO 1

INTRODUÇÃO
Maximiliano Damas 

A MetaRed X Brasil  é a Rede Colaborativa de Unidades e Escri-
tórios de Empreendedorismo de Instituições de Ensino Superior 
Brasileiras, promovida pelo Universia e Santander Universidades. 
No Brasil, conta com o apoio da ABMES (Associação Brasileira 
de Mantenedoras de Ensino Superior). Tem como objetivo promo-
ver o fortalecimento dessas Unidades de Empreendedorismo das 
Instituições de Ensino Superior, como veículo para a colaboração 
na criação de startups e unidades de negócios em comunidades 
universitárias, através da partilha de ferramentas, metodologias e 
boas práticas, traduzindo-se numa melhor interação entre os dife-
rentes elementos do ecossistema de empreendedorismo ao nível 
local, regional, nacional e internacional. 

Por essa perspectiva, a MetaRed X Brasil concebe o empreendedo-
rismo no seu sentido mais amplo, inclusivo e transversal, inspirado 
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no Quadro Europeu de Competências Empresariais (EntreComp), 
da Comissão Europeia, que define o empreendedorismo como a ca-
pacidade de agir face a oportunidades e ideias, transformando-as 
em valor para os outros, quer seja econômico, cultural ou social. 

O MetaRed X é organizado em 4 grupos de trabalho, com seus res-
pectivos objetivos:

•	 Capacitação e Formação: analisar e projetar programas e 
ações formativas a nível nacional de forma a unificar conceitos, 
desenvolver competências, modelar atitudes, incentivar e inte-
riorizar situações para melhorar o desempenho das unidades 
de empreendedorismo e dos departamentos a elas associados. 
Além disso, o grupo pretende compartilhar, discutir e conhecer 
boas práticas e orientar o conhecimento de organismos e insti-
tuições que contribuam para atender às necessidades das IES 
empreendedoras;

•	 Direção e Unidades de Empreendedorismo: Fomentar um pla-
nejamento estratégico conjunto que sirva de quadro para o de-
senvolvimento da atividade de cada projeto, contribuindo assim 
para alcançar seus objetivos de apoio ao desenvolvimento de 
uma IES empreendedora. Entre os objetivos propostos, estão a 
análise conjunta das boas práticas a nível nacional e o incentivo 
à sua divulgação e exploração de resultados, juntamente com a 
possibilidade de analisar e criar modelos de alianças e coope-
ração entre unidades de Empreendedorismo;

•	 Indicadores de Empreendedorismo Universitário: conhecer, em 
seu sentido mais amplo, a situação real das competências em-
preendedoras de cada IES e seu impacto em nível regional e/ou 
nacional. Entre os objetivos gerais estão a análise de modelos 
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de competências, a compreensão e avaliação dos indicadores 
chave pertinentes em cada caso, bem como dos instrumentos 
utilizados para uma melhor avaliação, visando estabelecer con-
juntamente melhorias nas estratégias de empreendedorismo 
das IES;

•	 Ecossistemas de Empreendedorismo: conhecer o ecossistema 
para o empreendedorismo em torno das IES e em sua área de 
atuação. Propõe-se a realização de uma análise de sistema di-
nâmico, desenvolvido em uma área geográfica caracterizada 
pela interação de empresas, setor público e outros atores que 
o compõem, os quais trocam informações e recursos. Os prin-
cipais objetivos são analisar e promover a cultura empreende-
dora, compartilhar boas práticas para sua melhoria e incentivar 
o reconhecimento da cultura e ações para o fomento do em-
preendedorismo.

O presente e-book surge como uma das iniciativas do MetaRed X 
em conjunto com a ABMES no sentido de ampliar e aprofundar a 
compreensão sobre as práticas de empreendedorismo nas institui-
ções de ensino superior brasileiras pelo olhar da academia, seus 
professores, estudantes e gestores. 

No segundo capítulo apresentamos os resultados da pesquisa 
realizada pela ABMES em parceria com a MetaRed X, junto às IES 
brasileiras para identificar as características da implementação do 
empreendedorismo desde a proposta pedagógica até a possibili-
dade de uma nova frente de negócios. Nos demais capítulos, cada 
GT traz o seu olhar sobre a pesquisa e um conjunto de conceitos e 
ações referentes à respectiva área de atuação.
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CAPÍTULO 2 

PESQUISA METAREDX 
EMPREENDEDORISMO E 

INTERNACIONALIZAÇÃO 
NO ENSINO SUPERIOR

Graciele Neto Cardoso Lins Dutra
Daiana Martins

A ABMES realizou uma pesquisa sobre o Empreendedorismo e a 
Internacionalização, no âmbito dos grupos de trabalhos da Me-
taRedX, com o objetivo de conhecer o cenário e a realidade das 
Instituições de Ensino Superior (IES) quanto à implementação de 
Núcleos de Empreendedorismo e internacionalização no contexto 
acadêmico. 
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Pesquisa MetaRed X Empreendedorismo e Internacionalização no Ensino Superior

A pesquisa contou com a participação de 286 IES. Os dados foram 
coletados no período de 06/03/2023 à 31/07/2023, por meio de um 
questionário com amostragem não-probabilística por julgamento. 

O objetivo principal da pesquisa foi verificar a existência, a compo-
sição e o funcionamento dos núcleos/escritórios de empreendedo-
rismo, bem como constatar a forma e processo de internacionali-
zação das IES. 

Observou-se, no geral, que metade das instituições participantes 
possui núcleo/escritório, mas, muitas delas, ainda não possuem 
programas efetivados de desenvolvimento de incubadoras e acele-
ração de startups. A respeito da internacionalização, foi verificado 
que muitas IES realizam projetos voltados para a mobilização de 
alunos e realização de convênios e acordos. 

Portanto, com os dados e resultados obtidos, foi possível averiguar 
que as IES estão sim promovendo o empreendedorismo e a inter-
nacionalização. 

O primeiro passo está sendo dado e há muitas oportunidades para 
avançar nessas agendas tão estratégicas para a inserção cada 
vez maior das instituições de ensino na economia a nível nacional  
e global. 
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Disciplina de empreendedorismo  
na matriz curricular dos cursos

Em relação à existência da disciplina de empreendedorismo na grade 
curricular dos cursos, a pesquisa demonstrou um resultado satisfa-
tório ao verificar que 251 instituições de educação superior possuem 
a disciplina, o que equivale a 87,8% das IES respondentes. 

87,8%
SIM

251 instituições possuem a 
disciplina Empreendedorismo 
em seus cursos

35 instituições não possuem a 
disciplina Empreendedorismo 
em seus cursos

Existência de Núcleo/Escritório de Empreendedorismo

Quanto à existência de Núcleo ou Escritório de Empreendedoris-
mo, 50 % das IES responderam que possuem, totalizando 143 IES.

50,0%
SIM

143 instituições possuem Nú-
cleo e/ou Escritório de Em-
preendedorismo

143 instituições não possuem 
Núcleo e/ou Escritório de Em-
preendedorismo

Embora a maioria das instituições conte com uma disciplina de 
empreendedorismo nas grades curriculares dos cursos, apenas a 
metade delas instituiu um núcleo/escritório para as experiências 
empreendedoras no âmbito acadêmico. 
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Pesquisa MetaRed X Empreendedorismo e Internacionalização no Ensino Superior

Existência de incubadoras ou startups  
originárias do núcleo/escritório 

Já no que se refere à existência de incubadoras ou startups que 
se originaram do núcleo/escritório de empreendedorismo, das 143 
IES que possuem os núcleos, apenas 47 possuem incubadoras ou 
startups advindas da iniciativa, o que representa 32,9% das IES 
respondentes que possuem núcleos de empreendedorismo. 

32,9%
SIM

143 instituições forneceram a 
quantidade de núcleos/escritó-
rios de empreendedorismo e se os 
mesmos possuem incubadoras ou 
startups próprias. Sendo que:

96 não possuem incubadoras/
startups

47 possuem incubadoras/startups
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Tempo de existência do núcleo de empreendedorismo

No quesito tempo de existência do núcleo/escritório, apenas 75 
IES respondentes forneceram essa informação, sendo que 40 de-
las (53,3%) informaram possuir um núcleo/escritório de empreen-
dedorismo em estágio inicial, com existência entre 1 a 2 anos; 16 
IES (21,3%) possuem núcleos entre 2 a 5 anos e apenas 17 (22,7%) 
possuem núcleos a mais de 5 anos, sendo que 2 IES não souberam 
responder. Portanto, verifica-se que a criação dos núcleos de em-
preendedorismo é recente na maioria das IES participantes. 

De 1 a 2 anos De 2 a 5 anos Mais de 5 anos Não sabe informar

53,3%

21,3% 22,7%

2,7%

75 instituições forneceram o tempo de existência do núcleo/es-
critório de empreendedorismo. Sendo que:

40 possuem de 1 a 2 anos

16 possuem de 2 a 5 anos

17 possuem mais de 5 anos

2 não souberam responder
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Pesquisa MetaRed X Empreendedorismo e Internacionalização no Ensino Superior

Composição do Núcleo/Escritório de Empreendedorismo

Quanto à composição do Núcleo de Empreendedorismo, das 98 
IES respondentes, 26,3% afirmaram que o Núcleo é formado por 
alunos, 17% pelos entes da comunidade externa, 24,9% por gesto-
res e 31,8% de professores.

Alunos Comunidade
Externa

Gestores Professores

26,3%

17,0%

24,9%
31,8%

98 instituições responderam como é formado o Núcleo/Escritó-
rio de empreendedorismo. Sendo que:

57 possuem Alunos na formação do Núcleo/Escritório

37 possuem Comunidade Externa na formação do Núcleo/Es-
critório

54 possuem Gestores na formação do Núcleo/Escritório

69 possuem Professores na formação do Núcleo/ Escritório
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Vinculação do Núcleo/Escritório de empreendedorismo

A pesquisa perguntou também se os núcleos/escritórios de empreen-
dedorismo estão vinculados a um determinado curso ou são multidis-
ciplinares. Das 97 instituições respondentes, 82 (84,5%) afirmaram 
que o núcleo não está vinculado a um curso específico. Apenas 15 
núcleos (15,5%) estão vinculados a um curso. Observa-se que a maio-
ria dos núcleos possui um caráter transversal por estar vinculado às 
diversas áreas do conhecimento. Esta perspectiva é positiva por pro-
mover a integração entre diferentes áreas de formação e contribuir 
para a consolidação de estratégias multidisciplinares que dinamizam 
os projetos e favorecem a obtenção dos resultados almejados.

15,5%
Vinculado 
a um curso

84,5%
Multidisciplinar

97 instituições sinalizaram se o Núcleo/Escritório de empreende-
dorismo é multidisciplinar ou vinculado a um curso. Sendo que:

82 são multidisciplinares

15 estão vinculados a um curso
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Pesquisa MetaRed X Empreendedorismo e Internacionalização no Ensino Superior

Porcentagem de Núcleo/Escritório de empreendedorismo  
vinculados a um único curso

Administração Ciências 
Contábeis

Direito Empreendedorismo Gestão de
Seguros

66,6%
(10)

13,3%
(2) 6,7%

(1)
6,7%

(1)
6,7%

(1)

Existência de mecanismos de  
acompanhamentos e/ou indicadores

Das instituições respondentes, 65 afirmaram que possuem meca-
nismos de acompanhamento ou indicadores, sendo que 32 afirma-
ram não possuírem. É importante a implementação desses instru-
mentos, tendo em vista a necessidade de monitorar resultados e 
em que medida estão alcançando os objetivos de fomento ao em-
preendedorismo. 

67,0%
SIM

65 instituições possuem me-
canismos de acompanhamento 
e/ou indicadores

32 instituições não possuem 
mecanismos de acompanha-
mento e/ou indicadores
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Independência ou vinculação do  
Núcleo/Escritório ao âmbito acadêmico

No que tange à vinculação do Núcleo/Escritório de Empreendedo-
rismo ao âmbito acadêmico, 86,6% das IES respondentes afirma-
ram essa vinculação, sendo que apenas 13,4% mencionaram que 
o núcleo funciona de modo independente da IES. Deste modo, ob-
serva-se que os núcleos, em sua maioria, fazem parte da estrutura 
acadêmica e, portanto, estão vinculados ao processo de ensino-
-aprendizagem. 

31,4%
Funciona de forma 
independente da 
IES86,6%

Vinculado ao 
âmbito acadêmico

84 instituições possuem Núcleo/Escritório  
de vinculado ao âmbito acadêmico

13 instituições possuem Núcleo/Escritório  
de funcionando de forma independente
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Pesquisa MetaRed X Empreendedorismo e Internacionalização no Ensino Superior

Recursos financeiros do Núcleo de Empreendedorismo

Quanto à forma de obtenção de recursos financeiros para a ma-
nutenção e desenvolvimento dos projetos empreendedores, apro-
ximadamente dois terços das Instituições respondentes (66%) 
afirmaram que a própria IES mantém e destina os recursos finan-
ceiros aos núcleos, seja de forma total (48,5%) ou de forma parcial 
(17,5%). Portanto, verifica-se que a maioria dos núcleos é depen-
dente financeiramente das IES. 

97 instituições responderam à forma de obtenção de recursos 
financeiros do Núcleo/Escritório de empreendedorismo. 

Conta com 
parcerias 
privadas

Conta com 
parcerias 
públicas

Depende 
parcialmente 
de recursos 
financeiros 

da IES

Depende 
totalmente 
de recursos 
financeiros 

da IES

Editais de 
fincanciamento

O núcleo é 
autossustentável 

finaceiramente

Não sei 
informar

14,4%
(14) 4,1%

(4)

17,5%
(17)

48,5%
(47)

2,1%
(2)

11,3%
(11) 2,1%

(2)
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Existência de um ecossistema favorável na região para o 
empreendedorismo

Em relação à existência de um ecossistema na região para o avan-
ço do empreendedorismo, 71,1% das IES respondentes afirmaram 
que há o ecossistema favorável, o que permite um ambiente propí-
cio para o desenvolvimento dos projetos na região. 

71,1%
SIM

97 instituições responderam se 
há ecossistemas para desenvolvi-
mento de empreendedorismo em 
suas regiões. Sendo que:

28 não possuem ecossistema 
favorável

69 possuem ecossistema 
favorável

Porcentagem por setor/área do ecossistema de empreen-
dedorismo existente na região da IES respondente

Agronegócio Saúde Serviços Sustentabilidade Tecnologia e 
Inovação

Múltiplas Comércio e 
Economia

Não sei 
informar

26,3%
(4)

8,7%
(6)

7,2%
(5) 2,9%

(2)

20,3%
(14)

39,1%
(27)

10,2%
(7) 5,8%

(4)
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Pesquisa MetaRed X Empreendedorismo e Internacionalização no Ensino Superior

Motivo da inexistência de Núcleo/Escritório de empreen-
dedorismo nas IES que afirmaram não ter o Núcleo

A ausência de uma infraestrutura física adequada (20,6%) na ins-
tituição foi o motivo mais sinalizado como impeditivo para a imple-
mentação dos Núcleos/Escritórios de Empreendedorismo.

Outro motivo ressaltado foi a falta de interesse por parte da ges-
tão/colaboradores envolvidos (16,8%). Na sequência, se destacou 
a motivação financeira (15,9%).

107 instituições responderam o motivo da não existência 
do Núcleo/Escritório de Empreendedorismo.

Cultura
Institucional

Estrutural Falta de
informações

Falta de
professores/

alunos

Financeiro

20,6%
(22)

42,0%
(45)

4,7%
(5)

16,8%
(18)

15,9%
(17)
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Apoio institucional para criação de Núcleo/Escritório e 
existência de projeto para criação

No tocante à questão do apoio institucional para criação de um nú-
cleo/escritório de empreendedorismo, 62,3% das IES afirmaram 
possuir esse apoio. No entanto, apesar de a maioria ter mencio-
nado o apoio institucional, verificou-se que muitas IES ainda não 
possuem um projeto para criação desse núcleo/escritório (63,6%). 

62,3%
SIM

66 instituições informaram pos-
suir apoio institucional para cria-
ção de um núcleo/escritório de 
empreendedorismo

40 instituições informaram não 
possuir apoio institucional para 
criação de um núcleo/escritório 
de empreendedorismo
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Internacionalização nas Instituições de Educação Superior

Na análise global, observou-se que, das 140 instituições informa-
ram que o PDI prevê projetos de internacionalização. No entanto, 
12,1% dessas IES ainda não implementaram tais projetos e 28,6% 
não possuem unidades de internacionalização.

70,4%
SIM

251 instituições possuem a 
disciplina Empreendedorismo 
em seus cursos

35 instituições não possuem a 
disciplina Empreendedorismo 
em seus cursos

50,3%
SIM

100 instituições informaram 
que possui ao menos uma uni-
dade de internacionalização

99 instituições informaram 
que não possui unidades de in-
ternacionalização

61,8%
SIM

123 instituições informaram 
que possui ao menos um proje-
to de internacionalização

76 instituições informaram 
que não possui projetos de in-
ternacionalização
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É importante mencionar que a mobilidade estudantil (34,8%) e a 
realização de convênios (33,1%) foram os tipos de projetos inter-
nacionais mais comuns constatados nas respostas. Portanto, das 
123 IES que possuem projetos de internacionalização, 34,8% ofe-
recem programas de mobilidade estudantil, sendo esse o tipo de 
projeto recorrente na área da internacionalização das instituições 
de ensino superior.

123 instituições responderam quais tipos de projetos de inter-
nacionalização existem na IES. 

Convênios Desenvolvimento 
de competências 

linguísticas

Mobilidade 
Docente

Participação 
em eventos

Programa 
At Home

Realização 
de eventos

Redes de 
Pesquisa

Vivências 
vinculadas 
a atividade 
profissional

Mobilidade 
Estudantil

Não sei 
responder

33,1%
(77)

0,4%
(1)

12,4%
(29)

34,8%
(81)

4,3%
(10)

1,7%
(4)

3,4%
(8)

2,6%
(6)

3,9%
(9)

3,4%
(8)

Notas conclusivas da pesquisa 

O empreendedorismo no ambiente acadêmico desempenha um 
papel importante no desenvolvimento de uma cultura de inovação 
e na preparação de estudantes para enfrentar desafios no mundo 
dos negócios. 

Nesse contexto, conforme verificado na pesquisa, muitas institui-
ções de ensino superior (IES) (87,8%) possuem uma disciplina sobre 
o empreendedorismo na grade curricular dos cursos e programas. 



27

Pesquisa MetaRed X Empreendedorismo e Internacionalização no Ensino Superior

Tais disciplinas são relevantes no processo de ensino-aprendiza-
gem por possibilitar um estudo sobre as habilidades necessárias 
para administração de um negócio. O aluno poderá aprofundar 
tópicos como o desenvolvimento de planos de negócios, a estra-
tégia de marketing, a gestão financeira, a captação de recursos, 
entre outros.

No entanto, para que o aluno possa ter uma vivência prática em-
preendedora, observa-se a necessidade de criação de núcleos/
escritórios de empreendedorismo. Sendo assim, diversas univer-
sidades (50% das IES respondentes) instituíram os seus núcleos. 
Constatou-se que essa criação é recente, correspondendo entre 
um a dois anos o período de existência da maioria dos núcleos/es-
critórios das IES (53,3%). Ademais, muitos núcleos ainda não têm 
o desenvolvimento de incubadoras e aceleração de startups. 

Em geral, tais núcleos são formados por alunos e professores de 
diversos cursos, gerando um ambiente interdisciplinar, o que ficou 
evidenciado na pesquisa ao constatar que 84,5% das IES possuem 
núcleos multidisciplinares. Essa realidade transversal dos núcleos 
é positiva por possibilitar a integração sobre as diversas áreas do 
conhecimento e contribui para a consolidação de estratégias di-
versificadas que acabam por dinamizar os projetos e favorecer o 
alcance dos resultados almejados. 

O campus universitário é um local fértil e propício também para 
sediar eventos e conferências, concedendo aos estudantes a opor-
tunidade de aprender com especialistas da indústria e se envolver 
em discussões relevantes, possibilitando a realização de parcerias 
com empresas e/ou investidores. Dessa forma, os estudantes e ex-
-alunos podem desenvolver suas ideias e transformá-las em ne-
gócios. Esses projetos oferecem programas de orientação, espaço 
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de trabalho compartilhado e acesso a recursos para ajudar os em-
preendedores a lançar suas empresas.

Por fim, constata-se que o empreendedorismo no contexto das Ins-
tituições de Ensino Superior é uma forma eficaz de incentivar e 
desenvolver as habilidades dos alunos. Trata-se de uma oportuni-
dade para transformar as ideias e os projetos acadêmicos em ne-
gócios, além de contribuir para a inovação, geração de novos em-
pregos, o desenvolvimento das comunidades locais e da sociedade 
como um todo. 
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O empreendedorismo no âmbito acadêmico tornou-se fun-
damental para o desenvolvimento das habilidades e com-
petências dos alunos, ao se tratar de uma oportunidade de 
transformar as ideias e os projetos em negócios, além de 
contribuir para a inovação, geração de novos empregos e o 
desenvolvimento das comunidades locais.
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Diante da pesquisa apresentada, observou-se que metade 
das Instituições de Ensino Superior (IES) participantes pos-
sui núcleo/escritório de empreendedorismo, mas, muitas de-
las, ainda não têm programas efetivados de desenvolvimento 
de incubadoras e aceleração de startups. 

É importante, nesse domínio, que as IES possam ter núcleos 
consolidados, com professores e alunos preparados e atua-
lizados sobre as tendências e estatísticas atuais, sendo ca-
pazes de identificar boas práticas e modelos de sucesso im-
plementados em diferentes contextos, enfrentar desafios e 
aplicar este conhecimento para melhorar e desenvolver no-
vas estratégias e abordagens na gestão de unidades de em-
preendedorismo. 

A formação e capacitação dos membros dos núcleos de em-
preendedorismos é essencial para o avanço dos modelos de ne-
gócios e projetos de inovação, contribuindo efetivamente para 
o desenvolvimento das competências empreendedora nas IES. 

A Universidade tem um papel relevante na formação de em-
preendedores. Segundo o prof. Marcelo Caldeira Pedroso, 
livre docente da FEA-USP, “a universidade, como institui-
ção de ensino (além de pesquisa e extensão), tem o papel de 
formar pessoas”. Para o autor, uma universidade empreen-
dedora deve ter capacidade de inovar, reconhecer e criar 
oportunidades, bem como habilidade de trabalhar de forma 
multidisciplinar, assumir riscos e responder aos desafios da 
ciência e da sociedade.1

1 Disponível in: https://jornal.usp.br/artigos/o-papel-da-universidade-na-
-formacao-dos-empreendedores/ acesso 20.11.2023. 

https://jornal.usp.br/artigos/o-papel-da-universidade-na-formacao-dos-empreendedores/
https://jornal.usp.br/artigos/o-papel-da-universidade-na-formacao-dos-empreendedores/
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Ressalta-se que algumas instituições de ensino superior têm 
se destacado na criação de programas de empreendedoris-
mo, inovação e startups, contribuindo de forma significativa 
para o sucesso de seus alunos e para o avanço da sociedade 
como um todo com estratégias de referência e boas práticas.

Portanto, este capítulo 3 visa demonstrar a importância da 
capacitação e formação dos membros do núcleo de em-
preendedorismo, por meio de palestras, workshops, mento-
rias e cursos sobre temas gerais de empreendedorismo, em 
especial, a respeito dos programas de aceleração e incuba-
ção de startup. Serão apresentados também alguns cases 
de sucesso e boas práticas já realizadas na Universidade 
de Aveiro (Portugal) e no Centro Universitário da FMU (São 
Paulo). Ao final do capítulo, serão abordados os desafios e as 
oportunidades para aprimorar a formação dos membros e a 
capacitação empreendedora nas Universidades.

3.1. A Evolução do Empreendedorismo nas Universidades – 
Estudo Comparado

Antes de falar sobre a evolução dos núcleos de empreende-
dorismo é preciso refletir sobre a educação no Mundo e no 
Brasil. Pensar como a educação mudou. A título de exemplo, 
cita-se a Universidade de Bolonha (Itália), fundada em 1088, 
a qual era voltada para o ensino da lei romana. Foi só em 1158 
que ela começou o processo de independência do poder Real 
ou Eclesial. Posteriormente, com o empirismo, baseado na 
centralidade ser humano, começava-se entender o surgi-
mento da ciência moderna. Tanto os cientistas quanto pes-
quisadores usavam espaços fora da Universidade. Haviam 
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laboratórios patrocinados por mecenas, onde surgiam as 
primeiras sociedades científicas, exemplo da Royal Society, 
fundada em 1660 na Inglaterra. 2

Com a primeira revolução acadêmica (1810) que aconteceria 
na Alemanha na Universidade Humboldt, de Berlim, a beira 
do período pré-moderno, buscava-se formar personalidades 
em vez de profissionais e a atividade de pesquisa era centra-
da no aluno, onde o professor supervisionava e apoiava. As 
universidades ganhavam espaços novos como laboratórios e 
seminários, havia a liberdade acadêmica. Até que chegásse-
mos à segunda revolução acadêmica, a Alemanha começava 
conectar suas universidades com a indústria química, en-
quanto nos EUA, buscava-se gerar valor para as universida-
des, oferecendo a elas terras em troca de pesquisas e ensino. 
Nascia o Instituto de Tecnologia de Massachusetts (MIT). 

Essas iniciativas permitiram usar a Ciência e Tecnologia 
como motores da evolução econômica na região. Havia apoio 
das empresas locais, patentes eram escritas, surgiam as pri-
meiras startups vindas academia, denominadas de spin-offs, 
surgia o mercado de capital de risco. 

Do outro lado do país, surgiu a Universidade de Stanford, uma ins-
tituição que queria usar a Ciência e Tecnologia como motores de 
transformação regional, que buscava trazer gente do mundo intei-
ro para ensinar e aprender, fazer conexões entre ciências e enge-

2 Esse texto começa baseado na apresentação Eppur si muove: The 
Adventure of the Entrepreneurial University do Professor Guilherme Ary 
Plonski (2023) no Primeiro Congresso Internacional de Empreendedoris-
mo Acadêmico.
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nharia, inteirando com empresas que já eram intensas nas ciên-
cias, concentrando áreas com elevado potencial teórico e prático. 
Era o berço do Vale do Silício. 

Ambos os ecossistemas evoluíram bastante com pesquisas mili-
tares para desenvolvimento de tecnologias armamentistas no pe-
ríodo de guerras mundiais e períodos posteriores com a diáspora 
de cientistas europeus em busca de melhores condições de vida. 
Essas pesquisas europeias levaram ao surgimento do programa 
Mahatma, por exemplo, que gerou a tecnologia necessária para 
invenção da bomba atômica. Oferecendo a possibilidade de as uni-
versidades criarem seus primeiros núcleos de inovações tecnoló-
gicas, conhecidos por NITs, em que as primeiras cirandas da hélice 
da inovação começavam girar. 

As estratégias das universidades serem uma classe mundial bus-
cavam conexões estreitas entre as ciências e engenharias. As inte-
rações do que viriam a se tornar as deeptechs, empresas intensas 
em ciências, onde o objetivo era concentrar muitos recursos em 
poucas áreas, mas com elevado potencial teórico e prático. Algu-
mas universidades começaram a tirar os cientistas de dentro do 
laboratório e da sala de aula, observando que haviam áreas de con-
tato entre o Governo, Setor Privado e Universidades. A interseção 
entre a área acadêmica e privada seria o que chamamos de em-
preendedorismo acadêmico.

Com o passar do tempo diversas instituições têm se revelado por 
meio de contribuições valiosas ao redor do mundo para que outras 
instituições possam implantar projetos similares, obtendo resulta-
dos efetivos em seus contextos específicos.
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A primeira instituição que merece destaque é a Universidade de 
Stanford, nos Estados Unidos. Reconhecida mundialmente como 
uma das principais universidades de pesquisa e inovação, Stanford 
se tornou referência em empreendedorismo a partir de sua inicia-
tiva "Stanford Technology Ventures Program". O programa ofere-
ce cursos e recursos para estudantes interessados em empreen-
dedorismo, além de fornecer suporte para o desenvolvimento de 
startups. As principais estratégias implementadas pela Universi-
dade de Stanford incluem mentorias qualificadas, conexões com 
empreendedores experientes e o estímulo à criação de redes de 
contatos. Com isso, a instituição oferece uma experiência comple-
ta aos seus alunos, preparando-os para enfrentar os desafios do 
mundo empreendedor.

Outra instituição que merece destaque é a Universidade de 
Tsinghua, localizada em Pequim, na China. Reconhecida como uma 
das melhores do mundo, Tsinghua tem se destacado por sua es-
tratégia voltada ao empreendedorismo tecnológico. A universida-
de oferece cursos de empreendedorismo, concurso de startups e 
apoio financeiro para projetos promissores. Além disso, a institui-
ção possui parcerias com empresas renomadas e órgãos governa-
mentais, o que proporciona uma integração entre a academia e o 
setor empresarial. A abordagem focada em inovação e tecnologia 
tem sido um diferencial da Universidade de Tsinghua, que tem for-
mado empreendedores de sucesso e contribuído para o desenvol-
vimento econômico do país.

Por fim, temos a Universidade de Cambridge, no Reino Unido, re-
conhecida por sua excelência acadêmica e pela valorização do 
empreendedorismo. A instituição desenvolveu o famoso programa 
"Cambridge Judge Business School", que oferece cursos e mentorias 
para estudantes e pesquisadores interessados em empreendedoris-
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mo. O programa enfatiza a importância das habilidades empreen-
dedoras, como criatividade, resiliência e capacidade de tomada de 
decisão. Além disso, a universidade possui parcerias com empresas 
e investidores, facilitando a entrada de startups no mercado. Com 
uma abordagem prática e focada em resultados, a Universidade de 
Cambridge tem sido um exemplo a ser seguido por outras institui-
ções que desejam implementar programas de empreendedorismo.

Essas três instituições são apenas uma amostra do que tem sido 
realizado no mundo acadêmico quando o assunto é empreendedo-
rismo. Seus programas bem-sucedidos são frutos de estratégias 
inovadoras, infraestrutura adequada, parcerias estratégicas e, aci-
ma de tudo, comprometimento com a formação de empreendedo-
res de sucesso. 

3.2. O Núcleo de Empreendedorismo:  
Definição, Missão e Criação

Um núcleo de empreendedorismo universitário é uma estru-
tura organizacional ligada à universidade voltado à formação 
e desenvolvimento de competências empreendedoras dentro 
do ambiente acadêmico. Tais estruturas são criadas como es-
paços para troca de conhecimento entre estudantes, profes-
sores e o setor produtivo. Conforme descreve Shane (2004), 
os núcleos de empreendedorismo são importantes catalisa-
dores para o espírito inovador, valorizando e desenvolvendo 
uma cultura empreendedora.

Pode-se notar que o estudo sobre empreendedorismo tem 
crescido em todos os espaços de conhecimento, uma vez que 
se destaca como um fenômeno que pode provocar mudan-
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ças em todas as áreas da vida humana. Nessa direção, o em-
preendedorismo dentro das universidades assume um papel 
fundamental e sua implementação pode ocorrer por meio 
dos núcleos, como será destacado na presente seção.

A definição de um Núcleo de Empreendedorismo perpassa 
pelo conceito de Núcleo de Inovação ou Núcleo de Inovação 
Tecnológica, estruturas como objetivos complementares aos 
objetivos de um Núcleo de Inovação, que nesse presente es-
tudo, serão também trazidas como suporte à conceituação 
necessária.

Importante destacar ainda que a implementação de um Núcleo de 
Empreendedorismo é parte de um contexto mais abrangente, de 
formação de um Sistema Nacional de Inovação (SNI). Este pode 
ser visto como um grupo articulado de instituições dos setores pú-
blico e privado (agências de fomento e financiamento, instituições 
financeiras, empresas públicas e privadas, instituições de ensino 
e pesquisa, etc.) cujas atividades e interações geram, adotam, im-
portam, modificam e difundem novas tecnologias, sendo a inova-
ção e o aprendizado seus aspectos cruciais.

Conforme apontam Castro, Teixeira e Lima (2014), nesse SNI, as 
universidades e institutos de pesquisa, ligados à produção da 
ciência básica, podem desempenhar papel fundamental, difundin-
do conhecimento e complementando as atividades inovativas das 
firmas. Essas instituições produzem, renovam e difundem conhe-
cimento, além de formar e treinar os recursos humanos para o de-
senvolvimento tecnológico na indústria, de modo a influenciar as 
inovações no setor produtivo.
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Ao levar uma demanda à universidade, a empresa pode se beneficiar 
na qualificação de seus produtos e processos e também aumentar 
sua capacidade tecnológica. Já as universidades, que são as prin-
cipais produtoras do conhecimento científico, quando participam 
dessa interação, podem adquirir informações relevantes de merca-
do e direcionar suas pesquisas, bem como melhorar e expandir sua 
infraestrutura de pesquisa por meio de recursos da empresa (DAL-
MARCO et al., 2012, apud CASTRO, TEIXEIRA E LIMA, 2014).

Instituições de ensino superior em todo o mundo têm compreen-
dido sua relevância e o adicionado em seus respectivos currículos 
acadêmicos, além de promoverem a implementação de Núcleos de 
Empreendedorismo em suas estruturas, como já mencionado, reco-
nhecendo-os como essenciais na formação de profissionais capazes 
de gerar transformações sociais e econômicas significativas.

Qual seria, portanto, a missão e o objetivo dos Núcleos de 
Empreendedorismo?

A missão dos Núcleos de Empreendedorismo é estimular a criação 
e o crescimento de iniciativas empresariais inovadoras, fornecer 
meios e conhecimento específico para o desenvolvimento de novas 
empresas e apoiar o espírito empreendedor entre alunos e docen-
tes. Ries (2012), por meio de sua metodologia Lean Startup, enfati-
za a importância de núcleos empreendedores na rápida validação 
de ideias de negócio, essencial para o ambiente dinâmico atual.

A partir dessa perspectiva, pode-se enumerar os objetivos para um 
núcleo de empreendedorismo dentro de sua proposta de conectar 
pessoas e conhecimentos em prol do avanço do empreendedoris-
mo a partir do campo acadêmico. Alguns deles como o fomento 
à cultura empreendedora, a promoção da inovação tecnológica, o 
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incentivo à pesquisa aplicada e a criação e de startups. 

Segundo Blank (2013), o principal objetivo é construir um ecossis-
tema que suporte o ciclo completo do empreendedorismo, desde a 
educação até a execução de projetos inovadores.

O conceito de Empreendedorismo é sempre referenciado com mui-
ta proximidade do conceito de Inovação, e sobre a composição de 
Núcleos, de Empreendedorismo e Núcleos de Inovação, não seria 
diferente. Uma diferença importante é que os Núcleos de Inovação 
Tecnológica se submetem à legislação específica (BRASIL, 2004; 
2016), que podem nos apontar os objetivos a partir dos quais os 
Núcleos de Empreendedorismo podem se basear. Em âmbito ge-
ral cabe ao NITs as seguintes competências (BRASIL, 2016, apud 
FERREIRA, 2018):

1.	 Desenvolver estudos de prospecção tecnológica e de inteligên-
cia competitiva no campo da propriedade intelectual, de forma 
a orientar as ações de inovação da ICT;

2.	 Desenvolver estudos e estratégias para a transferência de ino-
vação gerada pela ICT;

3.	 Promover e acompanhar o relacionamento da ICT com empresas;

4.	 Negociar e gerir os acordos de transferência de tecnologia 
oriunda da ICT; e;

5.	 Representar a ICT pública, no âmbito de sua política de inova-
ção, uma vez que esta pode ser delegada ao gestor do Núcleo 
de Inovação Tecnológica (BRASIL, 2016).
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De acordo com MORI et al (2017), A AUSPIN – Agência USP de Ino-
vação - foi criada em 2005 com a finalidade de “estabelecer estra-
tégias de relacionamento entre a Universidade de São Paulo (USP), 
os poderes públicos e a sociedade, para suporte à criação, ao inter-
câmbio, à evolução e às aplicações de novas ideais em produtos e 
serviços, em prol do desenvolvimento socioeconômico estadual e 
nacional. Compete à AUSPIN:

•	 Identificar, apoiar, promover, estimular a inovação na USP e 
captar demandas da sociedade;

•	 Promover a cultura da inovação, por meio da criação de meca-
nismos de estímulo, orientação e apoio à comunidade, da divul-
gação das ofertas internas e do estímulo ao empreendedoris-
mo, em prol das atividades-fim da universidade

•	 Apoiar pesquisadores nas fases iniciais de desenvolvimento de 
projetos com potencial de inovação, para assegurar que os in-
teresses da USP e dos pesquisadores sejam efetivamente pro-
tegidos.

Dentro da Agência USP de Inovação há uma área de empreende-
dorismo, que atende 4 principais objetivos:

1.	 Promover projetos, atividades e eventos de empreendedoris-
mo: criação de startups, aceleração de negócios, capacitação 
do ecossistema empreendedor

2.	 Articular recursos disponíveis no ecossistema da Universidade

3.	 Catalisar as iniciativas à medida que a Universidade se conecta 
com empresas e Governo
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4.	 Orientar e conduzir a jornada empreendedora dos alunos da 
Universidade

Essa área de Empreendedorismo, vinculada à AUSPIN, descreve 
como suas iniciativas:

•	 Criação de Disciplinas de Empreendedorismo e Novas Tecno-
logias;

•	 Programa de mentoria;

•	 Cursos de capacitação;

•	 Imersão em empreendedorismo e inovação;

•	 Promoção de eventos;

•	 Reconhecimento das iniciativas discentes como empresas ju-
niores, núcleos e ligas empreendedoras;

•	 Apoio na governança de habitats de inovação (incubadoras e 
parques tecnológicos) vinculados à Universidade de São Paulo, 
entre outros.

•	 Parceria com empresas;

•	 Lançamento de Editais de Financiamento

 Núcleo de Empreendedorismo da USP - o NEU apresenta como mis-
são fomentar a cultura de empreendedorismo de startups na USP, 
ajudando alunos e alunas da USP a empreenderem ou trabalharem 
em startups, que são empresas em estágio inicial, de base tecnoló-
gica, que possuem um modelo de negócio repetível e escalável.
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A atuação dos membros do NEU é voltada a ajudar alunos e alunas 
USP que querem empreender ou trabalhar em startups. Eles se di-
zem um ramo de execução da universidade, cuja razão de existir é 
ajudar outras pessoas a atingirem estes objetivos, operando pro-
jetos, eventos e processos de inspiração, capacitação e conexão 
ao ecossistema de startups, além do relacionamento com todo o 
ecossistema de startups (aceleradoras, fundos de investimento, 
Instituições USP com projetos de apoio a startups, inclusive as 
Agências de inovação da instituição, como o Inova USP, AUSPIN, e 
outros órgãos da própria USP, investidores anjo e outros agentes 
individuais de fomento a startups e entidades estudantis e ligas de 
empreendedorismo universitárias relacionadas com startups.

Observa-se que são Núcleos diferentes, com estruturas diferen-
tes e objetivos, embora não coincidentes, mas que trabalham em 
paralelo, na promoção do empreendedorismo junto ao público da 
universidade, expandindo todo seu potencial para a comunidade 
externa (empresas e governo).

De modo amplo e geral, pode-se concluir como objetivos de um 
Núcleo de inovação a promoção da cultura empreendedora a par-
tir de dentro do espaço acadêmico, envolvendo todos os seus ato-
res, expandindo para a comunidade, empresarial e governo a qual 
a instituição de ensino superior se insere. Para tanto, a inserção 
da disciplina de empreendedorismo no currículo dos cursos, pa-
lestras, eventos e cursos com empreendedores e sobre a relevân-
cia para a sociedade, incentivo para elaboração de projetos de 
negócios e startups, conexão com agentes apoiadores e financia-
dores, que fomentam a criação de startups; programas de mento-
ria; participação do ecossistema de inovação local e regional, de 
modo a cumprir com sua missão de promover e executar projetos 
inovadores.

https://www.linkedin.com/company/inovausp/
https://www.linkedin.com/company/uspinovacao/
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Para tanto, é necessário então um caminho para composição de 
um Núcleo de Empreendedorismo na Universidade. Para estrutu-
rar um núcleo de empreendedorismo, inicialmente é preciso defi-
nir claramente seus papéis e funções dentro da universidade, criar 
uma governança sólida e estabelecer parcerias estratégicas. Isen-
berg (2010) aponta para a necessidade de um modelo que integre a 
comunidade empresarial local e internacional, ampliando as opor-
tunidades de aprendizado prático e de networking. 

A criação de um núcleo de empreendedorismo eficaz passa ainda 
pela construção de um forte ecossistema e de uma estrutura de 
apoio, que envolve infraestrutura, capital, mentorias e conexões. 
Feld (2012), ao tratar sobre ecossistemas de startups, destaca a 
importância de se cultivar uma comunidade colaborativa, onde o 
compartilhamento de conhecimento e experiência é fundamental.

Partindo de muitos insights, e seguindo a sugestão de Wylinka 
(2018) pode ser delinear uma proposta como trilha para implemen-
tação do Núcleo de Empreendedorismo universitário:

Figura 1: Trilha para implementação do Núcleo de  
Empreendedorismo universitário:

Composição da Estrutura

Identificar 
apoiadores;
Alunos, 
docentes e 
coordenador.

Princípios para operação

Liderança 
empreendedora;
Compromisso de 
longo prazo;
Postura inclusiva;
Engajamento.

Engajamento;
Capacitação;
Conexão.

Atividades

Fonte: Elaborado pelos autores, baseado em Wylinka (2018)
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1.	 Composição da estrutura organizacional: identificar possí-
veis apoiadores, para fortalecer no começo e sensibilizar mais 
pessoas para formar o grupo inicial. É fundamental que seja 
composto por alunos sem quaisquer obrigações institucionais, 
e também que seja de natureza multidisciplinar, pois permite 
acessar maior diversidade de alunos com origens diferentes e 
resolver problemas de maneiras mais criativas. Incluir profes-
sores orientadores/apoiadores contribui com um reforço ins-
titucional e abertura de portas. Por fim, um coordenador que 
auxilie na manutenção da rede de contatos, em parcerias es-
tratégicas e em planos de longo prazo para que o movimento 
se perenize.

2.	 Estabelecimento dos princípios para operação: o desenvolvi-
mento de ecossistemas de empreendedorismo pode ser bem 
construído se fundamentado em uma série de princípios.

c)	 O movimento deve ser liderado por empreendedores.

d)	 Compromisso de longo prazo (por meio da figura do coor-
denador)

e)	 Manter uma postura inclusiva e aberta (acolhendo a todos, 
os que não querem realmente contribuir, e sairão do grupo).

f)	 Organização de atividades para engajar a comunidade: o 
movimento traz novos contatos, novas oportunidades e os 
resultados vão se desdobrando. 

3.	 Atividades, que podem ser alocadas em três fases: 

(i)	 inspiração/engajamento: mostrar para o aluno que em-
preender pode ser uma via e que empreendedorismo é in-
teressante independente dos planos de carreira.
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(ii)	 capacitação/ensino: oferta-se suporte profundo, de modo a 
transformar a empolgação inicial dos alunos em ação con-
creta.

(iii)	conexão/rede: os projetos mais amadurecidos pela capaci-
tação são direcionados a recursos mais específicos, como 
mentores, parceiros, talentos e até mesmo fundos de inves-
timentos. Na conexão explora-se muito a rede do núcleo e 
da universidade como um todo. E não é somente abertura 
com fundos de investimentos, mas também contatos em 
empresas e acesso a alunos que podem atuar como fun-
cionários na empresa em crescimento. No nível de conexão, 
os projetos mais maduros retornam à universidade como 
inspiração.

É necessário reforçar ainda a importância da persistência e, nova-
mente, de um comportamento empreendedor para implementação 
de um núcleo de empreendedorismo universitário, considerando 
que para que seja efetivamente estabelecido, será necessária a 
superação de diversos desafios institucionais, incluindo a susten-
tabilidade financeira, a resistência cultural e a constante necessi-
dade de atualização curricular. Por outro lado, as oportunidades 
são igualmente significativas, como a potencialização de compe-
tências e talentos da comunidade acadêmica e a contribuição para 
o desenvolvimento local e regional.

3.3. Formação e Capacitação dos Membros

Nesta parte, enfatizamos a necessidade de criar diferenciais no 
corpo discente, a fim de prepará-los para a criação de negócios 
competitivos e para se tornarem líderes engajados que colocam as 
pessoas no centro das suas atividades, com uma visão centrada no 



45

GT de Capacitação e Formação

cliente, colaboradores e na rede do ecossistema de inovação e em-
preendedorismo, de forma sustentável e gerando valor, passando 
também com o compromisso de desenvolvimento das soft skills. 

A. Importância da Capacitação

Vivemos em um mundo de transformações constantes. Em 2018, 
o antropólogo norte-americano Jamais Cascio criou o conceito de 
mundo BANI – Brittle, Anxious, Non-Linear, Incomprehensible (em 
português: Frágil, Ansioso, Não linear e Incompreensível), que 
mostra aquilo que já notamos: a aceleração global e o constante 
surgimento de novas tecnologias. 

Diante de um cenário de tantas mudanças como nos mantermos 
atentos e preparados para os novos desafios que esse momento exi-
ge? Como e onde encontrar as respostas para as demandas atuais?

Desde o começo da humanidade temos evoluído através do com-
partilhamento do conhecimento e de recursos. Neste momento 
tecnológico não é diferente, temos diversas ferramentas, porém a 
necessidade é a mesma. Por isso, como gestores precisamos sem-
pre buscar capacitação.

A capacitação pode ocorrer de diversas maneiras e em diversos lo-
cais, atualmente temos à nossa disposição milhares de ferramen-
tas, conteúdos, vídeos, ebooks, artigos etc., que podem nos prover 
conhecimento, ainda que um dos desafios seja encontrar conteú-
dos de qualidade e que conversem com nossa realidade. 

No contexto dos Núcleos de Empreendedorismo nas Instituições 
de Ensino Superior (IES) o desafio é maior ainda, pois são os res-
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ponsáveis em fornecer esse conhecimento e capacitação sobre 
empreendedorismo aos atores da comunidade escolar. Para isso, 
deve-se buscar instituições e pessoas sérias que compreendam 
o contexto acadêmico, tanto para se capacitar tanto para indicar  
os atores.

B. Programas de aceleração e incubação de startups

No Brasil e no mundo temos visto surgir novos negócios a todo mo-
mento e junto com esses novos negócios há todo um ecossistema 
que também cresce e surge. Dois atores muito importantes desse 
processo são as incubadoras e aceleradoras.

Incubadoras são instituições que ajudam as startups no momen-
to inicial (early-stage). Elas ajudam principalmente a lançar a ideia 
no mercado, passando pelas etapas de problema, solução, públi-
co-alvo, modelo de negócios, pitch etc. As startups se apoiam nas 
incubadoras em busca de conteúdo, parcerias e conexões. Pode-
mos encontrar diferentes tipos de incubadoras, como: públicas, 
privadas, segmentadas etc. Elas geralmente oferecem espaço fí-
sico para as empresas e capacitações constantes, porém podem 
ter modalidades não residentes, que é quando a startup não tem 
espaço físico na incubadora, mas se beneficia dos demais serviços.

Aceleradoras são instituições que apoiam as startups que estão 
em um estágio mais avançado (growth). Geralmente as startups já 
possuem seu produto no mercado, já possuem clientes e estão em 
um crescimento. Como em geral são mais especializadas e vertica-
lizadas, as aceleradoras possuem um know-how de negociação e 
podem ficar com uma porcentagem do negócio (equity), ajudando 
principalmente na conexão com empresas e investidores. Assim 
como as incubadoras, as aceleradoras também podem oferecer 
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espaço físico ou não. Um dos grandes benefícios de se estar em 
uma aceleradora é a visibilidade e o networking, tanto networking 
interno com outras aceleradas, quanto com a visibilidade que a 
aceleradora oferece diante do mercado.

C. Workshops e palestras

Um modo eficaz de promover a formação e capacitação dos públi-
cos da IES é por meio da participação em workshops e palestras. 
Essas atividades proporcionam a troca de conhecimentos e ex-
periências com profissionais experientes e especialistas da área, 
ampliando a visão de gestão, conhecendo cases de sucesso e am-
bientando o grupo com a temática desafiadora que é empreender. 
Workshops e palestras podem abordar temas como liderança, ges-
tão estratégica e inovação, que são fundamentais para o sucesso 
das instituições de ensino superior.

Workshops são atividades mais dinâmicas, em que os participan-
tes são ativamente envolvidos e têm a oportunidade de colocar 
em prática o que estão aprendendo. Geralmente são mais intera-
tivos, com exercícios práticos, discussões em grupo e atividades 
em equipe. Já as palestras são apresentações mais expositivas, 
em que um palestrante compartilha conhecimentos e experiências 
com os participantes. Geralmente são mais passivas, ou seja, os 
participantes escutam e absorvem informações.

Sugerimos alguns temas de workshops que podem ser ministra-
dos aos estudantes das IES para tratar o tema empreendedorismo 
e startups, aceleradoras e incubadoras de negócios:

•	 Como começar uma startup: passos iniciais e planejamento es-
tratégico;
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•	 Identificação de oportunidades de negócio;

•	 Desenvolvimento e validação de ideias de negócio;

•	 Modelos de negócio para startups;

•	 Captação de investimentos e financiamento para startups;

•	 Marketing e vendas para empreendedores;

•	 Gestão de equipes em startups;

•	 Inovação e prototipagem rápida.

É interessante promover palestras com temas ligados ao empreen-
dedorismo e à criação de novos modelos de negócio, como startups 
e pequenas empresas, porque essas áreas estão em constante 
crescimento e representam oportunidades para os estudantes se 
destacarem e criarem seu próprio caminho profissional. Além dis-
so, palestras nessa área podem fornecer insights valiosos sobre as 
últimas tendências e práticas de gestão.

Estudar e refletir, levando ao conhecimento. Estas temáticas esti-
mulam o pensamento criativo e a busca por soluções inovadoras. É 
possível elencar outros benefícios, tais como:

•	 Fomentar o espírito empreendedor entre os estudantes;

•	 Orientar sobre o processo de criação e desenvolvimento de 
startups e pequenas empresas;

•	 Compartilhar experiências de sucesso e fracasso no mundo 
dos negócios;
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•	 Conectar os estudantes com profissionais e especialistas da 
área;

•	 Inspirar e motivar os estudantes a empreenderem e buscar no-
vos desafios. 

Diversos temas podem ser abordados em ciclos de palestras, os 
mais comuns estão ligados à introdução ao empreendedorismo, 
seus conceitos e oportunidades, desenvolvimento de ideias de 
negócios inovadores, planejamento de negócios com foco nas 
startups, capacitação de recursos e investimentos em startups, 
marketing digital para empreendedores, gestão financeira para pe-
quenas empresas, aspectos jurídicos e regulatórios para startups, 
inovação e prototipagem: como testar e validar ideias de negócio, 
cases de sucesso e aprendizados de empreendedores, networking 
e conexões para empreendedores, são algumas sugestões.

D. Mentoria e aconselhamento

A mentoria e o aconselhamento também desempenham um papel 
importante nestes projetos de formação e capacitação dentro da 
instituição de ensino superior. Ao serem acompanhados por pro-
fissionais experientes e especialistas, esses grupos têm a opor-
tunidade de receber orientações personalizadas e direcionamen-
to em relação aos desafios e oportunidades em suas respectivas 
instituições. Essa interação proporciona um ambiente de apren-
dizado contínuo.

Como devem ser estas estratégias de apresentação dos progra-
mas e que cuidados tomar para que os temas permitam desenvol-
ver competências de alta performance nos alunos e elevar o proje-
to ao sucesso?
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As estratégias de apresentação dos programas de mentoria e acon-
selhamento devem ser claras, objetivas e atrativas para os alunos. 
É importante transmitir a importância dessas etapas na formação 
dos estudantes e como elas podem contribuir para o desenvolvi-
mento de competências de alta performance. 

Algumas estratégias para apresentar os programas de mentoria e 
aconselhamento podem incluir:

1.	 Identificação dos benefícios: destacar os benefícios que os alu-
nos podem obter ao participarem desses programas, como o 
desenvolvimento de habilidades de liderança, a oportunidade 
de receber orientação personalizada e a conexão com profis-
sionais experientes.

2.	 Divulgação efetiva: utilizar diferentes canais de comunicação, 
como redes sociais, e-mails, folders e eventos, para divulgar os 
programas de mentoria e aconselhamento. É importante alcan-
çar o maior número possível de alunos interessados.

3.	 Personalização do programa: adaptar o programa de mentoria 
e aconselhamento de acordo com as necessidades e interesses 
dos alunos. Isso pode ser feito através de questionários de inte-
resse e preferências, para que cada aluno possa ser conectado 
ao mentor mais adequado.

4.	 Alinhamento com os objetivos do curso: enfatizar como esses 
programas estão alinhados com os objetivos do curso e como 
podem contribuir para o sucesso profissional dos alunos. É im-
portante demonstrar como a mentoria e o aconselhamento po-
dem complementar o aprendizado teórico. 
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Para garantir o sucesso desses programas, é importante tomar al-
guns cuidados:

A.	 Seleção criteriosa dos mentores: certificar-se de que os men-
tores selecionados sejam profissionais experientes e especia-
listas em suas áreas de atuação. Eles devem ter habilidades de 
liderança e comunicação, além de disponibilidade para dedicar 
tempo aos alunos.

B.	 Acompanhamento constante: monitorar o progresso dos alu-
nos ao longo do programa de mentoria e aconselhamento, ga-
rantindo que as orientações e direcionamentos estejam sendo 
efetivos. Oferecer suporte tanto aos alunos quanto aos mento-
res, caso surjam dúvidas ou dificuldades.

C.	 Avaliação do programa: realizar avaliações regulares do progra-
ma, coletando feedback dos alunos e mentores para identificar 
pontos fortes e áreas de melhoria. Essas avaliações ajudam a 
aprimorar o programa e garantir que os objetivos estejam sen-
do alcançados.

Com essas estratégias e cuidados, é possível desenvolver compe-
tências de alta performance e elevar o projeto de mentoria e acon-
selhamento ao sucesso.

A formação e capacitação dos líderes de IES são fundamentais 
para garantir a inovação e a qualidade do ensino. Ao investir nes-
se processo, eles estarão preparados para enfrentar os desafios 
do mercado educacional, promovendo uma educação de excelên-
cia e colaborando para o desenvolvimento de startups e práticas 
inovadoras. Portanto, é essencial que a IES promova programas 
de aceleração, workshops, palestras e possibilitem acesso a 
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mentoria e aconselhamento, para desenvolver as skills necessá-
rias, essenciais para a formação de competências alinhadas ao 
mundo corporativo.

3.4. Boas Práticas e cases de sucesso

Diante do contexto atual, em que o mercado de trabalho é cada 
vez mais competitivo e dinâmico, é evidente a necessidade de im-
plantar urgentemente projetos de empreendedorismo em Institui-
ções de Ensino Superior. Essa abordagem permite que os alunos 
desenvolvam suas habilidades empreendedoras, se tornando pro-
fissionais mais preparados e capazes de enfrentar os desafios da 
sociedade atual. A seguir, apresentaremos mais detalhes sobre as 
estratégias e lições aprendidas por essas instituições, fornecendo 
um guia prático para a implementação de projetos de empreende-
dorismo em outras universidades.

Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da Universi-
dade dos Açores – InUAc

“Açoriana por natureza, Atlântica por geografia e vocação e Univer-
sal por missão”. Assim é caracterizada a Universidade dos Açores 
(UAc), de Portugal, que transporta consigo um papel fundamental 
para o desenvolvimento do Arquipélago dos Açores e que tem fun-
cionado, desde 1976, como um dos pilares essenciais para cresci-
mento econômico e para a autonomia da região, tornando-se um 
dos maiores contributos para a qualificação dos açorianos. 

Sendo a única IES no arquipélago, a UAc é constituída por 3 Po-
los - nas ilhas de São Miguel, Terceira e Faial -, por 13 Unidades 
de Investigação, 4 Faculdades e 2 Escolas Superiores. Em 2023, 
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conta com cerca de 3.000 alunos e 800 colaboradores (docentes, 
investigadores, técnicos e assistentes), disponibilizando 62 cursos 
entre licenciaturas, pós-graduações, mestrados e doutorados.

É em contexto de desenvolvimento regional, de mudança de pa-
radigma e mentalidades que, em novembro de 2020, ergue-se a 
Incubadora de Empresas de Base Tecnológica da Universidade dos 
Açores, a InUAc, colmatando aquela que é a terceira missão das 
universidades: a de criação de valor. Além do ensino e da investi-
gação, pretende-se, em contexto universitário, promover a cultura 
empreendedora, transformando o potencial de inovação acadêmi-
co em valor econômico e social.

A InUAc tem como missão promover e implementar atividades que 
estimulem a comunidade acadêmica para o processo de transfe-
rência tecnológica, para o empreendedorismo e para a criação de 
empresas, em estreita ligação com o tecido empresarial regional e 
a sociedade em geral. 

De forma a alcançar esta missão, são disponibilizados um conjunto 
de serviços que visam a valorização do conhecimento e da inova-
ção produzido na UAc, por meio de um leque de atividades de apoio 
à inovação e ao empreendedorismo, nomeadamente nas áreas de 
propriedade intelectual, criação de startups e spinoffs, organização 
de programas de ideação ou aceleração e, ainda, sensibilização e 
capacitação orientada para o empreendedorismo e inovação. O ob-
jetivo é promover dinâmicas que criem valor com base no conheci-
mento gerado pela UAc, promovendo uma cultura empreendedora 
na academia e na sociedade como um todo.
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A Incubadora dispõe, também, de infraestruturas e serviços que 
suportam a sua missão, estreitando a ligação entre a academia e 
o tecido empresarial, por meio do Programa de Incubação InUAc, 
de caráter físico ou virtual e, em simultâneo, com o apoio de uma 
bolsa de mentores em áreas de expertise específicas, conforme 
as necessidades de cada projeto empreendedor. Este Programa 
de Incubação está aberto a todos os interessados que pretendam 
desenvolver uma ideia de negócio ou alavancar um projeto. A can-
didatura ao Programa de Incubação InUAc decorre mediante ins-
crição, sendo, posteriormente, alvo de análise por parte de um júri 
especialista na área do projeto em questão. 

Preparada para acolher qualquer empreendedor, ou grupo de em-
preendedores, em qualquer fase de desenvolvimento da ideia de 
negócio, a InUAc utiliza este domínio de atuação com o propósito 
de potencializar o ecossistema empreendedor dos Açores, tanto 
para a região como para o mundo. 

Tendo por base as competências e valores da InUAc, o trabalho de-
senvolvido está estruturado em três eixos: estimular o empreende-
dorismo qualificado e inovador; fomentar a valorização e a transfe-
rência de conhecimento para o mercado; e atuar em proximidade e 
cooperação com o ecossistema empreendedor. 

Ao longo destes três anos de existência, a InUAc já apoiou 11 ideias 
de negócio, em áreas distintas como turismo, tecnologias de in-
formação e comunicação, aquacultura, geologia, nutrição e apicul-
tura, usufruindo de serviços e equipamentos para desenvolverem 
os seus projetos e criarem, no futuro, empresas com a marca UAc, 
perpetuando o papel fundamental da instituição na valorização e 
transferência de conhecimento. 
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Das diversas atividades, destaca-se o Bootcamp InUAc realizado 
em 2021, evento que visou agregar diferentes projetos, capacitan-
do os seus proponentes em diversas áreas. Realizou, também, três 
bootcamps em parceria com o Turismo de Portugal e a Fundação 
Oceano Azul, para além de duas Feiras do Empreendedor em par-
ceria com a MOVE ONG. Como entidade de referência nos Açores, 
tem sido convidada a participar em vários eventos, nomeadamente 
workshops, palestras e feiras. 

A InUAc possui uma rede de parceiros estratégicos regionais, na-
cionais e internacionais como empresas, entidades governamen-
tais, parques de ciência e tecnologia, instituições financiadoras, 
incubadoras (individuais e em rede), gabinetes jurídicos e especia-
listas em transferência de conhecimento altamente qualificados e 
capacitados para dar apoio não só aos projetos incubados, como 
também à equipa técnica da incubadora. 

No âmbito regional, a InUAc é membro da Rede de Incubadoras 
de Empresas dos Açores (RIEA), desde março de 2022, com a in-
tenção principal de um trabalho partilhado em articulação com 
as entidades regionais na promoção do empreendedorismo e da 
inovação. Pretende-se interligar as diferentes incubadoras, de 
base tecnológica e de base local para que, em conjunto, incenti-
var a criação e consolidação de novas empresas, perspectivando 
a promoção de um empreendedorismo impulsionador de desen-
volvimento econômico e social. A InUAc distingue-se das restan-
tes incubadoras regionais pelo acesso privilegiado à comunidade 
acadêmica e ao conhecimento produzido na UAc, e pela ambição 
de contribuir decisivamente para o desenvolvimento regional, por 
meio de uma relação de proximidade com a administração pública, 
setor empresarial e movimento associativo regionais.
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No âmbito nacional, a InUAc é membro da BlueBio Alliance (BBA), 
uma rede que pretende organizar coletivamente a cadeia de valor 
dos biorecursos marinhos, fomentar as suas relações e dinâmicas, 
alavancando o crescimento das suas pequenas e médias empresas 
e acelerando a sua internacionalização, aumentando, assim, a sua 
abrangência e exportações, levando a mais empregos e criação de 
valor para Portugal. Para além disso, é membro da Rede Poliem-
preende, cujo objetivo é promover a cultura empreendedora no en-
sino superior politécnico português, motivando o desenvolvimento 
da criatividade, de ideias inovadoras e valorizando o conhecimento 
gerado, junto de todos os que participam no concurso de ideias. 

Destaca-se, ainda, a participação da InUAc na MetaRedX Portugal, 
fazendo parte desta que é uma Rede Colaborativa de Unidades de 
Empreendedorismo de Instituições de Ensino Superior (IES), pro-
movida pelo Universia e Santander Universidades, cujo objetivo é 
fortalecer as unidades de empreendedorismo das IES. Nesta rede, 
a incubadora coordena o Grupo de Trabalho Ecossistemas de Em-
preendedorismo, composto por 20 membros de 16 IES.

No âmbito internacional, a InUAc é membro da MetaRedX Glo-
bal, integrando o Grupo de Trabalho Internacional Ecossistemas 
de Empreendedorismo, representando e trazendo contributos 
valiosos para o empreendedorismo na UAc. Ainda neste âmbito, 
a incubadora também está envolvida em projetos europeus, que 
facultam capacitação e a troca de experiências nestas matérias, 
apoiando a missão da UAc.

Assim, a InUAc assume-se como um interveniente estratégico na 
promoção do desenvolvimento regional dos Açores, através da va-
lorização e transformação do conhecimento produzido na UAc em 
produtos e serviços inovadores, e da criação de novos negócios de 
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base tecnológica, nomeadamente com a marca UAc. O foco é po-
tencializar o empreendedorismo e a inovação orientados para um 
crescimento inteligente, inclusivo e sustentável dos Açores.

Todo este percurso tem como base dois componentes fundamen-
tais que direcionam o cumprimento da terceira missão das IES: 
uma visão e estratégia clara para consolidar uma cultura empreen-
dedora; e recursos humanos qualificados, capazes de dar resposta 
às necessidades da academia no âmbito do empreendedorismo, 
inovação, valorização e transferência de conhecimento.

Portanto, todo este trabalho tem por base documentos legais que 
regulam e legitimam as atividades desenvolvidas pela incubadora, 
nomeadamente o regulamento da InUAc, o de propriedade intelec-
tual da UAc e o de criação de empresas e spinoff com a marca UAc. 

Como estratégia de qualificação dos recursos humanos, o staff 
da InUAc tem vindo a participar de várias formações nesta maté-
ria, nomeadamente com entidades de referência, como o Instituto 
Nacional da Propriedade Industrial, o Instituto Pedro Nunes, bem 
como outras entidades igualmente relevantes. 

Destaca-se, novamente, a mais-valia de integrar redes, como a Me-
taRedX, a qual tem providenciado várias formações cruciais, men-
torias e network, com a possibilidade de partilha de experiências 
com as IES dos 8 países membros, alargando a rede de parceiros 
da InUAc e o conhecimento de boas práticas nas áreas do empreen-
dedorismo, inovação, valorização e transferência de conhecimento.

É neste contexto que a InUAc vem a ser uma peça cada vez mais 
importante para a UAc no que concerne à promoção de uma cultura 
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empreendedora e de exigência, criando um ecossistema que conec-
ta a academia ao mercado, com o objetivo fundamental de contribuir 
para a valorização do conhecimento produzido na UAc, colocando-o 
ao serviço do desenvolvimento sustentável dos Açores.

Case de sucesso no Brasil: Centro Universitário FMU

No Centro Universitário FMU FIAM FAAM, localizado em São Pau-
lo, os projetos passam por núcleos, mentorias e aceleração de ne-
gócios formadas a partir de startups. A instituição existe há 55 
anos, é uma IES tradicional localizada na cidade de São Paulo, e 
possui campus na região central bairro da Liberdade e também em 
outras regiões, através dos cursos na categoria EAD. Além disso, 
expande-se por todo o território nacional e internacional.

Núcleo de Práticas

Desde 2018, a instituição implantou núcleos de práticas nos cursos 
da Escola de Negócios, com o objetivo de propiciar aos alunos e 
professores espaços em que o aluno saia da sala de aula para o 
mercado, por meio de vivencias e mergulhos em cases reais, apoia-
dos por disciplinas chaves tais como diagnostico organizacional, 
planejamento estratégico, governança corporativa etc.

O pilar dos projetos do Núcleo é sustentado pela disciplina chave, 
que vai levar o aluno a atravessar a ponte para o mundo corpora-
tivo. O sucesso está na dobradinha aluno e professor, que a partir 
de diretrizes bem estabelecidas e comunicadas, acompanha os 
grupos enquanto transmite o conteúdo da matéria e acompanha 
a aplicação nos cases práticos que seus alunos trouxeram para a 
aula, após pesquisarem e venderem o projeto para as empresas e 
se aplicarem no dia a dia na sala de aula.
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Destacamos três núcleos de práticas empreendedoras implemen-
tados, como verdadeiros laboratórios de experimentos empreende-
dores. O primeiro deles é o Núcleo de Práticas de Negócios (NPN), 
que desenvolve projetos ligados à disciplina de gestão. Dentro de 
disciplinas relacionadas à administração, economia e tecnologia de 
gestão - como gestão comercial, gestão de recursos humanos, pla-
nejamento estratégico, projetos e diagnóstico empresarial -, os alu-
nos têm a oportunidade de realizar consultorias para pequenas em-
presas da comunidade. Eles são acompanhados pelos professores 
titulares da disciplina e aplicam conceitos como plano de negócios, 
ferramentas de gestão SWOT, BSC, P-mail, entre outros, fornecen-
do soluções práticas e aplicáveis para os desafios dessas empresas.

O segundo é o Núcleo de Práticas em Recursos Humanos (NPRH), 
que envolve os alunos em grupos para prestarem serviços à co-
munidade, nas áreas de seleção e recrutamento, treinamento e 
desenvolvimento, avaliação de desempenho. Essas práticas são 
implementadas por meio de disciplinas apresentadas nos cursos 
de graduação e tecnologia, proporcionando aos alunos uma expe-
riência real na aplicação dos conceitos aprendidos, além de auxi-
liar as empresas locais na melhoria de seus processos da área de 
recursos humanos.

Já o Núcleo de Práticas em Marketing (NPM) recruta alunos para 
fazerem parte de uma agência experimental, que atende às ne-
cessidades de instituições que precisam de pesquisa, desenvolvi-
mento de produtos e campanhas de comunicação com o mercado. 
Além disso, o NPM auxilia as empresas na elaboração de um pla-
nejamento estratégico de comunicação integrada, proporcionando 
aos alunos uma vivência profissional valiosa e fornecendo resulta-
dos concretos para as empresas parceiras.
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Esses três exemplos de práticas empreendedoras demonstram 
como as IES têm desempenhado um papel fundamental no fo-
mento ao empreendedorismo e na formação de futuros líderes 
e inovadores.

Aceleradora de Startups

Nessa instituição, há uma preocupação em estimular o empreen-
dedorismo e formar profissionais preparados para enfrentar os de-
safios do mundo dos negócios. O programa é composto por uma 
série de atividades, incluindo workshops, orientações individuais 
e sessões coletivas. Durante o programa, as startups desenvolvem 
seus planos de negócios e aprimoram suas habilidades de apre-
sentação. Ao final, são realizadas apresentações de pitches, em 
que os empreendedores têm a oportunidade de apresentar suas 
ideias para potenciais investidores.

O programa é desenvolvido em parceria com uma consultoria, que 
desenvolve trilhas de aprendizagem para aplicação nos grupos 
inscritos para o projeto de aceleração. Os alunos são convidados 
a formarem grupos de trabalho para participar do projeto, onde 
apresentam novas ideias de negócios e/ou podem aproveitar seus 
projetos de final de curso como trabalho de conclusão – TCC. 

No programa, o participante passa por trilhas de desenvolvimen-
to. São 100 horas de atividades, que duram 24 semanas e o mes-
mo número de encontros coletivos. Além disso, há 10 workshops, 
20 encontros individuais com as aceleradas e 15 orientações pon-
tuais. Os pilares de sustentação passam por conteúdo específico, 
conexões entre profissionais e a criação de um espaço especial 
para encontros semanais com as startups. A aceleração se dá por 
meio de encontros de aplicação técnica e avaliação da curva de 
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maturidade das startups. Os resultados vão sendo melhorados a 
cada subida da espiral do conhecimento da aceleradora, medidos 
pelas apresentações e impactos de pitchs, canvas e geração da 
proposta de valor e a cereja está por conta das rodadas com in-
vestidores anjos.

Todo este processo das 24 semanas conta com apoio de parceiros 
no treinamento como Sebrae, Federação das Indústrias e entida-
des ligadas a mentoria de startups de prestigio. Regadas a par-
ticipação em Hackathons dentro e fora da instituição, bem como 
eventos que fortaleçam as várias ações que fazemos sensibilizan-
do nossa instituição com temáticas focadas no ecossistema da 
educação empreendedora.

APRENDIZADOS E CUIDADOS ESPECIALMENTE PARA EAD

Por meio de programas de aceleração e apoio a startups, as IES veem 
aprendendo a promover e estimular as temáticas empreendedoras 
e fomentar negócios, contribuindo com o desenvolvimento local e 
regional. Ao buscar parcerias em instituições especialistas na temá-
tica, governos e mentores fortalecem a indústria empreendedora.

 Além disso, esses projetos também fortalecem a relação entre a 
academia e o mercado, criando uma ponte entre o conhecimento 
teórico e a prática empresarial. É gratificante ver o impacto positi-
vo que as IES estão tendo no cenário empreendedor e a contribui-
ção para o desenvolvimento econômico e social de nossos países.

Ao oferecer essas experiências práticas aos alunos, as IES contri-
buem significativamente para o sucesso de seus alunos e para o 
avanço da sociedade como um todo. Esses laboratórios de experi-
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mentos empreendedores são verdadeiros diferenciais e mostram o 
compromisso dessas instituições em formar profissionais prepara-
dos para os desafios do mercado de trabalho.

A dica de ouro para discutir o capítulo que aborda a partilha de ca-
ses de sucesso nas IES sobre o ambiente e projetos relacionados 
à inovação e empreendedorismo, especialmente para alunos de 
EAD, é a participação ativa e engajada. Nesse contexto, sugere-se 
que os alunos ampliem seu interesse em pesquisar e estudar sobre 
cases de sucesso e experimentem diferentes formas de interação 
e colaboração com colegas e professores nesse ambiente virtual. 
Algumas sugestões incluem:

1.	 Participar ativamente nas discussões: compartilhar opiniões, 
ideias e experiências relacionadas aos cases de sucesso e pro-
jetos de inovação e empreendedorismo, além de responder e 
interagir com os colegas de turma.

2.	 Realizar pesquisas complementares: fazer buscas na internet 
e em bibliotecas virtuais para encontrar casos de sucesso rela-
cionados aos temas abordados no capítulo. Compartilhar infor-
mações e insights descobertos com os colegas.

3.	 Organizar grupos de estudo: formar grupos de estudo com ou-
tros alunos de EAD, com o objetivo de aprofundar a compreen-
são e a troca de conhecimentos sobre os cases de sucesso e os 
projetos de inovação e empreendedorismo.

4.	 Participar de eventos virtuais: acompanhar palestras, webinars 
e workshops que tratam de temas relacionados à inovação e 
empreendedorismo. Esses eventos geralmente oferecem uma 
excelente oportunidade para aprender e se inspirar com líderes 



63

GT de Capacitação e Formação

e empreendedores de sucesso.

5.	 Buscar recursos adicionais: utilizar recursos de aprendizagem 
disponíveis, como vídeos, podcasts, artigos e livros digitais, 
para enriquecer o conhecimento sobre o assunto e obter dife-
rentes pontos de vista.

Ao seguir essas dicas, os alunos de EAD terão a chance de expan-
dir seu conhecimento sobre cases de sucesso, promovendo a sua 
aprendizagem e estimulando o pensamento crítico e criativo, tão 
importantes para a inovação e o empreendedorismo e para fortale-
cer a participação do ensino a distância.

3.5. Desafios e Oportunidades 

Quando se pensa em empreendedorismo em Instituições de Ensi-
no Superior (IES), logo vem à mente inúmeras dúvidas que preci-
sam ser esclarecidas para que seja possível aprofundar o assunto 
de forma racional e coerente. Afinal, o empreendedorismo já vem 
sendo discutido há décadas no Brasil e no mundo, e as instituições 
de ensino não podem ficar à margem, embora há quase trinta anos 
essa discussão permeia as IES. Pelo contrário, precisam assumir 
seu papel de liderança no processo, para que os novos empreen-
dimentos sejam bem-sucedidos por contarem com o respaldo de 
quem detém o conhecimento acadêmico, e prático muitas vezes, 
sobre o assunto. Em rápida pesquisa na literatura disponível, se 
constata a existência de uma preocupação voltada para o ensino 
do empreendedorismo objetivando formar empreendedores efe-
tivamente, indo além do conhecimento teórico sobre o assunto 
(Cheung e Au, 2010; Giovalenla, Gouveia, Frâncio e Dalfano, 2010; 
Khoury e Omran, 2012; Peterson e Limbu, 2010).



Empreendedorismo nas IES brasileiras: análises e propostas do MetaRed X

64

Ocorre que, independentemente de contar com formação, ou não, o 
brasileiro é empreendedor por natureza (ou por necessidade). Con-
tudo, o fracasso acompanha a maior parte das iniciativas empreen-
dedoras, e isso acontece em razão do fato de que não temos uma 
“cultura empreendedora”, que impulsione os indivíduos em busca 
de gerar riqueza. Então, ao se falar sobre empreendedorismo, não 
precisamos pensar em cálculos complicados, elaboração de planos 
de negócios ou outros aspectos formais, burocráticos. Devemos, 
sim, implantar programas de empreendedorismo nas Instituições 
de Ensino, apresentar aos estudantes o conceito e a importância de 
empreender, de forma que eles tenham sua capacidade de inicia-
tiva estimulada e possam praticar o empreendedorismo desde os 
bancos escolares. Assim, vamos discorrer, a seguir, sobre barreiras 
(desafios) e oportunidades que se colocam diante da questão do 
empreendedorismo nas Instituições de Ensino Superior.

Barreiras enfrentadas pelos Núcleos  
de Empreendedorismo Universitários

Ao se estimular a iniciativa empreendedora nas Instituições de En-
sino, se propicia o crescimento econômico do país, uma vez que 
o empreendedorismo é importante alavanca de desenvolvimento 
econômico e social em qualquer nação do mundo. Contudo, o ce-
nário do Brasil ainda é desanimador, o que pode ser constatado 
pelo fato de que muitas das instituições de ensino (a maioria, na 
verdade), contam apenas com algumas iniciativas dispersas, como 
a oferta de disciplinas de empreendedorismo, e menos de 10% tra-
tam o tema com a necessária e oportuna profundidade que o as-
sunto merece.

O que se percebe, segundo Lautenschläger e Haase, (2011), é a exis-
tência de duas abordagens pedagógicas distintas quando o assun-
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to é empreendedorismo: uma trata de educação sobre empreen-
dedorismo; a outra trata de educação para o empreendedorismo. 
Assim, esse é o primeiro desafio a ser superado pelas Instituições 
de Ensino, decidir qual abordagem adotar, pois são completamen-
te distintas em seus propósitos e resultados. Percebe-se uma ten-
dência em focar na educação para o empreendedorismo, com a 
criação de núcleos, centros, incubadoras ou outras iniciativas que 
apoiem os estudantes que desejam realmente empreender, indo 
além do conhecimento teórico sobre empreendedorismo.

Em 2016, pesquisa realizada pela Endeavor, em parceria com o 
Sebrae, constatou que apenas 28,4% dos estudantes haviam cur-
sado alguma disciplina sobre empreendedorismo nas Instituições 
de Ensino Superior e, dentre estas, 54,5% eram apenas sobre a 
inspiração para empreender. A realidade não se modificou muito 
desde então.

Além disso, a maior parte das instituições de ensino se desconec-
tam do mercado, com professores extremamente teóricos sem 
apresentar aos estudantes casos reais, práticos, oriundos da cone-
xão com a realidade empresarial de onde se inserem. Ou seja, exis-
te uma falta de sincronia entre a academia e o mercado de trabalho. 
Para superar isso é preciso trazer para os estudantes problemas 
reais das empresas e, por que não, das pessoas, como forma de 
estimular a cultura empreendedora. Os estudantes precisam en-
tender como encontrar um produto para solucionar um problema 
real de mercado, como formar uma boa equipe de trabalho, como 
identificar fontes de recursos e controlar bem o fluxo de caixa, en-
tre outros aspectos desafiantes no dia a dia dos empreendimentos.

Também é preciso considerar que muitos estudantes procuram 
empreender porque gostam de alguma coisa; por exemplo, gos-
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tam de frequentar barzinhos da moda. Daí abre um barzinho e de-
pois descobre que não gosta de administrar o negócio, o que acaba 
levando ao fracasso e consequente desânimo em empreender no-
vamente. Gostar de alguma coisa não é sinônimo nem garantia de 
sucesso em um empreendimento.

Outra barreira importante é o chamado medo do fracasso. Pois, a 
cultura brasileira em relação aos empreendimentos é que o negó-
cio precisa sempre ser bem-sucedido, o que não é a realidade para 
a imensa maioria dos novos empreendimentos, levando os estu-
dantes a terem medo de empreender e fracassarem. Nos Estados 
Unidos, no Vale do Silício, por exemplo, as pessoas não têm medo 
de fracassar, e até entendem que os tropeços representam oportu-
nidades de aprendizagem.

Outro desafio a ser superado é o fato de que muitas instituições 
de ensino não reconhecem que núcleos de empreendedorismo 
podem representar um importante diferencial competitivo em re-
lação àquelas instituições que não os possuem. Contudo, muitas 
consideram um núcleo de empreendedorismo como fonte de cus-
tos e não de potenciais receitas e negócios nos quais a instituição 
pode ser associada.

Há que se considerar, ainda que a instituição de ensino possua alu-
nos que já são empreendedores, a importância de promover ações 
como acesso a potenciais investidores, incubadoras e outros servi-
ços de suporte aos negócios, sobretudo nos estágios iniciais. Isso 
é prioritário para prepará-los, seja na abertura dos seus próprios 
negócios, seja na manutenção daqueles pré-existentes. Ou seja, 
para superar os desafios que se colocam à implantação de núcleos 
de empreendedorismos universitários, é essencial oferecer condi-
ções que aprimorem a formação empreendedora nas instituições 
de ensino superior, conforme veremos a seguir.
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Oportunidades para aprimorar a formação  
empreendedora nas universidades

São muitas as razões que representam oportunidades para apri-
morar a formação empreendedora nas IES, por meio da criação de 
núcleos de empreendedorismo, da oferta de disciplinas com con-
teúdo de empreendedorismo e outras iniciativas essenciais, entre 
as quais destacamos algumas a seguir.

Um dos maiores trunfos é uma maior preparação para a jornada do 
empreendedor, uma vez que a educação empreendedora prepara 
os alunos para o mercado de trabalho, oferecendo-lhes benefícios 
imediatos, como estímulo a ideias criativas, comprometimento, 
autoconfiança, persistência, resiliência, e outros aspectos funda-
mentais para o sucesso no mercado. As instituições de ensino mais 
qualificadas e bem-vistas no mercado, percebem que a velocidade 
das mudanças sociais provoca mudanças também no mercado de 
trabalho e, para fazer frente a isso, o empreendedorismo tem sido 
utilizado cada vez mais como um instrumento importante. Assim, 
essas instituições apoiam cada dia mais iniciativas empreende-
doras, com palestras, empresas juniores, núcleos de empreende-
dorismo, incubadoras, eventos onde o tema é discutido, e muitas 
outras iniciativas capazes de transformar a mentalidade dos seus 
estudantes.

Ao se criar laços entre o ambiente empresarial e o acadêmico, se 
estabelecem condições para o desenvolvimento nacional e para 
a inovação, gerando condições de crescimento sustentável para 
o país, pois quanto mais o país tiver empreendedores capazes de 
assegurar sucesso aos seus negócios, mais ganha em termos eco-
nômicos. Além de ser uma das melhores maneiras de se elevar a 
qualidade do ensino superior, o empreendedorismo também gera 
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riquezas para o país, contribuindo para o desenvolvimento eco-
nômico e tecnológico nacional. Os próprios professores também 
enxergam com bons olhos iniciativas empreendedoras dos seus 
alunos e, nesse caso, a maioria deles, está sempre disponível para 
orientar, fornecer assistência, tirar dúvidas, realizar mentorias e, 
em muitos casos, fazer parte da iniciativa com recursos próprios.

Outro ponto relevante a ser considerado é que o ambiente univer-
sitário é um imenso celeiro de ideias, experiências e informações 
que estão disponíveis e acessíveis à comunidade acadêmica (alu-
nos inclusos, obviamente). Nesses ambientes, inovadores por ex-
celência, até mesmo as autoridades mais elevadas são acessíveis, 
o que facilita contato para acessos futuros, quando necessário ou 
pertinente ao empreendimento, o que caracteriza as instituições 
de ensino como excelentes ambientes para se fazer networking, 
basta querer aproveitar. Os docentes são portadores de conheci-
mento acadêmico teórico, e muitos deles também são excelentes 
profissionais em outras áreas fora da docência. Vários deles tam-
bém são empreendedores, que possuem suas próprias empresas e 
podem transmitir a experiência do ambiente de negócios aos seus 
alunos. Além disso, os professores podem ser uma ponte para ou-
tros profissionais que também podem contribuir com os futuros 
empreendedores. O ambiente acadêmico conta ainda com a pre-
sença de palestrantes, consultores, membros de bancas de avalia-
ção, facilitadores de workshops e, nesse caso, todos são contatos 
potenciais para ajudar na tarefa de empreender.

Mais um aspecto relevante como oportunidade para a criação de 
núcleos de empreendedorismo universitários é o fato de que as 
instituição de ensino podem facilitar acesso a parceiros já esta-
belecidos no mercado, a fornecedores e, ainda, ajudar a formar 
a base de clientes (muitos deles dentro da própria instituição de 
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ensino), por ser um ambiente em que o conhecimento fervilha e 
os indivíduos possuem disposição mental adequada para o esta-
belecimento de relações, a troca de ideias e contribuição mútua. 
Assim, ao iniciar um empreendimento ainda dentro do ambiente 
acadêmico, o empreendedor se beneficia da existência de uma 
mentalidade colaborativa, pois professores, orientadores, pesqui-
sadores e outros profissionais sempre se dispõem a ajudar a escla-
recer dúvidas e solucionar questões que o empreendimento possa 
apresentar, enquanto no mercado de trabalho o tom das relações é 
ditado pela competição, dificultando encontrar quem se disponha 
a ajudar na superação de obstáculos.

Ainda é possível considerar como oportunidade a atualização 
constante que ocorre enquanto se está nos bancos escolares, uma 
vez que as mudanças são a única constante em todos os mercados, 
e estar atento a elas é fundamental. Assim, estudar tendências de 
empreendedorismo, evolução tecnológica, inovações, possíveis ni-
chos de mercado, novos materiais, fornecedores, e outros aspec-
tos, faz com que o estudante esteja sempre se atualizando com 
chances relevantes de estar sempre à frente da concorrência.

Por fim, alguns aspectos também relevantes a serem considera-
dos como oportunidades é o fato de que o empreendedor pode es-
tabelecer uma fonte de renda durante o período em que estuda, 
tendo experiência de peso em seu currículo caso pretenda bus-
car colocação no mercado de trabalho e não mais empreender. A 
possibilidade de participar de programas como o Santander X, por 
exemplo, em que o empreendedor universitário encontra diversos 
programas, desafios, cursos e bolsas de estudo nacionais e inter-
nacionais para empreender. Ou o prêmio Instituto 3M para estu-
dantes universitários, que estabelece prêmios para iniciativas de 
empreendedorismo social. O Desafio Sebrae, que premia projetos 
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de jovens universitários, como viagens nacionais e internacionais, 
tabletes, computadores e outros aspectos relevantes para quem 
está empreendendo.

Podemos perceber que existem desafios sim, para se criar núcleos 
de empreendedorismo universitários, mas os benefícios (oportuni-
dades) gerados por iniciativas desta natureza são muito maiores e 
podem agregar valor às IES que optarem por oferecer iniciativas 
dessa natureza em seu processo educativo.

Considerações Finais 

No Capítulo 3 abordarmos a importância da Capacitação e Forma-
ção para Núcleos de Empreendedorismo. O crescimento do em-
preendedorismo nas IES alcançou importantes números nos últi-
mos anos, mudando os cenários mercadológicos de vários países 
durantes os últimos anos. 

Em um mundo cada vez mais interconectado, o empreendedorismo 
emerge como uma força poderosa, capaz de provocar mudanças 
em todas as áreas da vida humana. Este capítulo explorou a ascen-
são do empreendedorismo no ambiente acadêmico, onde assume 
um papel crucial na formação dos líderes e inovadores do amanhã.

A implementação do empreendedorismo nas universidades ocorre 
por meio de estruturas conhecidas como núcleos. Estes núcleos, 
que podem ser de Empreendedorismo, Inovação ou Inovação Tec-
nológica, são vistos como complementares em seus objetivos, 
trabalhando juntos para fomentar uma cultura de inovação e em-
preendedorismo entre os estudantes.
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Os Núcleos são uma iniciativa para fomentar a cultura de empreen-
dedorismo e inovação para instituições de ensino no Brasil e no 
mundo e, dentre as missões do Núcleo, temos a de ajudar estudan-
tes e ex-estudantes a empreenderem ou trabalharem em startups. 

No entanto, a criação de um Núcleo de Empreendedorismo não é 
um fim em si mesmo. Ele é parte de um contexto mais amplo, con-
tribuindo para a formação de um Sistema Nacional de Inovação. 
Este sistema visa promover a inovação em todo o país, criando um 
ambiente propício para o crescimento e desenvolvimento de novas 
empresas e tecnologias.

Assim, este capítulo destacou a importância do empreendedo-
rismo e dos núcleos de empreendedorismo nas universidades, e 
como eles se encaixam na visão mais ampla de um Sistema Nacio-
nal de Inovação. Através desta lente, podemos começar a entender 
o papel transformador do empreendedorismo em nossa sociedade 
e como ele pode ser cultivado para o benefício de todos.

Este capítulo também colaborou para o entendimento da impor-
tância da capacitação empreendedora. A capacitação sempre será 
fundamental para qualquer núcleo de empreendedorismo, visto 
que permitirá que professores e estudantes desenvolvam habilida-
des e conhecimentos específicos para o seu sucesso e das empre-
sas que serão oriundas deste meio. Destaca-se que a capacitação 
contribuirá para um pensar criativo e inovador capaz de impulsio-
nar soluções impressionantes para vários problemas do mundo. 

Ratificamos a importância da capacitação com o estudo de caso da 
InUAc, um núcleo que Portugal que tem como missão promover e 
implementar atividades que estimulem a comunidade acadêmica 
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para o processo de transferência tecnológica, para o empreende-
dorismo e para a criação de empresas.

Para alcançar essa missão, a InUAc oferece uma variedade de ser-
viços e atividades de apoio à inovação e ao empreendedorismo, 
incluindo propriedade intelectual, criação de startups e spinoffs, 
programas de ideação ou aceleração, e capacitação orientada para 
o empreendedorismo e inovação.

A InUAc também oferece infraestruturas e serviços que suportam 
sua missão, incluindo um Programa de Incubação físico ou virtual, 
e uma bolsa de mentores em áreas de expertise específicas. Nos 
últimos três anos, a InUAc apoiou 11 ideias de negócio em diversas 
áreas, ajudando a perpetuar o papel fundamental da UAc na valori-
zação e transferência de conhecimento. Através da exploração des-
sas iniciativas, podemos ver como a UAc está ajudando a moldar o 
futuro do empreendedorismo e da inovação na região dos Açores.

O empreendedorismo é um campo desafiador e emocionante, onde 
os desafios são frequentemente acompanhados por oportunidades. 
A capacidade de encarar os desafios como oportunidades de cresci-
mento e inovação é essencial para o sucesso nesse ambiente com-
petitivo. Aqueles que conseguem adaptar-se rapidamente, abraçar 
a mudança e aproveitar as oportunidades emergentes são os que 
têm maior probabilidade de prosperar no mundo dos negócios.

Os próximos anos serão marcados por desafios e oportunidades, e 
com a crescente dos Núcleos, bem como sua constante capacitação 
e transformação, poderemos colher excelentes frutos, além de con-
tar com a tecnologia como aliada para um futuro muito promissor. 
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4.1. Introdução

Segundo dados do SEBRAE, o empreendedorismo no Brasil vive 
um momento de oportunidades. Em 2022, o país alcançou 20,1 mi-
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lhões de empresas ativas. A taxa de empreendedorismo potencial 
– pessoas que não têm uma empresa, mas desejam ter em até três 
anos – cresceu 75% entre 2019 e 2020, alcançando 53% em 2020, 
o que corresponde a aproximadamente 50 milhões de pessoas.

Diante, portanto, de um cenário de busca pelo empreendedorismo, 
que requer uma qualificação adequada, podemos dizer que o real 
papel dos educadores é o de transmitir aos alunos experiências 
da vida cotidiana/prática, o que guarda particular sinergia com o 
mundo dos negócios, em que a teoria é importante, mas a práti-
ca é essencial. Nesse sentido, construí um roteiro de temas que 
foram trabalhados ao longo de 2023 com os membros do grupo 
de trabalho em tela (contando, também, com ilustres convidados 
que abrilhantaram nossas reuniões com palestras valiosas sobre o 
universo empreendedor), e que aplicamos na Faculdade do Comér-
cio de São Paulo (Instituição de Ensino Superior fundada junto da 
centenária Associação Comercial de São Paulo, que tanto fez pelo 
empreendedorismo brasileiro, e que é dirigida junto do economista 
Prof. Dr. Roberto Macedo): (i) soft skills em projetos empreendedo-
res; (ii) viabilidade técnica em projetos empreendedores; (iii) viabi-
lidade financeira em projetos empreendedores; (iv) usabilidade e 
relacionamento com o cliente em projetos empreendedores; e (v) 
vendas e pitch de vendas em projetos empreendedores.

Os cinco eixos supracitados formam um roteiro bastante razoável 
para que as IES trabalhem o empreendedorismo junto ao seu alunado.
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4.2 Soft Skills nos projetos empreendedores 

Vivemos, nessa segunda década do segundo milênio, um quadro 
social delicado: com o avanço da tecnologia e da economia de 
mercado (eficiente método econômico que valoriza a liberdade de 
empreender, mas que, com isso, gera um mercado cada vez mais 
competitivo), muitos jovens enfrentam dificuldades psíquicas e 
comportamentais agudas, sendo a ansiedade e depressão males 
de saúde considerados como os piores de nosso tempo, especial-
mente pela vasta incidência ao redor do mundo. 

A tecnologia ajuda enormemente o ser humano na automatização 
de processos que antes eram manuais, e, com a big data, hoje é 
possível, através da internet, encontrar um número infinito de in-
formações através de sites de busca/pesquisa. As redes sociais 
também se tornaram parte da vida cotidiana, com todos comparti-
lhando no ambiente virtual sua rotina e opiniões, seja com imagens 
e/ou textos. Isso tudo em uma velocidade enorme, o que gerou no 
ser humano uma ansiedade de que tudo aconteça rapidamente. 
Prevalece hoje o imediatismo. Jovens querem resultados de seu 
esforço sempre no curto prazo. E, caso não consigam o sucesso no 
curto prazo, ficam frustrados, já que, nas redes sociais, geralmente 
se deparam com conteúdos de outros jovens fazendo sucesso, em 
uma vida que aparenta um falso “estado permanente de realização 
e felicidade”. 

A virtualização da vida também atrapalha o relacionamento huma-
no, pois todas as interações tornam-se “líquidas” através das redes 
sociais. Os jovens passam a se isolar cada vez mais, em uma gra-
dual involução no trato social. 



81

GT Direção de Unidades Empreendedorismo nas Instituições de Ensino Superior

No Brasil, para piorar, há outros agravantes: nosso povo enfrenta 
incertezas econômicas, medo com a segurança pública, índices 
de desenvolvimento humano preocupantes, falta de uma educa-
ção pública minimamente satisfatória e uma infraestrutura de 
saúde pública igualmente problemática. Todas essas preocupa-
ções podem levar o ser humano a um estado mental extrema-
mente abalado.

Segundo uma interessante matéria do portal UOL, intitulada “A 
apatia da geração Alpha”, a jornalista Simone Lotito afirma que 
“toda manhã uma criança, um adolescente deixa de ver o nascer do 
sol, deixa de ouvir uma poesia, de namorar o flutuar de um beija flor 
no canteiro do colégio, deixa de almoçar dialogando, e já não se reco-
nhecem na percepção espaço temporal, já não vivem a vida real. Os 
jovens vivem experiências improdutivas e não afetivas cada vez mais, 
a depressão tornou-se uma epidemia e as drogarias hoje vendem 
mais antidepressivo e ansiolítico do que as docerias vendem sorvete. 
Faltam abraços, faltam sentimentos, a felicidade está num eletrôni-
co, num like, os enigmas contemporâneos, a liberdade está dentro de 
uma tela. Os desejos, ideais não se encontram mais. Cada dia mais 
pacientes sentem dificuldade de concatenar a narrativa de seu pro-
pósito de vida, não conseguem narrar sua missão ou sua paixão. Uma 
parcela da juventude tem se demonstrado apática, com total ausên-
cia de interesse ou preocupação com a vida emocional de todos ao 
seu redor, desinteresse social, desinteresse espiritual, voltando toda 
sua energia pro virtual e pra vida editada.” 

Esse cenário, portanto, reúne duas problemáticas a serem enfren-
tadas para que os estudantes possam trilhar caminhos exitosos 
em suas jornadas empreendedoras: (1) a falta de virtudes compor-
tamentais e (2) aulas desinteressantes, incapazes de desenvolver 
nos alunos as competências sociocomportamentais. 
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Sobre o problema (1), essencial registrar que, segundo matéria do 
Globo, de 14.09.2021, de título “Comportamento é o que mais pesa 
na saída do emprego, mostra pesquisa”, eis que “60,47% dos líderes 
já demitiram porque a pessoa tinha um comportamento inadequado; 
47,69% dos liderados já pediram demissão motivados pelo mau rela-
cionamento com um líder ou membro da equipe”. Portanto, é funda-
mental que as universidades desenvolvam em seus alunos as vir-
tudes comportamentais tão necessárias ao ambiente profissional 
e ao mundo dos negócios. 

Em “Os 7 hábitos das pessoas altamente eficazes”, praticamente 
uma “bíblia” do mundo dos negócios, o festejado autor Prof. Ste-
phen Covey assevera que “não existe eficácia sem disciplina, e tam-
pouco disciplina sem caráter”, e completa “o que somos comunica 
com muito mais eloquência do que o que dizemos ou fazemos”.

Stephen Covey, na obra supracitada, reserva grande parte do livro 
demonstrando que a base moral de um ser humano (ou seja, suas 
virtudes comportamentais), é o alicerce que sustentará todas as 
atitudes para um trabalho eficiente. Sem essa base, o profissio-
nal empreenderá “voos de galinha”, pois jamais terá perenidade no 
êxito de seus projetos. 

Sobre o problema (2), de complexa resolução, é importante con-
siderarmos que a tarefa crucial de uma IES é escolher bem seus 
quadros docentes, pois, para que os alunos desenvolvam soft skills 
e hard skills, os professores deverão ser verdadeiras paradigmas 
na vida dos estudantes, orientando-os na construção de uma vida 
interior rica e equilibrada (afinal, “quem quer falar de virtudes com-
portamentais, precisa ser exemplar”, segundo o educador Francisco 
Faus) e qualificando-os com as melhores competências técnicas.
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Nesse contexto, o professor, para ensinar soft skills, deve se per-
guntar: “sou luz ou sombra?”

Se sou uma pessoa equilibrada, organizada, vibrante, gentil, leal 
à palavra dada, culta, sorridente, estimulante, sou luz. Assim, os 
alunos veem claro e sentem-se seguros. Mas se sou uma pessoa 
inconstante, grosseira, mau humorada, indisciplinada, impaciente, 
desordenada, volúvel, inculta, desordenada, sou sombra. Os que 
dependem de mim, ficam confusos, inseguros, não conseguem 
avaliar o alcance da minha palavra/atitude/lição. Ou seja, não po-
dem contar comigo como um farol orientador, nem como um apoio.

Se sou luz, consigo iluminar a vida das pessoas (e, portanto, dos 
alunos). Lembremos: a conduta virtuosa é um facho de luz mais 
importante que as palavras.

Em artigo publicado no jornal O Estado de S. Paulo, de 18/05/23, os 
autores Wilson Victorio Rodrigues e Prof. Roberto Macedo afirmam 
que “O papel do professor é transmitir valores humanos, numa forma-
ção de caráter moral, ético, social e atenta ao meio ambiente, o que a 
máquina é incapaz de produzir, pois não é dotada de sabedoria”. 

As virtudes se adquirem, em primeiro lugar, pela educação. Ora, 
educação aqui não tem o sentido limitado de instrução, preparo 
técnico, escolaridade. Traduz-se melhor por formação: formação 
moral, formação nas virtudes.

A seguir, passaremos a analisar cinco virtudes comportamentais 
consideradas fundamentais à vida empreendedora.

(i)	 A temperança
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A temperança, segundo Tomás de Aquino, é a virtude moral 
que modera a atração humana pelos impulsos. Assegura o 
domínio da vontade sobre os instintos. E mantém os dese-
jos dentro dos limites da honestidade, da justiça e da ra-
zão. Estabelece a linha mestra para que o homem viva em 
plena dignidade. Mas a temperança não significa anular ou 
suprimir as nossas aspirações. Muito pelo contrário, a tem-
perança é o pilar fundamental para que os nossos desejos 
sejam materializados de maneira construtiva, inteligente e 
articulada. 

(ii)	 A fortaleza/resiliência

Toda virtude é um hábito. O hábito consegue-se à base de 
repetição de atos feitos num mesmo sentido e direção. Isso 
é o que dá a capacidade, a habilidade, a boa disposição, a 
facilidade e o prazer na execução das ações.

Hoje, em função de toda a ansiedade que permeia as atitu-
des humanas, muitos jovens saem das universidades imagi-
nando que criarão startups assim que formados, e que, com 
seu “unicórnio” (uma startup unicórnio consiste em uma em-
presa de tecnologia avaliada em mais de um bilhão de dóla-
res), acumularão seu primeiro bilhão tão precocemente.

Importante refletir que “unicórnios” são raríssimos de 
acontecer (o próprio nome já sugere essa atipicidade), e 
empreender não significa somente criar projetos bilioná-
rios. Por isso, é fundamental que os estudantes entendam 
o valor da resiliência, pois, caso seus sonhos não se con-
cretizem na velocidade e no tamanho aguardados, a virtude 
está em seguir adiante. Aliás, não há qualquer demérito em 
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desenvolver projetos empreendedores ambicionando re-
sultados financeiros mais modestos. A maioria esmagado-
ra dos empreendedores brasileiros são pequenos, e mesmo 
nessa condição devem desenvolver competências técnicas 
e comportamentais. 

Empreender, mesmo que em projetos pequenos, requer 
enorme resiliência. O importante, em uma vida empreende-
dora, é manter-se entusiasmado. Isto é, “não deixar a pe-
teca cair”, como se diz na linguagem popular. Sir Winston 
Churchill, um dos maiores chefes de governo de todos os 
tempos, pois, afirmava que “o sucesso é ir de fracasso em 
fracasso sem perder o entusiasmo”.

Outro aspecto importante a ser analisado é que pessoas 
sem fortaleza são determinadas, plasmadas, manipuladas 
pelas circunstâncias, pois não trabalham para materializar 
suas ideias. Projetos profissionais e de vida exigem enorme 
resiliência e foco nos resultados. Pessoas que se abalam ou 
que se desmotivam facilmente, certamente serão determi-
nadas pelos planos de outras pessoas (que, por óbvio, não 
serão os melhores). 

(iii)	Empatia para incentivar pessoas 

Na vida empreendedora, é fundamental que nossa empatia 
esteja aguçada. Precisamos entender o outro lado, seja de 
um sócio, colaborador ou cliente. A regra de ouro é: com-
preender as glórias e as fraquezas dos indivíduos para es-
timular o que há de melhor neles e auxiliá-los a melhorar 
naquilo que são deficientes. Assim, criamos um ambiente 
colaborativo apto ao sucesso. 
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Um indivíduo não se torna líder por meio da força/autorida-
de, mas sim através da admiração. E para admirar alguém, 
esse alguém deve ser agradável, empático, sensível aos 
sentimos humanos. 

Nesse sentido, o autor de “What Life Should Mean to You “, 
Alfred Adler, já dizia: “É o indivíduo que não está interessado 
no seu semelhante quem tem as maiores dificuldades na vida 
e causa os maiores males aos outros. É entre tais indivíduos 
que se verificam todos os fracassos humanos”.

Também vale citar o que dizia um dos maiores CEOs dos 
EUA, Charles Schwab, em lição lembrada por Dale Carne-
gie, em seu famoso “Como fazer amigos e influenciar pes-
soas”: “Considero minha habilidade em despertar o entusias-
mo entre os homens a maior força que possuo, e o meio mais 
eficiente para desenvolver o que de melhor há em um homem 
é a apreciação e o encorajamento”.

Todos que empreendem precisam desenvolver empatia, por-
tanto, para encorajar e encantar o ambiente ao seu redor.

(iv)	Gentileza

Como mencionado, acima, a vida empreendedora requer 
sensibilidade para se relacionar com o próximo, seja com 
sócios, colaboradores e clientes. Para liderar projetos em-
preendedores e gerir negócios, não é eficiente se basear na 
força e autoridade. É necessário ser admirado.

A cortesia é a virtude do cotidiano, dos pequenos gestos. 
Mas, quando analisada na integralidade de uma vida, re-
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presenta algo gigantesco. O líder gentil, sem deixar de ser 
enérgico e disciplinado, cria um clima satisfatório em sua 
empresa para a elevação profissional de sua equipe. 

Um pilar fundamental para ser respeitado é possuir a virtu-
de da gentileza. Pode parecer simples dizer “por gentileza”, 
“por favor”, “obrigado”, “não há de quê”, “com licença”, e es-
tampar feições simpáticas. 

Mas, em fato, uma conduta gentil não é algo simples, pois 
exige permanente vigilância. É muito fácil nos desviarmos 
do caminho da cortesia e nos tornarmos grosseiros/indeli-
cados. Por ser a virtude do cotidiano, portanto, a gentileza 
exige uma enorme vigilância. 

(v)	 Criatividade 

O mundo vive um ritmo intenso de transformação. A tec-
nologia cria ferramentas que mudam o nosso cotidiano: 
Google, Whatsapp, Spotify, YouTube, Waze, Uber, Amazon, 
Tinder etc. E, agora, é a vez da inteligência artificial, que 
possivelmente substituirá muitos trabalhos formais, supri-
mindo empregos. Nesse sentido, é mandatório que tenha-
mos competências para nossa inserção na economia criati-
va. É necessário que sejamos adaptáveis, criativos, rápidos. 

Entretanto, só é criativo quem tem cultura. E hoje, com a 
quantidade infindável de informações disponíveis gratui-
tamente na internet, é fácil adquirirmos repertório cultural 
para aumentarmos nosso cabedal de conhecimento.

A pessoa culta, além de aumentar sua criatividade, também 
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adquire maior sabedoria para decifrar os enigmas da vida, 
os desafios do cotidiano (especialmente em uma jornada 
empreendedora, repleta de dificuldades), pois consegue 
analisar os fatos à luz das experiências históricas. 

Uma maneira extremamente eficiente de aguçar a criativi-
dade nos alunos empreendedores é através do PBL (Pro-
blem Based Learning), uma metodologia baseada em proje-
tos em que os estudantes resolverão casos práticos através 
de sua capacidade criativa e através hard skills desenvolvi-
das ao longo da vida. 

*** ***

Em resumo, são essas as soft skills, consideradas essenciais para 
uma exitosa trajetória empreendedora. Sugere-se aos amigos lei-
tores que se aprofundem no tema através das referências biblio-
gráficas citadas ao longo do presente texto.

4.3. Viabilidade técnica em projetos  
empreendedores

Denominada por Tripé da Inovação, a abordagem do Instituto 
Mauá de Tecnologia (IMT) para o endereçamento dos complexos 
problemas que o mundo contemporâneo nos apresenta apoia-se 
sobre o conceito de que o todo é maior que a soma de suas par-
tes. Oriundo da visão sistêmica e da teoria da complexidade, esse 
conceito explicita a importância da transversalidade das áreas de 
conhecimento no desenvolvimento de soluções.
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O Tripé da Inovação procura conduzir o processo de desenvolvi-
mento de uma solução por meio do adequado equilíbrio entre 3 
diferentes formas de abordá-la:

1.	 FEASIBILITY: aborda os aspectos da solução técnica do pro-
blema, dando ênfase as tecnologias existentes e emergentes. 
Considera também a exaptação de tecnologias, o que implica 
na utilização de tecnologias que inicialmente não estavam re-
lacionadas com a demanda em questão.

2.	 VIABILITY: aborda os aspectos do negócio, como a viabilidade 
financeira e o arcabouço legal, com especial foco no modelo 
de negócio. Muitas das inovadoras soluções contemporâneas 
trazem em suas bases novas abordagem mercadológicas (mo-
delos de negócio), sem necessariamente desenvolverem novas 
tecnologias.

3.	 DESIRABILITY: aborda os aspectos relativos à experiência vi-
vida pelos diferentes usuários da solução desenvolvida. Talvez 
essa seja, dentre as 3 formas de abordagem, aquela que os pro-
fissionais de maior apelo técnico ainda tenham mais dificulda-
de para absorver e integrar nos desenvolvimentos.

Embora esse capítulo tenha como foco principal os aspectos técni-
cos das soluções, recairíamos em um erro crasso se isolássemos as 
abordagens. Somente a abordagem sistêmica pode nos levar para 
uma solução de excelência, solução cuja inovação traz consigo o 
equilíbrio entre FEASIBILITY, VIABILITY e DESIRABILITY – não ne-
cessariamente atingindo a excelência isolada em cada um dos as-
pectos. A natureza complexa dos desafios atuais por si só justifica 
esta forma de abordagem. Diferente dos problemas complicados, 
onde o conhecimento específico e aprofundado em algumas áreas 
se mostrava suficiente, a complexidade implica em uma aborda-
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gem sistêmica que necessariamente exige a integração dos dife-
rentes conhecimentos, habilidades e competências que cada uma 
das formas de abordagem (Tripé da Inovação) enfatiza. Raros são 
os polímatas, vide a obra de Peter Burke, que de forma autossufi-
ciente dominam todas as diferentes abordagens a ponto de chega-
rem na excelência do equilíbrio, isto implica na obrigatoriedade do 
desenvolvimento em grupo (equipe) dessas soluções inovadoras.

Mesmo nos restringindo à abordagem técnica, FEASIBILITY, fica 
clara a necessidade de uma equipe que considere diferentes tec-
nologias. Esse aspecto reflete diretamente na forma como se es-
trutura o IMT. Com 12 cursos de graduação que possuem forte li-
gação com a tecnologia (9 engenharias e 3 bacharelados em TI), 
as soluções tecnicamente mais inovadores surgem da conexão dos 
saberes desses diferentes profissionais. Torna-se fundamental 
que profissionais das diferentes vertentes técnicas entendam suas 
potencialidades e suas limitações, compreendendo e valorizando 
a complementariedade que o efetivo trabalho conjunto agrega as 
soluções assim desenvolvidas. Dentro do Ecossistema do IMT as 
duas outras abordagens são melhor representadas por 4 cursos: 
VIABILITY – Bacharelado em Administração e Bacharelado em Re-
lações Internacionais e DESIRABILITY: Bacharelado em Design e 
Bacharelado em Arquitetura e Urbanismo.

Fazendo uso do conceito do “O Possível Adjacente” (The Adjacent 
Possible), cunhado pelo biologista evolucionista norte-americano 
Stuart Kauffman, na transição do Século XX para o Século XXI, 
salienta-se o quão disruptivo pode ser o resultado da visão sistê-
mica aplicada ao desenvolvimento de soluções. A seguir, tomamos 
a liberdade de fazer uma releitura do conceito de Kauffman dentro 
do ambiente tecnológico:



91

GT Direção de Unidades Empreendedorismo nas Instituições de Ensino Superior

“Uma tecnologia não deve ser avaliada somente pelos problemas 
imediatos que soluciona na área em que surgiu, mas também pelas 
possibilidades (adjacentes) de soluções que abre em áreas para as 
quais ela não foi inicialmente prevista”

Somente para listar alguns exemplos, inúmeros ainda serão as 
contribuições de tecnologias como Blockchain, Inteligência Arti-
ficial Generativa e Chatbot para as mais diversas áreas de conhe-
cimento. Não há como negar os avanços que a eletrônica e a com-
putação permitiram em áreas que anteriormente eram dominadas 
apenas pela mecânica, avanços que a mecânica por sua vez per-
mitiu na engenharia civil, avanços que a química possibilitou em 
materiais que diretamente impactaram a engenharia mecânica e 
civil. Destaca-se nesse ponto que áreas como a medicina, o direi-
to, o mercado financeiro, por exemplo, são entendidas como áreas 
técnicas, pois todas tratam principalmente de conhecimentos, ha-
bilidades e competências técnicas específicos para a resolução de 
problemas da área. 

É muito importante que ao desenvolver uma proposta de solução 
/ inovação técnica, os técnicos responsáveis tenham em mente as 
possibilidades tecnológicas que talvez não estejam diretamente 
relacionadas com a área para a qual a solução / inovação está sen-
do desenvolvida. A tão almejada inovação disruptiva não neces-
sariamente precisa ocorrer com o surgimento de uma tecnologia 
disruptiva, mas pode ocorrer pela aplicação de uma tecnologia já 
existente em uma área na qual ela ainda não foi utilizada.

Outro ponto de atenção a ser considerado quando do desenvolvi-
mento de uma solução / inovação está no fato de que por vezes 
a equipe se apaixona pelo “produto” ou por uma dada tecnologia, 
colocando todo foco nesse ponto. O produto é colocado em pri-
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meiro lugar! Os autores do livro “The Inversion Factor” denominam 
essa postura como sendo “Product-First Model” e defendem, como 
também se faz no IMT, uma inversão no processo de abordagem, 
colocando o foco na necessidade que deve ser atendida pela so-
lução / inovação que se está procurando – “Needs-First Model”. 
Essa inversão de paradigma é atualmente observada na indústria 
automobilística que por décadas focou no produto automóvel e foi 
impactada por soluções emergentes que passaram a ter seu foco 
na demanda a ser atendida, isto é, na mobilidade. Qual é o produto 
de empresas como Google ou Amazon!?!.

Novamente se observa que para a inversão do modelo de aborda-
gem obtenha sucesso se faz necessária uma visão sistêmica (Tri-
pé da Inovação). A solução técnica (FEASIBILITY) ganha muito em 
qualidade e inovação quanto surge dentro de uma análise que en-
globa o modelo de negócio (VIABILITY) e a experiência do usuário 
(DESIRABILITY).

O maior desafio para se atingir a excelência pelo equilíbrio está 
em criar as condições adequadas para que efetivamente ocorram 
as interações entre as diversas áreas de tecnologia, áreas de ne-
gócio e áreas de experiência do usuário. No IMT esse desafio é en-
dereçado por meio do desenvolvimento de um mindset Nexialista. 
O termo Nexialismo foi cunhado pelo escritor de ficção científica 
A. E. van Vogt e surge pela primeira vez no seu livro "The Voyage 
of the Space Beagle" de 1950. Tendo por raiz a palavra em latim 
nexus, cujo significado pode ser entendido como conexão / ligação, 
o Nexialismo defende uma abordagem holística (sistêmica) para se 
endereçar soluções inovadoras.

Dentre as ações que contribuem para o desenvolvimento do Ne-
xialismo, pode-se iniciar com a questão da Infraestrutura do IMT. 
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Com um campus horizontal com mais de 130.000 m2 e mais de 120 
laboratórios, uma nova concepção estrutural rompeu com os silos 
de conhecimento. Não existem laboratórios ou edificações exclu-
sivas para um determinado curso ou disciplina. Os laboratórios 
são geridos para atender a todos os cursos (não são geridos pelos 
cursos). Montados em ambientes abertos eles operam como ele-
mentos de conexão entre os diversos cursos e suas diferentes sé-
ries, proporcionando o que se denomina no IMT por Meio Líquido. 
O Meio Líquido representa o ambiente onde as conexões entre as 
diferentes áreas de conhecimento são fomentadas e impulsiona-
das de forma organizada. A escolha pelo termo Meio Líquido se 
justifica por salientar seu contraponto com a rigidez da estrutura 
sólida e ao mesmo tempo também salientar seu contraponto com a 
estrutura caótica do meio gasoso (a palavra gás possui em sua eti-
mologia a palavra grega khaos), superando a dificuldade de inova-
ção presente no meio sólido e a dificuldade de empreendedorismo 
presente no meio gasoso.

Os laboratórios são avaliados por sua capacidade de integrar di-
ferentes cursos e séries, isto é, proporcionar o Meio Líquido, bem 
como pela capacidade de atrair atividades do meio empresarial 
que agreguem valor à formação dos alunos e a atualização dos 
professores.

O pensamento Nexialista e o Meio Líquido são melhor detalhados 
no Capítulo 7 do livro “Balanced Skills”.

Como segundo ponto de contribuição para o desenvolvimento da 
visão Nexialista, tem-se os PAE – Projetos e Atividades Especiais. 
Entendidas sobre o aspecto regulatório como atividades comple-
mentares, elas são elementos curriculares presentes em todos os 
cursos e séries (com exceção da última série de cada curso, onde 
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o TCC desenvolverá papel semelhante) representando entre 15% e 
20% da carga horária da série. Os PAE são oferecidos semestral-
mente pelo próprio IMT, na maior parte das vezes utilizando suas 
instalações laboratoriais e/ou de TIC, e podem ser cursados por 
alunos de qualquer curso e qualquer série. Obviamente os PAE não 
atuam sobre conhecimentos específicos necessários para a for-
mação de qualquer um de seus 16 cursos de graduação, seu foco 
está justamente nos conhecimentos, habilidades e competências 
transversais. Fazendo uso do LMS da instituição montou-se uma 
plataforma de oferta de PAE, em média há a oferta de quase 300 
PAE por semestre com a execução, em função da procura, de apro-
ximadamente 150.

A curadoria dos PAE é realizada de forma organizada por diferen-
tes áreas do IMT, como exemplos: a Academia de Talentos oferta 
PAE com foco na formação de competências ligadas diretamente 
à atitude profissional do aluno; o NAPA (Núcleo de Apoio, Perma-
nência e Acessibilidade) foca em PAE que desenvolvam o autoco-
nhecimento; A Equipes de Competição Estudantil também são en-
tendidas como PAE e congregam estudantes dos diversos cursos 
e séries. 

Para o tema específico do desenvolvimento técnico de soluções / 
inovações, duas são as áreas do IMT que mais atuam na organiza-
ção de PAE com esse foco: 

•	 NINE (Núcleo de Inovação em Negócios e Empreendedorismo): 
esse núcleo orquestra um conjunto de PAE que permitem ao 
estudante um aprofundamento na área de inovação e empreen-
dedorismo. Aqui fazemos uso do conceito MEDIG, apresentado 
anos atrás pelo Prof. Dr. Eduardo Moreira da Costa (LabCHIS 
/ UFSC), onde se identifica o Mercado/Equipe/Dinheiro/Inova-
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ção/Gestão. O conjunto de PAE devem permitir ao estudante 
o entendimento das questões mercadológicas, formação de 
equipe diversificada, obtenção de recursos, aspectos de inova-
ção da solução e governança do empreendimento. Muitos dos 
PAE que tratam esses temas são oferecidos por professores e 
pesquisadores do IMT, enquanto outros, embora geridos pelo 
IMT, são oferecidos por profissionais do mercado, empresas e 
instituições ligadas aos temas. Como exemplos podemos ci-
tar os PAE que tratam do desenvolvimento de apresentações 
(pitch) para investidores e públicos diversos, possibilidades de 
acesso aos recursos de órgãos de fomento ou fundo setoriais, 
propriedade intelectual e patente, contrato com fundos de in-
vestimento e a gestão compartilhada, negociação...;

•	 DIQ (Divisão de Inovação e Qualidade): essa divisão coordena 
as relações institucionais do IMT com o meio empresarial, go-
vernamental e a sociedade de forma geral. Ele fomenta que 
empresas, setores governamentais ou organizações sociais, 
ofereçam PAE no IMT. Nessas atividades e projetos existe o en-
volvimento direto de instituições externas ao IMT que trazem 
desafios do mundo real para dentro da academia e oferecem 
suporte de conhecimento de mercado e dados para que os alu-
nos desenvolvam suas propostas. A contrapartida para as em-
presas se dá no acesso aos talentos profissionais que emergem 
na academia e a riqueza de pontos de vistas diversos origina-
dos pelas conexões de diferentes áreas de conhecimento que o 
PAE permite. Além de PAE a DIQ também organiza, em conjun-
to com os diversos cursos, desafios (Hackathons) e atividades 
de projeto em disciplinas específicas dos cursos.

Ressalta-se que os desenvolvimentos realizados nesses PAE, 
Hackathons ou disciplinas não têm por objetivo atingir um alto Ní-
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vel de Prontidão Tecnológica (TRL – Technology Readiness Level) e 
não envolvem sigilo de informações.

Com terceiro ponto Nexialista destaca-se o TCC (Trabalho de Con-
clusão de Curso), trata-se de componente curricular presente na 
última série dos 16 curso de graduação. Institucionalmente o IMT 
estabelece que o TCC seja desenvolvido em grupo e fomenta que a 
equipe responsável por desenvolver o trabalho possua integrantes 
de diversos cursos. A criação de equipes multidisciplinares permi-
te o desenvolvimento de soluções mais amplas e a aplicação mais 
enfática do Tripé da Inovação, com especial atenção ao impacto 
das soluções desenvolvidas sobre o ponto de vista dos grandes de-
safios que o mundo contemporâneo nos apresenta e que são tra-
balhados internamente no IMT por meio dos 17 ODS (Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável) da ONU.

O NINE e a DIQ possuem também ação direta sobre os TCC, no 
caso do NINE ele pode ser acionado pelas equipes de TCC que 
pretendem dar um viés mais empreendedor para o trabalho que 
estão desenvolvendo e necessitem de um suporte específico nes-
se aspecto. A DIQ permite que propostas de TCC de interesse de 
instituições parceiras do IMT sejam apresentadas aos alunos que, 
demonstrando interesse, se organizam em equipe para atuar sobre 
o tema no âmbito do TCC. A DIQ também opera no sentido inverso, 
permitindo que as equipes de TCC que precisam de suporte e/ou 
apoio de instituições parceiras do IMT possam acessá-las com o 
devido suporte institucional. 

Há 30 anos o IMT organiza uma mostra dos TCC desenvolvidos pe-
los seus estudantes em um evento denominado Eureka que tem 3 
dias de duração e conta com uma elaborada estrutura de estandes, 
recepção e divulgação. Atualmente o evento já integra o calendário 
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de investidores e empreendedores que procuram por soluções ino-
vadoras e sistêmicas. A apresentação das soluções desenvolvidas 
pelos alunos para a sociedade em geral permite a validação por 
meio de elementos externos da qualidade dos TCC desenvolvidos.

Deve-se entender que os TCC também não possuem como requi-
sito obrigatório o desenvolvimento de soluções com alto nível de 
TRL e, por serem trabalhos acadêmicos, não operam com informa-
ções sigilosas. Embora alguns TCC possam gerar futuras patentes 
como resultado de seu desenvolvimento.

Com quarta forma de fomento ao Nexialismo pode-se citar as Ini-
ciações Tecnológicas (IT) desenvolvidas em conjunto com em-
presas. Essas atividades permitem que o professor orientador e o 
aluno de IT atuem juntamente com empresas apoiadoras no de-
senvolvimento de soluções técnicas específicas, o que por si só já 
justifica um excelente ganho na formação desse futuro egresso, 
mas ao reforçarmos os aspectos correlatos do estudo com o con-
ceito do Tripé da Inovação, essa experiência se amplia e impacta 
de forma muito mais abrangente todos os envolvidos. 

A quinta forma de desenvolvimento do Nexialismo que iremos abor-
dar nesse texto é realizada por uma estrutura de pesquisadores e 
profissionais técnicos-administrativos que dentro do IMT se deno-
mina Centro de Pesquisas (CP). O CP é um grande diferencial do 
IMT, pois atua diretamente com projetos de desenvolvimento e pes-
quisa aplicada correlacionados com as diversas áreas de conheci-
mento dos cursos de graduação e pós-graduação do Instituto.

Diferente dos trabalhos desenvolvidos em disciplinas, Hacka-
thons, TCC e PAE, que possem cunho acadêmico, o CP realiza pro-
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jetos com instituições parceiras do IMT, em sua maior parte de foco 
empresarial, que cobrem todos os níveis de TRL e permitem que 
questões de sigilo sejam estabelecidas dentro dos contratos co-
merciais com as instituições demandantes. É premissa do CP que 
os trabalhos desenvolvidos tenham a participação de professores, 
pesquisadores, técnicos e alunos do IMT. Graças a estrutura ad-
ministrativa do CP, a atuação junto ao mercado torna-se fluída e 
eficiente, pois permite uma adequada interface entre a academia e 
a sociedade demandante de soluções. Utilizando dos professores 
e a alunos para sua execução, os trabalhos desenvolvidos pelo CP 
permitem aos professores a constante atualização junto ao merca-
do e aos alunos a atuação, ainda durante a graduação, em projetos 
que impactam diretamente a sociedade. Muitas vezes os trabalhos 
permitem uma rica interação entre as equipes do IMT (incluindo 
professores e alunos) e a equipe das instituições parceiras, pro-
porcionando também a oxigenação da equipe da demandante.

Outro aspecto que merece destaque está na capacidade do CP de 
articular trabalhos envolvendo empresas, órgão de fomento (in-
cluindo fundos setoriais) e Instituições de Ensino Superior, para 
que juntamente com as equipes do IMT desenvolvam projetos. 
Nesses casos, torna-se novamente evidente a necessidade de uma 
visão sistêmica da demanda antes de se propor uma solução. Re-
ferente aos aspectos técnicos, muitas vezes o acesso aos recursos 
de fomento só se torna viável se determinados requisitos técnicos 
foram atendidos. Esse tipo de experiência reflete positivamente de 
forma inconteste na formação do profissional egresso do IMT.

4.4. Viabilidade financeira no empreendedorismo

Antes de iniciarmos no tema principal deste capítulo sobre via-
bilidade financeira no empreendedorismo, convidamos o leitor a 
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conhecer alguns conceitos e características desta iniciativa pela 
ótica da visão de finanças, buscando trazer ao leitor os pontos 
principais para que o aluno empreendedor tenha sucesso na viabi-
lidade do seu negócio, projeto ou empreendimento.

O empreendedorismo desempenha um papel importante na eco-
nomia, oferecendo e impulsionando a inovação, criatividade, aper-
feiçoamento, criação de empregos e o crescimento econômico. Os 
perfis de empreendedores podem variar desde líderes de departa-
mentos empresariais, proprietários de micro, pequenas, médias e 
grandes empresas, além das incubadoras de negócios e startups.

Existe também o empreendedor social, que busca unir as pontas en-
tre quem precisa do recurso e quem tem o recurso disponível para 
doar. Este tem sido uma grande oportunidade em todo o mundo de-
vido a grandes desigualdades sociais enfrentadas pela população 
de muitos países. O empreendedorismo é um caminho com muitas 
variedades de opções, atitudes, produtos, estratégias em diversos 
setores de atividades espalhados pela economia como um todo.

4.4.1. CONCEITO SOBRE O QUE É EMPREENDEDORISMO

O empreendedorismo é um conceito ou uma prática ampla que en-
globa a atividade de empreender, ou seja, a atitude, a ação e a ini-
ciativa de identificar e buscar oportunidades de negócios. É tam-
bém sobre desenvolver e gerenciar planos de negócios e projetos 
com o objetivo de atingir metas pessoais ou metas específicas, 
geralmente relacionadas à inovação de algum produto, criação, 
ou até mesmo na busca por uma maior e melhor lucratividade e 
divulgação de um produto ou serviço na busca do maior ou melhor 
impacto possível.
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4.4.2. IDENTIFICANDO O PERFIL EMPREENDEDOR NOS ALUNOS

As características essenciais a todo o empreendedor praticamente 
são comuns em todas as análises e pesquisas entre as opiniões de 
pessoas que já empreenderam alguma vez em sua vida, ou pelo 
próprio depoimento sobre de quem de fato viveu em sua vida pro-
fissional, seja na carreira ou com algum empreendimento próprio, 
liderando seu próprio negócio.

Entre os pontos que destacamos dos elementos essenciais pela 
ótica das finanças, temos:

•	 Saber identificar oportunidades e criação de valor: 

Os empreendedores devem encontrar lacunas e oportunidades 
no mercado analisando possibilidades de aumento de valor de um 
produto ou serviço, ou ao contrário buscando reduzir valor agrega-
do para que tal item se encaixe nas necessidades do seu público-
-alvo, buscando entender nestes dois pontos apresentados se há 
possibilidades de ganhos de receitas e margens de lucros inde-
pendente do produto, serviço, projeto, departamento ou do tipo de 
mercado consumidor que esteja envolvido.

•	 Riscos mensurados e calculados:

Os empreendedores devem estar dispostos a assumirem riscos 
financeiros para buscar seus objetivos e criação de produtos e 
serviços. O risco é parte integrante do empreendedorismo, pois há 
sempre uma incerteza sobre o futuro, ainda que tenha um plano de 
negócios bem desenvolvido, o nível de exposição ao risco pode ser 
minimizado por uma boa análise de viabilidade financeira de um 
projeto empreendedor em qualquer área.



101

GT Direção de Unidades Empreendedorismo nas Instituições de Ensino Superior

4.4.3. O QUE É VIABILIDADE FINANCEIRA: ELEMENTOS A SEREM 
ABORDADOS PELO CORPO DOCENTE JUNTO AOS ALUNOS 

EMPREENDEDORES

A viabilidade financeira é uma parte importante de um projeto em-
preendedor e tem como objetivo avaliar a capacidade de um pro-
jeto, empreendimento, investimento ou plano ser sustentável do 
ponto de vista econômico e financeiro. O estudo da viabilidade fi-
nanceira, envolve a avaliação se um determinado projeto empreen-
dedor é capaz de gerar receitas suficientes para pagar seus custos 
e despesas, e assim garantir que a iniciativa empreendedora seja 
sustentável, possibilitando a continuidade do negócio a curto, mé-
dio e longo prazo.

Outras análises são essenciais no estudo de viabilidade financeira 
que iremos abordar, portanto é um estudo essencial antes de qual-
quer tomada de decisão em que envolvam aportes de recursos em 
novos negócios ou projetos de produtos e serviços a serem vendi-
dos, ofertados ou comercializados.

Por fim, a viabilidade financeira é um componente importante na 
tomada de decisões de negócios, uma vez que busca avaliar se um 
projeto ou empreendimento é capaz de gerar receitas suficientes 
para pagar todos os custos e despesas incorridas de sua atividade 
operacional e por fim mostrar ao empreendedor se tal projeto ofe-
recerá um retorno adequado ao risco de investimento. 

Uma análise precisa e completa da viabilidade financeira de um 
projeto permite aos empreendedores, empresários e investidores 
tomarem decisões adequadas e minimizar os riscos financeiros as-
sociados aos novos projetos e negócios.
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A seguir temos alguns componentes importantes que compõe a 
análise de viabilidade financeira de um projeto empreendedor:

•	 Projeção de receitas: 

Isso se refere a estimativa das receitas esperadas a partir do proje-
to ou empreendimento. Envolve a previsão de vendas, quantidades, 
níveis de preços de mercado a ser explorado entre outros fatores 
que afetam as receitas advindas de um produto ou serviço;

•	 Análise de custos e despesas: 

Essa análise tem por objetivo entender o que compõe o custo de 
um produto ou serviço, e qual a despesa gerada para se efetuar 
a comercialização deste. É uma análise importante para ajudar a 
determinar o preço de venda e avaliar a capacidade de margem 
de lucro, sendo assim contribuindo para projetar a demanda inicial 
de estoque inicial, capital de giro, qual nível de mão-de-obra a ser 
empregada e os demais gastos para a comercialização de produto 
ou serviço a ser oferecido;

•	 Margens de lucros (bruta, operacional e liquida): 

Após a previsão e receitas e gastos totais, descobre-se por subtra-
ção as margens de lucros geradas, que são elas, a margem bruta, 
a margem operacional e, por fim, a margem liquida após as dedu-
ções de tributos sobre o lucro;

•	 	Modelagem do Fluxo de Caixa: 

A modelagem e a análise do fluxo de caixa são fundamentais na 
avaliação da viabilidade financeira. Ela procura mostrar a entrada 
e saída de recurso (dinheiro) ao longo do tempo, permitindo identi-
ficar períodos de superávit e déficit de caixa, ou seja, mostrando os 
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períodos que o projeto pode vir a ter geração positiva ou negativa 
de caixa, que pode ser por mês, semestres ou até períodos anuais;

•	 Prazo e taxa de retorno:

Com a modelagem do fluxo de caixa preparada, conseguiremos 
identificar a linha que mostra a margem operacional e liquida do 
projeto empreendedor. Esta linha final e a mais importante para o 
empreendedor, serve para uma outra análise, que é a do prazo de 
retorno, relação entre a geração de caixa e o valor investido em tal 
projeto. Lembrando que um projeto pode ser viável financeiramen-
te e não ser viável economicamente, está última análise de viabi-
lidade econômica tem relação ao custo do capital envolvido, quer 
dizer, qual o custo de oportunidade que o empreendedor necessita 
ter para renunciar a uma aplicação de recursos ao invés de aportar 
tais valores no projeto escolhido. É uma análise de lucro versus re-
torno, diferente da análise de geração de caixa.

•	 Análise de Risco:

A análise de risco é fundamental para estimar os cenários de um 
projeto empreendedor, essa análise tem por objetivo mostrar os 
impactos que o projeto poderá sofrer devido a fatores externos, 
como por exemplo; desempenho da economia não favorável que 
afete a receita, redução do mercado consumidor, aumento dos pre-
ços ou redução de matéria prima disponível no mercado entre ou-
tras possibilidades.

Os impactos advindos de fatores externos no projeto empreende-
dor não são de controle de quem empreende, por isto é fundamen-
tal que a análise seja feita com cenários de baixo risco, médio risco 
e alto risco que o projeto possa estar exposto e com isto medir os 
impactos positivos ou negativos no projeto.
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•	 Análise de sensibilidade:

A análise de sensibilidade envolve a avaliação de como mudanças 
em variáveis-chave, como custos, preços ou volumes de vendas, 
afetam a viabilidade do projeto e as despesas que ora podem se 
tornar um ponto crucial na viabilidade ou não do projeto. Um exem-
plo disto é o produto possuir um custo baixo de preparação, mas 
as despesas envolvidas na comercialização ou venda do produto e 
serviços, serem demasiadamente altas, podendo inviabilizar o pro-
jeto, restando alternativas para normalizar a situação, que é a de 
tentar buscar a redução destas, como por exemplo, um bom pla-
nejamento tributário, melhor equilíbrio das despesas de vendas e 
comissões e sobre outros fatores como custos administrativos etc.

4.4.4. EXEMPLOS DE CÁLCULOS ENVOLVIDOS  
EM VIABILIDADE FINANCEIRA

A seguir, pelo breve exemplo abaixo iremos buscar entender como 
se prepara uma viabilidade financeira de um projeto empreendedor.

Exemplo A:

PARTE I (ANÁLISE DA GERAÇÃO DE CAIXA DO PERÍODO)

Um aluno empreendedor tem por objetivo avaliar a viabilidade fi-
nanceira de um projeto, com isto os dados apresentados para co-
mercialização do produto X, suas estimativas de vendas, custos e 
despesas são as descritas conforme os itens abaixo:

•	 Previsão de quantidade dos produtos a ser vendido para o pri-
meiro ano (X0), é de 1.500 unidades;

•	 Preço de venda a ser praticado por cada unidade do produto a 
ser comercializado, é de $ 8, 00;
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•	 O custo unitário do produto é de $ 3,8 tomamos por base que 
este será o custo unitário direto do produto, definiremos como 
custo variável;

•	 Os demais gastos, como por exemplo as despesas envolvidas 
na estrutura empresarial como aluguéis, mão-de-obra e de-
mais valores envolvidos, serão definidos como custos fixos no 
valor total do período de $ 4.200.

Abaixo segue o exemplo dos resultados de geração de caixa:

Previsão Vendas Ano (XO)

Premissas

Volume de Produtos 1500

Preço unitário 8,00

Custo variável unitário 3,8

Recebimento total de vendas (=) 12.000,00

Pagamento do Custo variável total (-) 5.700,00

Pagamento dos Custos Fixos (-) 4.200,00

Saldo/Déficit de caixa (=) 2.100,00

Vamos detalhar as equações e fórmulas de cada linha:

•	 Recebimento total de vendas: O resultado desta linha se dá 
pela multiplicação do volume de produtos 1500 multiplicado 
pelo preço unitário de $ 8,00 por unidade;

•	 O pagamento do custo variável total: O resultado desta linha se 
dá pela multiplicação do volume de produtos 1500 multiplicado 
pelo custo unitário de $3,80;



Empreendedorismo nas IES brasileiras: análises e propostas do MetaRed X

106

•	 O pagamento do custo fixo total no período é o informado no 
exercício, o valor de 4.200;

•	 Saldo/Déficit de caixa: é o resultado da subtração do recebi-
mento de vendas pelos pagamentos de custo variável total e 
custo fixo total do período.

PARTE II (ANÁLISE DE SENSIBILIDADE)

Utilizando o mesmo exemplo, iremos agora preparar uma análise 
de sensibilidade, onde poderemos ter variações do volume de ven-
das para o período proposto. Neste caso para exemplificar criare-
mos dois cenários, onde utilizaremos um crescimento de volume 
de vendas de 12% sobre a proposta inicial e uma queda de 35% 
também sobre a proposta inicial de volume de vendas. As demais 
premissas continuam as mesmas.

Veja a seguir como isso afetou a geração de caixa (Saldo/Déficit):

ANÁLISE DE SENSIBILIDADE

Previsão Vendas Ano (X0) CENÁRIO 1 CENÁRIO 2

Premissas

Crescimento/
Queda do Volume de 
Produtos

12,0% -35,0%

Volume de Produtos 1500 1680 975

Preço unitário 8,00 8,00 8,00

Custo variável unitário 3,8 3,8 3,8

Recebimento total de 
vendas (=) 12.000,00 13.440,00 7.800,00

(continua)
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ANÁLISE DE SENSIBILIDADE

Previsão Vendas Ano (X0) CENÁRIO 1 CENÁRIO 2

Pagamento do Custo  
variável total (-) 5.700,00 6.384,00 3.705,00

Pagamento dos 
Custos Fixos (-) 4.200,00 4.200,00 4.202,00

Saldo/Déficit de caixa 
(=) 2.100,00 2.856,00 -107,00

Podemos observar os resultados acima, decorrente da análise de 
sensibilidade, onde vemos que um aumento de 12% sobre a pro-
posta inicial de volume de vendas de produtos para o ANO (X0) 
contribui para uma geração de caixa (Saldo/Déficit) no valor de $ 
2.856,00, sendo 36% maior do que a geração de caixa na premissa 
inicial que é o valor de $ 2.100,00.

Vemos também que na simulação onde há uma queda de 35% so-
bre o volume de produtos vendidos, o resultado é uma geração de 
caixa negativa de $ 107,00, mostrando a inviabilidade financeira 
neste caso.

PARTE III (ANÁLISE DE RISCO)

Utilizando do mesmo exemplo, vamos agora analisar do ponto de 
vista de fatores externos, ou seja, um aumento considerável da 
matéria prima envolvida no produto devido, por exemplo, a cho-
ques de commodities no mercado nacional, com aumento de 10% 
e de 18% sobre o custo do produto unitário com mesmo volume de 
vendas proposto inicialmente de 1500 unidades. Este choque inde-
pende da força interna do empreendedor e sim de fatores exter-
nos econômicos e de mercado. Vamos a análise sobre qual impacto 
será percebido na geração de caixa (saldo/déficit de caixa).

(continuação)
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Neste exemplo, foi possível compreendermos as varáveis que afe-
tam a geração de caixa e a viabilidade ou não de um projeto em-
preendedor.

ANÁLISE DE RISCO

Previsão Vendas Ano (X0) CENÁRIO 1 CENÁRIO 2

Premissas

Aumento do custo 
unitário 10,0% 18,0%

Volume de Produtos 1500 1500 1500

Preço unitário 8,00 8,00 8,00

Custo variável unitário 3,8 4,18 4,86

Recebimento total de 
vendas (=) 12.000,00 12.000,00 12.000,00

Pagamento do Custo  
variável total (-) 5.700,00 6.270,00 7.296,00

Pagamento dos 
Custos Fixos (-) 4.200,00 4.200,00 4.202,00

Saldo/Déficit de caixa 
(=) 2.100,00 1.530,00 502,00

Podemos observar que o aumento do custo unitário teve grande 
impacto na geração de caixa, reduzindo consideravelmente em re-
lação a proposta inicial.

Para concluirmos, podemos observar os principais pontos que o 
aluno empreendedor deverá estar atento em seu estudo de viabili-
dade financeira de projetos empreendedores, que são eles; I) aná-
lise de geração de caixa, II) análise de sensibilidade e III) análise de 
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risco. O estudo de viabilidade financeira tem como função apoiar 
no cumprimento de um plano orçamentário previsto e servirá tam-
bém para a análise de investidores, sobre se ora os valores apre-
sentados serão de interesse ou não de aportes externos de fundos 
e bancos.

As decisões de financiamento, por outro lado, preocu-
pam-se principalmente com a escolha das melhores 
ofertas de recursos e a melhor proporção a ser man-
tida entre capital de terceiros e capital próprio. O ob-
jetivo central dessa decisão envolve a determinação 
da melhor estrutura de financiamento da empresa, de 
maneira a preservar sua capacidade de pagamento e 
dispor de fundos com custos reduzidos em relação ao 
retorno que se espera apurar de suas aplicações. (AS-
SAF NETO, 2010, p.10).

O aluno empreendedor que conseguir construir a modelagem fi-
nanceira de seu projeto terá grandes chances de tomar as deci-
sões corretas sobre vendas, custos, despesas, promoções e aloca-
ções de custos e gastos de forma geral, contribuindo assim para o 
sucesso do projeto.

4.5. Usabilidade 

Em um mercado atual marcado por uma concorrência intensa e por 
consumidores cada vez mais informados e críticos, a usabilidade 
emerge como uma ferramenta indispensável para o diferencial 
competitivo no campo do empreendedorismo. Conforme estabe-
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lecido por Jakob Nielsen, a usabilidade pode ser definida como a 
qualidade da experiência do usuário ao interagir com uma interfa-
ce, seja ela um website, software ou dispositivo tecnológico (Niel-
sen, 1993). Esta concepção é um componente chave do que Donald 
Norman considera ser o "design centrado no usuário", metodologia 
que busca entender profundamente as necessidades e as restri-
ções do público-alvo (Norman, 1988).

No ambiente competitivo a usabilidade assume o papel de uma es-
tratégia essencial para empreendimentos que desejam destacar 
seus produtos e serviços. A definição de Nielsen (1993) não se res-
tringe à facilidade com que o usuário opera um sistema, mas se es-
tende para abarcar a satisfação e a experiência global do usuário, 
incluindo elementos como acessibilidade e clareza. Assim, a usa-
bilidade se estabelece como um indicador de performance corpo-
rativa, que não se limita à operacionalidade, mas engloba também 
o envolvimento e a contentamento do cliente.

A abordagem do design centrado no usuário, discutida por Nor-
man (1988), enfatiza a relevância de compreender as expectativas 
e limitações dos usuários desde o início do processo de desenvol-
vimento do produto. Esta filosofia de design, intimamente ligada 
a uma estratégia de negócio perspicaz, ressalta a importância da 
experiência do usuário, que pode ser tão decisiva quanto as es-
pecificações técnicas do produto ou serviço. A adoção desta me-
todologia resulta em uma harmonização entre as tecnologias, os 
objetivos comerciais e a satisfação humana, assegurando que os 
produtos e serviços não somente atendam, mas também anteci-
pem e respondam eficazmente às necessidades do consumidor.

A conexão entre usabilidade e empreendedorismo ultrapassa 
o design de interface, tocando em aspectos emocionais que po-
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dem afetar profundamente a decisão de compra e a fidelização do 
cliente. Desta forma, a usabilidade se torna um elemento estraté-
gico que impacta diretamente na percepção de valor do produto 
pelo usuário. A ênfase na usabilidade pode influenciar significati-
vamente a capacidade de uma empresa de se adaptar a mudanças 
no comportamento do consumidor e nas inovações tecnológicas, 
desempenhando um papel vital na inovação contínua e no desen-
volvimento sustentável do negócio. A metodologia Lean, propos-
ta por Eric Ries (2011), com o conceito de "produto mínimo viável" 
(MVP) e a interação com base no feedback dos usuários, é alinhada 
com a melhoria contínua da usabilidade. Essa abordagem interati-
va permite que os empreendedores utilizem dados concretos para 
entender e atender melhor às necessidades do usuário, otimizando 
tanto o produto quanto o modelo de negócios.

A inclusão e a acessibilidade são reflexos do compromisso social 
e corporativo com todos os usuários, incluindo aqueles com defi-
ciências ou limitações diversas. A conformidade com padrões de 
acessibilidade, como os WCAG (Web Content Accessibility Guide-
lines), sublinha a importância da usabilidade na concepção de pro-
dutos e na estratégia de negócios, fortalecendo o compromisso da 
empresa com práticas inclusivas e responsáveis (Caldwell et al., 
2008).

4.5.1. Conceito de Usabilidade

No universo do design de produtos interativos, a usabilidade re-
presenta um campo de estudo que se dedica a analisar a interação 
entre os seres humanos e os sistemas que utilizam. Parte-se do 
princípio de que o design de um produto deve ser concebido com 
foco nas necessidades e experiências do usuário final, uma filoso-
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fia encapsulada no adágio "a forma segue a função", cunhado pelo 
renomado arquiteto Louis Sullivan. A aderência a esta máxima sig-
nifica que a usabilidade é considerada desde o início do processo 
criativo, não como uma reflexão tardia, mas como um elemento 
integrante do desenvolvimento do produto. Esta prática assegura 
que os produtos finais não só possuam apelo estético, mas que se-
jam também funcionais e intuitivos (Sullivan, 1896).

A usabilidade é um campo interdisciplinar que se estende por vá-
rias áreas do conhecimento, como a psicologia, a ergonomia e o 
design gráfico, e é profundamente influenciada pelos princípios 
da interação humano-computador (HCI). No processo de design de 
produtos interativos, aspectos como a cognição, a memória, a per-
cepção sensorial e até as emoções dos usuários são considerados 
componentes vitais. A adequada consideração destes elementos 
no design de produtos é o que permite a criação de sistemas que 
não só atendam às necessidades dos usuários, mas também pro-
porcionem uma experiência de uso simultaneamente eficiente e 
prazerosa.

Jakob Nielsen, reconhecido especialista na área de usabilidade, 
identificou sete elementos-chave que são amplamente reconheci-
dos e adotados pelos profissionais de design de interação (Nielsen, 
1994). Estes elementos constituem uma espécie de roteiro para a 
avaliação e para o desenvolvimento de sistemas interativos mais 
eficazes. Entre as recomendações de Nielsen está a premissa de 
que os produtos interativos devem ser projetados de modo que os 
usuários possam executar as tarefas básicas com o mínimo esfor-
ço e aprendizado prévio. Interfaces intuitivas e facilmente navegá-
veis são cruciais para minimizar a carga cognitiva, possibilitando 
que os usuários se concentrem nas tarefas que desejam executar, 
e não nos mecanismos de interação. Adicionalmente, um bom de-
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sign deve facilitar a recuperação de erros, conferindo aos usuários 
um senso de controle e satisfação na utilização do produto.

Esses sete elementos fundamentais da usabilidade são parâme-
tros que medem a qualidade da interação do usuário com o produto 
e são determinantes para uma experiência digital eficaz, eficiente 
e satisfatória. Estes critérios são aplicáveis ao design de websites, 
aplicativos e outros produtos digitais, desempenhando um papel 
essencial na otimização de produtos para atender às expectativas 
do usuário na era digital, conforme podemos ver na tabela a seguir:

Elementos da  
Usabilidade

Conceito

Facilidade de 
aprendizagem:

Este elemento refere-se à rapidez 
com que um usuário pode começar 
a interagir com um sistema e rea-
lizar tarefas básicas. Por exemplo, 
um aplicativo de agendamento de 
consultas médicas deve permitir que 
novos usuários compreendam como 
marcar uma consulta sem necessi-
dade de instruções detalhadas

Eficiência de uso:

Uma vez familiarizado com o design, 
o usuário deve ser capaz de realizar 
tarefas rapidamente. Por exemplo, 
um site de comércio eletrônico deve 
permitir que os usuários encontrem 
e comprem produtos em poucos cli-
ques (Nielsen, 1993).

(continua)
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Elementos da  
Usabilidade

Conceito

Memorabilidade:

Após algum tempo sem usar o sis-
tema, o usuário deve ser capaz de 
retornar e operá-lo sem ter que rea-
prender tudo novamente. Um exem-
plo é o layout padrão de teclados 
QWERTY, que permite aos usuários 
digitar eficientemente mesmo após 
períodos sem prática.

Erros mínimos:

Um bom design deve ajudar os usuá-
rios a evitar erros e, se ocorrerem 
erros, deve permitir a recuperação 
fácil. Um exemplo seria um formulá-
rio online que valida informações em 
tempo real e fornece mensagens de 
erro claras e instrutivas.

Satisfação subjetiva:

O uso do sistema deve ser agradável, 
não frustrante. Um exemplo pode ser 
encontrado em aplicativos de jogos 
onde o feedback visual e sonoro du-
rante a interação contribui para uma 
experiência de usuário prazerosa 
(Csikszentmihalyi, 1990).

(continuação)

(continua)
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Elementos da  
Usabilidade

Conceito

Utilidade:

O sistema deve fornecer um conjunto 
de funcionalidades que atendam às 
necessidades do usuário. Por exem-
plo, um software de processamento 
de texto deve oferecer recursos es-
senciais como edição de texto, for-
matação e verificação ortográfica.

Acessibilidade

Este elemento considera a extensão 
com que o produto pode ser usado 
por pessoas com a mais ampla gama 
de habilidades. Por exemplo, um 
website deve ser acessível a usuá-
rios com deficiência visual, ofere-
cendo suporte a leitores de tela e op-
ções de alto contraste (W3C, 2008).

Fonte: desenvolvido pela autora

Os elementos que compõem a usabilidade requerem uma aten-
ção equilibrada durante as fases de design e desenvolvimento de 
produtos digitais. O objetivo é garantir que a experiência final do 
usuário seja não apenas funcional, mas também coerente e gra-
tificante. Para atingir esse objetivo, diversas metodologias são 
implementadas no ciclo de vida do desenvolvimento do produto, 
como testes de usabilidade, avaliações heurísticas e análises de 

(continuação)
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tarefas. Essas técnicas são essenciais para coletar informações 
detalhadas sobre a interação dos usuários com o produto e a efi-
cácia do design (Nielsen & Mack, 1994). Através desses métodos, 
os profissionais podem extrair insights valiosos sobre como o pro-
duto é utilizado na prática, identificando áreas que necessitam de 
ajustes ou aprimoramento. Este processo iterativo de avaliação e 
refinamento é crucial para a melhoria contínua da experiência do 
usuário. Ele assegura que todos os aspectos humanos relevantes 
sejam considerados, culminando em produtos digitais que satisfa-
zem as necessidades práticas e também enriquecem a experiência 
do usuário de maneira abrangente e inclusiva.

Assim, a incorporação dessas práticas de usabilidade no desen-
volvimento de produtos digitais é uma demonstração de compro-
misso com a excelência na experiência do usuário. Isso não apenas 
eleva a qualidade do produto final, mas também reforça a imagem 
da empresa como uma entidade que valoriza e prioriza as necessi-
dades e o bem-estar de seus usuários. Em um cenário digital cada 
vez mais competitivo, essa abordagem centrada no usuário é um 
diferencial estratégico que pode definir o sucesso de um produto 
no mercado.

4.5.2. Usabilidade e a Experiência do Usuário

Quando um produto é fácil de usar, os usuários tendem a ter uma 
experiência mais positiva, o que pode levar a um aumento na sa-
tisfação do cliente e na percepção de valor. Este fenômeno é cor-
roborado por estudos que mostram uma correlação direta entre a 
usabilidade e a lealdade do cliente (Bhattacherjee, 2001).
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No contexto empreendedor, a usabilidade assume um papel primor-
dial, uma vez que a experiência do usuário está diretamente ligada 
à percepção de valor e à satisfação do cliente. Steve Jobs, co-fun-
dador da Apple Inc., destacou-se por incorporar a usabilidade como 
um dos pilares fundamentais da inovação e do design de produtos 
da empresa, com foco na simplicidade e na intuição de uso. 

Empresas inovadoras como a Apple, sob a liderança de Steve Jobs, 
reconheceram que produtos intuitivos e simples não são apenas 
preferidos, mas muitas vezes se tornam padrões de mercado. A 
abordagem de Jobs à usabilidade não se limitava a tornar os dis-
positivos fáceis de usar, mas também envolvia despertar uma 
resposta emocional positiva nos usuários, contribuindo para uma 
experiência de usuário holística e envolvente (Isaacson, 2011). A 
usabilidade, portanto, é entendida não apenas em termos de efi-
ciência e eficácia, mas também em termos de satisfação emocio-
nal e estética, fundamentais para o sucesso do produto.

Em um ambiente de mercado saturado, produtos com alta usabi-
lidade podem diferenciar uma marca, incentivando a repetição de 
negócios e recomendando o produto a outros. O compromisso com 
a acessibilidade pode ampliar o mercado potencial para um pro-
duto e também reflete os valores da empresa no que se refere à 
inclusão social e responsabilidade corporativa (Lazar, Feng, & Ho-
chheiser, 2017).

Através da análise da forma como os usuários interagem com o 
produto, as empresas podem identificar oportunidades para me-
lhorias incrementais e inovação contínua. A adoção de práticas de 
UX design e a realização de testes de usabilidade frequentes são 
estratégias recomendadas para garantir que a usabilidade conti-
nue a servir como um ponto forte do produto (Krug, 2014). 
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4.5.3. Usabilidade no Processo Empreendedor

Desde a concepção da ideia até a entrega final do produto ou 
serviço, a usabilidade deve ser vista como uma prática iterativa e 
contínua. Isso se alinha com os princípios do método Lean Star-
tup de Eric Ries, que enfatiza a importância da retroalimentação 
constante e da adaptação rápida às necessidades do usuário para 
o desenvolvimento de produtos bem-sucedidos (Ries, 2011). A im-
portância da usabilidade foi robustamente enfatizada por Nielsen 
(1993), que defende que um sistema com alta usabilidade aumenta 
a probabilidade de sucesso do produto no mercado, ao passo que 
sistemas difíceis de usar são frequentemente abandonados ou uti-
lizados de maneira ineficaz. Portanto, a usabilidade não deve ser 
percebida como um acréscimo, mas como uma dimensão intrínse-
ca do desenvolvimento de produto, integrada desde a concepção 
até o lançamento e avaliações de mercado.

No contexto empreendedor, o design centrado no usuário, con-
forme discutido por Norman (1988), oferece uma estrutura para a 
inovação focada no usuário, que é essencial para a criação de pro-
dutos e serviços competitivos. Este paradigma de design implica 
em um processo interativo de entendimento das necessidades e 
comportamentos dos usuários, envolvendo-os no desenvolvimento 
e refinamento do produto. O empreendedorismo que adota essa 
abordagem está alinhado com o conceito de "produto mínimo viá-
vel" (MVP) de Ries (2011), que salienta a importância de lançar rapi-
damente uma versão básica do produto para testar suposições de 
mercado e recolher feedback valioso dos usuários.

A integração da usabilidade no empreendedorismo digital é parti-
cularmente crítica, como aponta Preece et al. (2015), ao conside-
rar a ubiquidade das tecnologias de informação. Produtos digitais, 
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como softwares e aplicativos, exigem uma atenção especial à usa-
bilidade para garantir a adoção e a retenção de usuários. Neste 
cenário, a usabilidade é um fator determinante para a experiência 
do usuário (UX), que se refere à totalidade das emoções e atitu-
des de uma pessoa ao usar um sistema específico. Assim, uma UX 
positiva é fortemente influenciada pela facilidade de uso e pela 
satisfação proporcionada pela interação com o produto.

Na atualidade, a usabilidade também é um componente chave 
para a sustentabilidade do modelo de negócios em longo prazo. 
Segundo Hassenzahl e Tractinsky (2006), produtos que oferecem 
experiências positivas de uso têm maior chance de fidelização do 
cliente e promoção boca a boca. Isso significa que, ao priorizar a 
usabilidade, os empreendedores podem não apenas aumentar a 
base de usuários, mas também construir uma reputação de marca 
positiva, essencial para o crescimento e a longevidade nos merca-
dos contemporâneos.

Como apontam Rubin e Chisnell (2008), produtos com alta usabi-
lidade requerem menos treinamento, suporte e documentação, o 
que pode reduzir significativamente os custos após o lançamento. 
Além disso, um design centrado no usuário pode diminuir a neces-
sidade de modificações caras e demoradas, pois potenciais pro-
blemas de usabilidade são identificados e resolvidos nas fases ini-
ciais do desenvolvimento sendo um investimento estratégico que 
otimiza recursos e maximiza o retorno sobre o investimento em de-
senvolvimento de produtos.
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4.5.4. Usabilidade como Vantagem Competitiva

A adoção da usabilidade como parte integrante da estratégia em-
presarial proporciona uma vantagem competitiva sustentável. Ela 
não só otimiza a experiência do usuário, como também reduz cus-
tos associados a suporte e treinamento, aumenta a produtivida-
de e promove a fidelização do cliente. As metas da experiência do 
usuário (UX) representam os objetivos almejados durante o design 
de sistemas interativos, visando não apenas à funcionalidade, mas 
também ao engajamento e satisfação do usuário. Uma experiência 
de usuário é considerada satisfatória quando atende ou supera as 
expectativas do usuário em ambos os aspectos, resultando em um 
sentimento de realização e contentamento.

A experiência do usuário agradável está intimamente ligada ao 
prazer sensorial e à estética do produto. Norman (2004) destaca 
que um design esteticamente prazeroso pode melhorar a capaci-
dade do usuário de resolver problemas e diminuir sua percepção 
de dificuldades durante o uso do sistema. Assim, um produto con-
siderado agradável tende a ser mais convidativo e motivador para 
o uso contínuo. Além disso, um aspecto divertido, como discutido 
por Prensky (2001), pode ser fundamental para experiências de 
aprendizagem e engajamento, onde o entretenimento é utilizado 
para aumentar a motivação e a retenção de informações.

Produtos interessantes costumam conter elementos que desa-
fiam a curiosidade e promovem o engajamento cognitivo. Um pro-
duto é considerado interessante quando desperta a atenção do 
usuário e mantém sua concentração ao longo do tempo, o que é 
vital para a retenção do usuário e a percepção de valor do produ-
to. Como indicado por Csikszentmihalyi (1990) em sua teoria do 
fluxo, o equilíbrio entre o desafio apresentado e as habilidades do 
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usuário pode levar a um estado de imersão e foco intenso, conhe-
cido como "flow".

A utilidade, conforme discutido por Jordan (1998), é um aspecto 
fundamental da UX, pois um produto deve primeiro atender às 
necessidades do usuário para ser considerado valioso. Um produ-
to útil é aquele que fornece as funcionalidades necessárias para 
realizar as tarefas desejadas com eficácia. Além disso, produtos 
que são motivadores tendem a incentivar ações específicas e ge-
rar um compromisso contínuo com o uso. A motivação pode ser 
impulsionada por recompensas intrínsecas, como o prazer de usar 
um produto bem desenhado, ou extrínsecas, como recompensas 
ou reconhecimento social.

O design que é esteticamente apreciável e incentiva a criatividade 
pode transformar a experiência do usuário de meramente funcio-
nal para profundamente envolvente. Produtos que são compensa-
dores e emocionalmente adequados ressoam com as aspirações 
pessoais do usuário, proporcionando uma experiência enriquece-
dora que transcende a funcionalidade básica.

As metas da UX estabelecem um padrão para projetos focados no 
usuário, onde a satisfação emocional e cognitiva é tão importante 
quanto a utilidade prática. 

4.5.5. Considerações Finais

A usabilidade, ao ser integrada de forma consciente e estratégica 
no empreendedorismo, representa mais do que um simples atri-
buto de design; ela se configura como um diferencial competitivo 
capaz de alavancar o valor intrínseco de produtos e serviços no 
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ambiente digital. Esta integração reflete uma compreensão mais 
profunda das demandas contemporâneas, onde a experiência do 
usuário transcende a mera funcionalidade e passa a incorporar 
significado, afeto e engajamento. Desta forma, empresas que in-
vestem em usabilidade estão não só otimizando suas ofertas para 
o presente, mas também antecipando as necessidades futuras e 
fortalecendo sua posição no mercado.

Além disso, a aplicação dos princípios de usabilidade é um reflexo 
da empatia e do comprometimento do empreendedor com a ex-
periência humana. Produtos e serviços que são desenhados com 
a perspectiva do usuário final em mente tendem a criar um víncu-
lo mais sólido e duradouro com seus consumidores, gerando não 
apenas satisfação, mas verdadeiro encantamento. Esse encanta-
mento, por sua vez, torna-se a base para relações comerciais sus-
tentáveis e para a construção de uma marca forte e respeitada, 
que é vista não apenas como provedora de soluções, mas como 
parte integrante da vida dos usuários.

Empreendedores que reconhecem e implementam estratégias de 
usabilidade demonstram uma visão alinhada com as dinâmicas 
humanas e tecnológicas do nosso tempo, e estão mais bem pre-
parados para enfrentar os desafios de um mercado em constante 
evolução. Assim, a usabilidade não é somente uma ferramenta de 
aprimoramento de produtos, é um indicador de um ethos empresa-
rial voltado para a excelência na experiência do usuário e na reali-
zação humana através da tecnologia.

A forma como nos relacionamos com as pessoas pode dizer muito 
sobre como nos relacionamos com os clientes.
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Um renomado jogador norte-americano de beisebol, Joe DiMaggio, 
afirmou certa vez que “uma pessoa que faz sempre o seu melhor 
se torna naturalmente um líder, apenas pelo poder do exemplo”. 
Observa-se que uma empresa que apresenta um atendimento di-
ferenciado, cheio de hospitalidade, cordialidade, atenção, empatia 
e proatividade fica na memória do cliente e se permanece como 
boa experiência para os clientes, certamente a empresa está, nes-
te aspecto, entre os líderes de mercado em seu segmento.

Em se tratando dos aspectos acadêmicos, é muito importante que 
as instituições de ensino qualifiquem seus estudantes utilizando 
metodologias ativas, a fim de que possam triangular pilares impor-
tantes, como demonstrado no estudo feito por Charles Fadel e no 
artigo escrito pelo professor Roberto Macedo: o (1) conhecimen-
to, que envolve as disciplinas tradicionais e modernas, por exem-
plo, a Matemática e o Empreendedorismo; (2) habilidade, que diz 
respeito a usar o que se aprende, de forma criativa, colaborativa 
e com pensamento crítico; (3) comportamento, que se refere ao 
nosso engajamento, curiosidade, resiliência, ética e liderança; (4) 
meta-aprendizado, que demonstra como as pessoas refletem e se 
adaptam, cultivando uma mentalidade de crescimento.

Obter e desenvolver as habilidades técnicas (hard skills) é impres-
cindível, mas atrelá-las com as competências comportamentais 
(soft skills) é de extrema valia em várias vertentes dos projetos 
empreendedores, especialmente no que tange ao relacionamento 
com os clientes.

Apesar de muitos acharem que consumidor e cliente tem o mes-
mo significado, vale a pena elucidar a diferença entre cada um dos 
perfis, pois a partir do momento que compreendemos suas defini-
ções, as estratégias para os negócios podem ser mais assertivas.
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Quando nos referimos ao “consumidor”, este realiza compras, mas 
não gera vínculo com a loja, sua decisão de compra está pautada 
no menor preço e na agilidade da venda, seu ciclo de vendas geral-
mente é enxuto. 

Já quando falamos em “cliente”, este sim, já busca efetuar sua com-
pra na loja virtual ou física que mais simpatiza, se baseia em expe-
riências anteriores e tem um vínculo com a respectiva loja, pois 
compra nela frequentemente, é leal e quer manter contato com 
a empresa, até mesmo quando não realiza uma compra. O cliente 
está antenado nas redes sociais da empresa e muitas vezes não 
se importa em pagar a mais pelo produto e/ou serviço, afinal ele 
busca aquela loja porque já sente segurança e sabe que nela terá 
um bom atendimento. 

Portanto, o cliente apresenta uma relação de confiança e lealdade 
com a marca/loja/empresa. Enquanto, o consumidor foca no produto 
e/ou serviço final, sem fidelização com a marca/loja/empresa esco-
lhida. De qualquer forma, o consumidor pode se tornar um cliente, 
por isso é importante prestar um atendimento de excelência que 
possa cativar o consumidor, ou oferecer preços especiais na primeira 
compra ou ainda proporcionar maiores vantagens como um progra-
ma de fidelidade e consequentemente ele poderá virar um cliente.

Quando utilizamos os sites de busca para encontrar um produto ou 
um serviço, visitamos as respectivas páginas sem qualquer com-
promisso, mas a partir da facilidade de navegação, apresentação 
do descritivo dos produtos/serviços, ou pelo conjunto de opções 
oferecidas, podemos ser cativados e passar de consumidor para 
um cliente assíduo. Isso reforça a necessidade da empresa se 
preocupar com o atendimento que presta, bem como com a usabi-
lidade de suas ferramentas.
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Em referência às ferramentas, observamos que tanto o mercado 
quanto à forma de atendimento foram se transformando ao longo 
dos anos, conforme segue:

•	 ANOS 80: no final da década de 80 tínhamos um atendimen-
to que era voltado para suprir às exigências legais, ou seja, as 
empresas ofereciam o SAC – Serviço de Atendimento ao Clien-
te objetivando atender reclamações e evitar transtornos com o 
PROCON – Proteção e Defesa do Consumidor.

•	 ANOS 90: no início dos anos 90 a área primava pela satisfação 
do cliente e pela qualidade no atendimento, por isso, muitas 
centrais foram informatizadas, com o intuito de atender o clien-
te com mais rapidez e responsabilidade. Já no final da década 
de 90, o foco era a fidelização dos clientes. As centrais dispu-
nham de telemarketing ativo e a atuação era mais estratégica, 
a fim de construir relacionamentos de longo prazo.

•	 ANOS 2000: as centrais passaram a ser canais de atendimen-
to, nas quais a internet assumiu um importante papel no atendi-
mento e na fidelização de seus clientes. O objetivo era interagir 
com os clientes para conquistá-los e obter sua lealdade. A em-
presa buscava agregar valor adicional e transformar oportuni-
dades em receita.

•	 ANOS 2010: representa a fase mais atual, na qual a automati-
zação foi inserida. Atualmente os atendimentos são digitaliza-
dos e a tecnologia foi amplamente implantada em várias etapas 
do processo. Hoje encontramos o “omnichannel”, que segundo 
o Sebrae (2014):
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É uma tendência do varejo que se baseia na concen-
tração de todos os canais utilizados por uma empresa. 
Trata-se da possibilidade de fazer com que o consu-
midor não veja a diferença entre o mundo on-line e o 
off-line. O omnichannel integra lojas físicas, virtuais e 
compradores. Dessa maneira, pode explorar todas as 
possiblidades de interação. O omnichannel coloca o 
consumidor como o “centro do universo”, criando uma 
percepção positiva de sua experiência com a empresa, 
principalmente pela facilidade de acesso proporciona-
da tanto pela presença digital da marca (redes sociais, 
mobile etc.) quanto por suas instalações físicas (lojas). 
(SEBRAE, 2014).

Em combinação às ferramentas, algumas ações humanas apoiam 
e facilitam a construção do relacionamento com cliente, como ati-
tudes proativas, personalização dos contatos, recomendação da 
melhor solução e acima de tudo, enxergar o relacionamento como 
um processo. 

Sabe-se que a tecnologia auxilia em diversos tipos de solicita-
ção, geralmente aquelas mais corriqueiras e simples, ao passo 
que quando as solicitações são mais complexas, é natural que 
desejamos ser atendidos por um ser humano. Ademais, com a ad-
vento da tecnologia, as empresas estão utilizando cada vez mais 
robôs que conversam, como os chatbots, que de acordo com a Sa-
lesforce (2023):

(..) podem responder aos clientes a qualquer hora do 
dia ou da noite, sete dias por semana, além de simulta-
neamente poder se comunicar com mais de um usuá-
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rio. A automação do atendimento ao cliente permite 
que estejam disponíveis em qualquer hora ou lugar, o 
que significa que são a solução ideal para empresas 
que não têm um time dedicado ou um time muito gran-
de de trabalhadores responsáveis por responder às 
perguntas dos clientes a todo tempo. Assim, o chatbot 
pode ser responsável por responder dúvidas iniciais, 
fazer uma triagem e somente enviar para atendentes 
humanos demandas mais específicas e complexas, e 
que necessitam de uma assistência mais especializa-
da. (SALESFORCE, 2023).

O que se sabe, ao certo, é que os usuários estão cada 
vez mais exigentes e é preciso inovar para deixá-los 
satisfeitos. Por isso, não basta ter um chatbot: é preci-
so ter um plano consolidado, aliando suas estratégias 
ao uso das tecnologias certas para oferecer uma ex-
periência única ao seu cliente. (SALESFORCE, 2023).

Certamente, além de mais exigentes, os clientes estão empode-
rados, por meio da internet na palma da mão conseguem saber a 
reputação de uma empresa que está do outro lado do oceano. Um 
exemplo: quando queremos comprar um objeto mais caro, pesqui-
samos na internet, pedimos indicações e recomendações de ami-
gos e familiares antes mesmo de adquiri-lo e hoje isso ficou mais 
rápido e volátil! 

De acordo com o Relatório Global de Confiança em publicidade da 
Nielsen (2015), a maioria dos consumidores disse confiar totalmen-
te nas recomendações de familiares e amigos mais do que qual-
quer outra forma de publicidade: dos 30.000 entrevistados, essa 
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percepção contempla a opinião de 83% da geração Z (15 a 20 anos 
de idade), 85% da geração Y (21 a 34 anos de idade), 83% da ge-
ração X (35 a 49 anos de idade), 80% da geração boomer (50 a 64 
anos de idade) e 79% da geração silenciosa (65+ anos de idade).

Diante deste cenário, é certo que mesmo que a empresa faça tudo 
corretamente, tenha o melhor produto ou serviço do mercado, uma 
simples experiência negativa do cliente pode trazer prejuízo para 
o negócio.

Fonte: https://br.pinterest.com/pin/5488830780930484/

Uma boa opção para mensurar os níveis de lealdade dos clientes é 
por meio do NPS ou Net Promoter Score, métrica criada em 2003, na 
qual o cliente atribui uma nota de zero a dez, considerando zero para 
“não recomendaria” e dez para “recomendaria totalmente”, a fim de 
demonstrar o quanto recomendaria a empresa para um amigo. 

Esta pesquisa, mediante um cálculo, apresenta o percentual de 
clientes promotores, aqueles que estão dispostos a promover a 
marca/empresa, os neutros ou passivos, que podem facilmente 
partir para comprar do concorrente e os detratores, aqueles que 

https://br.pinterest.com/pin/5488830780930484/
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precisam da atenção da empresa, não estão satisfeitos e nem feli-
zes e ainda podem falar mal da marca/empresa. A métrica é utili-
zada por grandes empresas como a Apple, Netflix e Amazon, que 
estão sempre focadas no cliente e acabam se diferenciando por 
construírem um ciclo de aprendizagem junto aos seus clientes.

Todas as percepções dos clientes, ao longo de suas interações com 
a empresa, são muito importantes, pois representam a imagem 
que a empresa passa, seja antes, no momento ou após a compra 
do produto ou contratação do serviço, isso é o que se denomina de 
“experiência do cliente” ou “customer experience”. Vale ressaltar 
que entre atendimento ao cliente e experiência do cliente existe 
diferença, pois a primeira trata da etapa de atendimento durante 
o processo de compra e o segundo é mais amplo, pois se refere a 
toda jornada do cliente com a empresa.

De acordo com Miranda (2022), as estratégias da experiência do 
cliente estão pautadas em três pilares: 

Esforço: ao falar de experiência do cliente, o esforço 
a que nos referimos não é relacionado ao que a em-
presa deve fazer para atingir essa meta. Estamos tra-
tando aqui sobre a importância de diminuir o esforço 
do cliente durante todo o processo de interação com 
a marca. Aqui podemos incluir desde um atendimen-
to rápido e efetivo até o uso de uma linguagem clara 
e acessível. Quanto mais fácil e agradável for a expe-
riência, melhor!

Emocional: esse pilar é muito importante em qual-
quer interação, pois diz respeito ao desenvolvimento 
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de um vínculo emocional entre o cliente e a empresa. 
Colocar o cliente sempre na frente, fazer com que ele 
se sinta ouvido e entregar uma experiência feita para 
ele é essencial para torná-lo um cliente fiel e, mais do 
que isso, um advogado da marca, alguém que irá indi-
car a sua experiência para outras pessoas.

Sucesso: já o sucesso é o pilar da experiência do 
cliente que está voltado a fazer de tudo para que ele 
tenha os seus objetivos atingidos durante a interação 
com a marca. E isso envolve o processo do início ao 
fim, desde ele conseguir encontrar o que buscava até 
ficar satisfeito com o atendimento e com o que lhe foi 
entregue. Esse é um aspecto bastante marcante para 
qualquer consumidor e que pode ser usado para medir 
se uma experiência foi positiva ou negativa. (MIRAN-
DA, 2022).

Manter o relacionamento com clientes ainda é o desafio para mui-
tos negócios e empreendimentos, pois depende de pessoas! 

As pessoas podem fazer a diferença e o que não se pode esgotar é 
a boa vontade de elas prestarem um atendimento regado de hospi-
talidade, atenção, cortesia e empatia e que infelizmente pode levar 
grandes projetos empreendedores ao fracasso. Os estudantes de 
empreendedorismo devem sempre ter em mente que atitudes sim-
ples como o acolhimento, a atenção, a cordialidade e a empatia são 
essenciais para o sucesso e a manutenção do relacionamento com 
clientes de qualquer negócio. 

Os atendimentos e os relacionamentos podem e devem ser apri-
morados a cada dia, pois como diz a especialista em atendimen-
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to, Cristina Calligaris, a “certeza é que a vida muda num piscar de 
olhos, e dados num clicar de mouse”. 

 4.7. Vendas e pitch de vendas em projetos em-
preendedores

Sabe-se que os mercados são mutáveis a todo momento, novas 
necessidades surgem e os clientes ficam cada vez mais exigen-
tes, por isso afinar as técnicas de vendas no negócio é fundamen-
tal. Isso envolve a implementação de estratégias de marketing da 
empresa, tanto para a própria área de vendas como também para 
o setor de relacionamento com o cliente, conhecer conceitos e a 
utilização de ferramentas que possam otimizar o uso de recursos, 
alavancando o desempenho e a produtividade do profissional de 
vendas.

Técnicas eficazes de vendas podem impulsionar o crescimento dos 
negócios e dentre as principais razões estão:

1.	 Receita: com técnicas eficazes as vendas tracionarão a receita 
do negócio. Sem essa preocupação, dificilmente clientes serão 
conquistados e leads (potenciais clientes) serão convertidos em 
vendas. Ter o domínio das técnicas possibilita o aumento das 
chances de sucesso financeiro e de crescimento sustentável.

2.	 Relacionamentos: o empreendedorismo deve focar na cons-
trução de relacionamentos duradouros com os clientes. As 
técnicas de vendas adequadas permitem estabelecer cone-
xões significativas, desenvolver confiança e compreender as 
necessidades e desejos dos clientes. Isso resulta em relaciona-
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mentos sólidos, fidelidade e recomendações positivas, com um 
maior percentual de clientes promotores, a partir da pesquisa 
NPS – Net Promoter Score.

3.	 Competitividade: quando a empresa investe no desenvolvi-
mento e aprimoramento de suas técnicas de vendas poderá 
obter diferenciação e vantagem competitiva no mercado. Ao 
se destacar na arte de vender, os empreendedores podem con-
quistar a preferência dos clientes, mesmo diante de uma con-
corrência acirrada. 

4.	 Mudanças: sabe-se que o ambiente do empreendedorismo é 
dinâmico, pois as tendências e preferências dos clientes es-
tão sempre mudando. Por meio das técnicas de vendas os em-
preendedores obtêm o auxílio para se adaptarem às mutações, 
permitindo que eles adequem suas abordagens, destaquem os 
benefícios relevantes e possam atender às demandas de seus 
clientes.

5.	 Feedback: durante o processo de vendas, os empreendedo-
res têm a oportunidade de obter o feedback dos clientes, que 
pode ser usado para aprimorar produtos, serviços e estratégias 
de marketing. É importante salientar que as informações dos 
clientes também podem ser extremamente eficazes para me-
lhor compreender suas necessidades e rever as ofertas que es-
tão sendo disponibilizadas.

Conhecer para convencer

No contexto do empreendedorismo, o convencimento refere-se à 
habilidade de persuadir e influenciar os outros a acreditar em uma 
ideia, produto ou serviço. Para convencer efetivamente, é importan-
te conhecer o público-alvo, entender suas necessidades e desejos, 
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e apresentar argumentos convincentes que demonstrem como sua 
oferta pode resolver seus problemas ou atender às suas demandas.

Atualmente o uso da big data e da internet das coisas possibilita 
que as empresas conheçam mais sobre o comportamento dos con-
sumidores, tenham informações mais detalhadas das experiências 
de seus clientes e ainda consigam otimizar as relações de consu-
mo, uma vez que a atuação da equipe de vendas pode ser efeti-
vamente mais estratégica, de acordo com a real necessidade do 
cliente. 

Além disso, quanto mais informações e conhecimento o empreen-
dedor tiver sobre seu público-alvo, melhor será seu poder de argu-
mentação, de convencimento e as chances de sucesso nas vendas 
aumenta, por isso atividades como pesquisar, analisar as necessi-
dades, desejos e preferências dos clientes devem estar no plano 
de ação da empresa. 

A fim de que o empreendedor possa melhor compreender o per-
fil do cliente ideal, uma boa sugestão é criação das personas, que 
de acordo com Peçanha (2020), “é preciso pesquisar quem são os 
seus clientes, com o que trabalham, o que fazem durante o dia, 
como se informam, quais são suas maiores necessidades. Assim, 
a persona se embasa em dados, não em suposições da equipe de 
marketing”.

Peçanha (2020) ainda esclarece uma diferença relevante entre pú-
blico-alvo e persona, conforme segue: “o público-alvo pressupõe 
uma mira que a marca deseja apenas atingir, enquanto a persona 
considera que há uma pessoa do outro lado, com quem a marca 
quer interagir”. Exemplo: 
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(1)	 Público-alvo: gerente comercial, entre 25 e 40 anos, atua em 
grandes varejos, passa boa parte do tempo na internet, renda 
mensal entre R$ 5 mil a R$ 30 mil.

Aqui a definição é ampla, não trata sobre os hábitos da pes-
soa, não se refere a alguém específico, são pessoas que po-
dem querer o produto/serviço.

(2)	Persona: personagem fictício – Roberto, profissional da área 
comercial, 35 anos, casado, gosta de passear em seu tempo 
livre com a família, frequenta shows de jazz e blues.

Há uma definição específica da pessoa, traz detalhes sobre 
trabalho e hábitos, é um personagem específico, representa 
um consumidor ideal.

Venda e apelo comercial

No empreendedorismo, uma venda bem-sucedida requer uma 
abordagem estratégica. Isso inclui identificar leads, criar relacio-
namentos, destacar os benefícios do produto ou serviço, superar 
objeções e fechar a venda. É importante também oferecer um ex-
celente atendimento ao cliente para promover a fidelidade e o bo-
ca-a-boca positivo.

Faz-se a diferença quando a abordagem de vendas é adaptada 
para cada cliente, pois a personalização pode criar conexões mais 
fortes e gerar confiança, assim como foi mencionado anteriormen-
te, realizar pesquisas prévias apoia o vendedor a obter informa-
ções relevantes sobre o cliente antes de iniciar a venda.

Ao longo das tratativas, o vendedor precisa dominar as especifica-
ções dos produtos e serviços que oferece, destacando os benefí-
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cios, explicando a diferença entre características e benefícios do 
produto ou serviço, como ele pode resolver o problema ou satisfa-
zer a necessidade do cliente. Apresentar como o produto/serviço 
traz praticidade, economia de tempo e dinheiro, melhoria na quali-
dade de vida pode ser extremamente favorável para quem vende.

O storytelling também é uma boa prática, pois será possível utili-
zar exemplos práticos e concretos dos benefícios oferecidos, isso 
pode ajudar o cliente a enxergar como o produto/serviço pode fa-
zer a diferença na vida dele; apresentar dados e estatísticas que 
comprovem os benefícios do que está vendendo, como ajudou ou-
tros clientes a atender suas necessidades. 

Utilizar depoimentos e avaliações de clientes satisfeitos são pode-
rosas ferramentas para destacar os benefícios do que se vende; o 
vendedor deve ser sempre claro e conciso, evitando informações 
excessivas e técnicas complicadas; a comunicação deve ser com-
preensível e de fácil assimilação. Em se tratando de comunicação, 
o vendedor também deve ouvir atentamente as necessidades e 
preocupações do cliente, técnicas como escuta ativa, fazer per-
guntar abertas, resumir o que foi dito demonstram empatia além 
disso, a escuta ativa pode ajudar o vendedor a identificar oportuni-
dades de venda e personalizar a abordagem.

De todo modo, o vendedor precisa estar preparado para superar 
as objeções e manter uma atitude positiva e persistente ao lidar 
com situações deste tipo, seja apresentando estratégias, utilizan-
do informações adicionais, depoimentos de clientes satisfeitos ou 
garantias para tranquilizar o cliente. 

Um comparativo é feito por Cônsoli et al. (2007) 
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Toda venda é uma grande escalada. Executá-la poderá 
ser fácil ou difícil. Depende da postura assumida pela 
empresa, e principalmente, da postura do vendedor, de 
sua atitude. Não necessariamente isso tem a ver com 
quão íngreme é o paredão. Escaladas supostamente 
fáceis podem se transformar em grandes contratem-
pos, como no caso citado. O necessário é que você se 
assegure de estar com o equipamento certo e de saber 
como usá-lo de uma forma segura. Encarar uma venda 
às cegas, sem a devida preparação, é com tentar subir 
uma montanha prendendo-se a uma corda frouxa ou 
mal fixada; você pode até não cair, mas, sem dúvida, 
estará correndo um grande risco.

O pitch de vendas

Para aqueles que almejam iniciar projetos empreendedores, o pit-
ch de vendas é uma excelente opção para apresentar de forma 
concisa e persuasiva aquilo que se quer vender, seja uma ideia, um 
produto ou um serviço. Com base no que foi elucidado aqui, compi-
lamos as etapas para criar um pitch eficaz:

1.	 Conheça seu público-alvo: é preciso entender quais as neces-
sidades e desejos dos clientes potenciais para criar a mensa-
gem de vendas mais adequada possível.

2.	 Defina seu objetivo: estabelecer o objetivo específico do seu pit-
ch, seja para obter investimentos, fechar uma venda, obter uma 
reunião de acompanhamento ou despertar interesse inicial.

3.	 Prepare uma introdução impactante: lembre-se que captar a 
atenção do seu público, comece com uma frase inicial cativan-
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te que destaque o valor da sua ideia, produto ou serviço. Use a 
técnica do “gancho” das informações para tornar a apresenta-
ção atrativa, além de dominar os jargões do meio.

4.	 Apresente uma solução: identifique as dores, os problemas ou 
os desafios que seu público enfrenta e, em seguida, apresente 
como sua ideia, produto ou serviço pode resolver essas ques-
tões de forma única e eficaz.

5.	 Destaque os benefícios: elenque os principais benefícios que 
seus clientes obterão ao adquirir seu produto ou serviço ou 
aderir à sua ideia. Foque nos resultados positivos que eles po-
dem alcançar ou até mesmo o que eles podem perder se não 
investirem em sua ideia.

6.	 Utilize histórias ou exemplos: respalde seus argumentos com 
histórias ou casos de sucesso que demonstrem como sua ideia, 
produto ou serviço já beneficiou outros clientes.

7.	 Demonstre sua credibilidade: compartilhe informações sobre 
você ou sua empresa, como prêmios, certificações ou experiên-
cia relevante, para mostrar que você é confiável e competente.

8.	 Apresente uma proposta de valor única: ressalte aquilo que 
torna sua ideia, produto ou serviço único e superior à concor-
rência. Mostre como sua oferta se destaca e agrega diferencial 
aos clientes.

9.	 Inclua uma chamada à ação: encoraje seu público a tomar uma 
ação específica, como entrar em contato para agendar uma re-
união, fazer uma compra ou experimentar uma versão gratuita.

10.	Pratique e refine: pratique seu pitch várias vezes para se sen-
tir confiante e familiarizado com o conteúdo. Esteja aberto(a) a 
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críticas e novas ideias. Faça ajustes conforme necessário com 
base no feedback e resultados obtidos.

Vale lembrar que o pitch de vendas deve ser curto, objetivo e inte-
ressante, mostrando que há benefícios e diferenciais para atender 
as necessidades dos clientes.

No âmbito acadêmico, espera-se que as instituições de ensino 
possam ser hubs/laboratórios para ex-alunos e alunos empreen-
dedores, incentivando-os a gerar parcerias e ideias benéficas para 
todos os stakeholders, proporcionando mentorias, capacitações, 
ampliando o networking e estimulando o aprendizado contínuo. 
Que as matrizes curriculares possam ser revistas e adequadas ao 
desenvolvimento de negócios e de habilidades empreendedoras. 
Aqui as hard skills serão consolidadas, mas as soft skills depende-
rão do protagonismo de cada estudante em conquistar um pros-
pect para que ele se torne um cliente, fechar a venda, garantir a 
satisfação e promover a fidelidade, não é um processo fácil e nem 
simples, pois muitas vezes surgirão obstáculos e fracassos pode-
rão ocorrer, mas a persistência e a determinação é que vão ditar o 
caminho para o sucesso.
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CAPÍTULO 5 

GT INDICADORES DE 
EMPREENDEDORISMO 

UNIVERSITÁRIO
Luciana Santos
Luiza Azevedo
Patrícia Passos

5.1. Contextualização

No cenário atual da educação superior, o empreendedorismo 
emergiu como um elemento crucial, não apenas como uma disci-
plina acadêmica, mas também como um impulsionador vital para 
o desenvolvimento de habilidades, inovação e crescimento eco-
nômico. Desde o primeiro relatório em 2023, o "The Future Job", 
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o Fórum Econômico Mundial salienta a importância do empreen-
dedorismo como uma competência fundamental para o futuro da 
educação, destacando que a capacidade de inovar, assumir ris-
cos e gerar novas ideias é determinante em todas as áreas e seg-
mentos sociais. No contexto da educação superior, isso significa 
ir além da criação de empresas e abranger o desenvolvimento de 
habilidades como pensamento crítico, resolução criativa de pro-
blemas e adaptabilidade.

Ainda no mesmo cenário, de acordo com dados e perspectivas do 
Fórum Econômico Mundial, o empreendedorismo é reconhecido 
como um motor essencial para impulsionar não apenas a economia, 
mas também a inovação e a transformação dentro do setor educa-
cional. Essa perspectiva visa explorar principalmente as diversas 
dimensões e a relevância do empreendedorismo no contexto da 
educação superior, alinhando-o com as tendências de currículos 
mais inovadores, em consonância com as perspectivas globais e as 
necessidades do século XXI.

Outro ponto importante a ser ressaltado é que o empreendedoris-
mo na educação superior transcende a simples ideia de iniciar no-
vos negócios. Ele deve ter a função de criar uma mentalidade de 
inovação e resolução de problemas entre os estudantes, preparan-
do-os não apenas para serem empresários ou donos de seu próprio 
negócio, mas também para serem agentes de mudança em diver-
sos setores. Nesse contexto, as universidades estão redefinindo 
seus papéis, indo além da oferta de educação tradicional para se 
tornarem incubadoras de inovação e empreendedorismo.

Essa transformação é evidenciada pela crescente inclusão 
de iniciativas de empreendedorismo nos currículos, progra-
mas de incubação de empresas, competições de startups e co-
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laborações com o setor privado. Tais iniciativas não apenas 
enriquecem a experiência educacional dos estudantes, mas 
também conectam as instituições de ensino superior com as ne-
cessidades do mercado de trabalho e as demandas da sociedade. 
Além disso, o empreendedorismo na educação superior é um motor 
para a igualdade de oportunidades e inclusão social. Programas de 
empreendedorismo podem oferecer caminhos para estudantes de 
diversos backgrounds superarem barreiras econômicas e sociais, 
capacitando-os com habilidades e conhecimentos para construir 
suas carreiras ou negócios.

A importância do empreendedorismo no contexto educacional 
também é destacada pela sua capacidade de fomentar a pesquisa 
e o desenvolvimento. Ao encorajar os estudantes a explorarem no-
vas ideias e inovações, as universidades podem desempenhar um 
papel central no desenvolvimento de novas tecnologias, produtos 
e serviços, contribuindo significativamente para o avanço tecnoló-
gico e o crescimento econômico.

No entanto, apesar de seus muitos benefícios, o empreendedoris-
mo na educação superior enfrenta desafios, tais como a necessi-
dade de equilibrar teoria e prática, garantir o acesso a recursos 
adequados, e adaptar-se às rápidas mudanças do mercado e da 
tecnologia. A resposta das instituições de ensino a essas deman-
das definirá o futuro do empreendedorismo na educação superior.

Nesse sentido, o Grupo de Trabalho “Indicadores de Empreende-
dorismo Universitário”, em parceria inédita com a MetaRed X e a 
ABMES, tem como objetivo primordial mapear e analisar os in-
dicadores de empreendedorismo já existentes nas IES no Brasil, 
identificando práticas eficazes e áreas que necessitam de aprimo-
ramento. Um dos grandes focos do Grupo de Trabalho será o desen-
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volvimento de novos indicadores orientados ao contexto brasileiro, 
que possam identificar o impacto e a eficiência dos programas de 
empreendedorismo no âmbito das Universidades brasileiras, para 
promover uma cultura empreendedora por meio da integração en-
tre o ambiente acadêmico e o ecossistema empreendedor mais 
amplo, incluindo startups, empresas, incubadoras e investidores.

O grupo também está empenhado na capacitação de professores 
e lideranças educacionais, visando aprimorar suas competências 
em fomentar e gerir iniciativas empreendedoras, para assegurar 
que os programas de empreendedorismo sejam inclusivos e aces-
síveis a todos os estudantes, em diversos contextos nacionais, res-
peitando a diversidade regional e local.

Outrossim, integra a iniciativa do Grupo de Trabalho o fomento a 
pesquisas e à publicação de relatórios e artigos que possam servir 
como referência para o setor, contribuindo para um entendimen-
to aprofundado e atualizado do empreendedorismo universitário. 
A colaboração com instituições e grupos internacionais presen-
tes na MetaRed X também contribui para a troca de experiências 
e conhecimentos. Nossa pretensão é implementar um sistema de 
avaliação contínua, utilizando os indicadores desenvolvidos para 
medir o impacto dos programas de empreendedorismo nas univer-
sidades e na sociedade.

Essa avaliação constante permitirá não apenas um acompanha-
mento do progresso alcançado, mas também a identificação de 
oportunidades para melhorias contínuas, assegurando que o em-
preendedorismo universitário no Brasil esteja alinhado com as 
melhores práticas globais e contribua significativamente para o 
desenvolvimento de empreendedores inovadores e socialmente 
responsáveis.
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5.2. Benchmark: Educação Superior que Impulsiona o Empreen-
dedorismo: Lições de Universidades Americanas: Stanford, 

Babson e Wharton

O nosso ponto de partida no Grupo de Trabalho “Indicadores de Em-
preendedorismo Universitário” foi o mapeamento de referências na 
educação empreendedora nos Estados Unidos, com o objetivo de 
identificar padrões que pudessem ampliar o repertório do grupo e 
organizar marcadores para orientar nosso plano de trabalho.

Foram selecionadas três Universidades que apresentam publica-
ções e referências estabelecidas na educação empreendedora há 
mais de cinco décadas, pioneiras na oferta de um ecossistema de 
empreendedorismo, associando em seus currículos o fomento a 
liderança empreendedora, fundraising, inovação com a experimen-
tação e a criação de valor e a gestão de pessoas. A seguir, destaca-
mos alguns diferenciais que se relacionam com o nosso trabalho:

•	 Stanford University

•	 Babson University

•	 Wharton University

•	 Stanford University

Reconhecida por fomentar a inovação e o empreendedorismo, 
associou em sua jornada acadêmica uma abordagem prática que 
encoraja os estudantes a transformarem ideias inovadoras em em-
presas viáveis e por fornecer um acesso sem precedentes a inves-
tidores, mentores e uma rede influente de alumni.

Fonte: https://www.stanford.edu/, acesso em nov.2023.

https://www.stanford.edu/
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•	 Babson College

Classificada como uma das principais instituições do mundo para 
estudos em empreendedorismo, com uma abordagem exclusi-
vamente focada nesse tema, Babson é conhecida por seu cur-
rículo inovador que integra princípios empresariais em todos os 
aspectos de sua oferta educacional. Enfatiza o learning by doing, 
proporcionando aos estudantes oportunidades de networking e 
experiências práticas.

Fonte: https://www.babson.edu/, acesso em nov.2023.

•	 Wharton School 

É reconhecida por seu rigor acadêmico e pela excelência em pes-
quisa de ponta em empreendedorismo, a partir da oferta de um 
ecossistema de empreendedorismo, que inclui centros de pesqui-
sa, incubadoras de negócios e uma extensa rede global que conec-
ta estudantes, ex-alunos e investidores.

Fonte: https://www.wharton.upenn.edu/, acesso em nov.2023.

5.3. Alguns insights importantes:

O empreendedorismo na educação superior é mais do que uma 
tendência. É uma evolução necessária que reflete as demandas de 
um mundo atual em rápida transformação no âmbito das tecnolo-
gias e das relações de trabalho.

As três universidades pesquisadas, Stanford University, Babson 
College e Wharton School, apesar de suas diferenças individuais, 
compartilham várias características-chave que destacam sua im-

https://www.babson.edu/
https://www.wharton.upenn.edu/
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portância na oferta de um ecossistema sólido de empreendedoris-
mo, dos quais destacamos:

1.	 Foco em Aprendizagem Prática e Experiencial: as três univer-
sidades enfatizam a aprendizagem prática e experiencial que 
oferece aos alunos oportunidades de aplicar o empreendedo-
rismo em cenários do mundo real. Isso inclui projetos práticos, 
simulações de negócios, competições de startups e programas 
de incubação, permitindo que os estudantes desenvolvam e 
testem suas ideias empreendedoras em um ambiente contro-
lado, mas desafiador.

2.	 Cultura Empreendedora: a forte cultura de empreendedoris-
mo encoraja a inovação, a tomada de riscos e a resiliência, ou 
seja, aprende-se com erros e com a tomada de decisões. Essa 
cultura não está limitada apenas às escolas de negócios, mas 
integra a jornada do currículo, incentivando estudantes a ado-
tarem uma mentalidade empreendedora.

3.	 Ecossistema Empreendedor: um dos grandes diferenciais das 
três universidades é um ecossistema empreendedor amplo in-
tegrando parcerias com startups, investidores, empresas esta-
belecidas e outras organizações que oferecem aos estudantes 
acesso a uma rede de profissionais experientes, oportunidades 
de mentorias e potenciais investidores.

4.	 Rede de Alumni: são líderes em suas respectivas áreas de ne-
gócios e empreendedorismo que oferecem aos estudantes um 
valioso recurso para networking, orientação e oportunidades 
de parceria.
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5.	 Recursos e Suporte para Empreendedores: acesso a venture 
capital, espaços de trabalho colaborativo, programas de incu-
bação e aceleração, suporte administrativo e direito empresa-
rial (Legal) para startups.

6.	 Pesquisa e Inovação: valorizam a pesquisa e inovação e trans-
põem para seus currículos novas ideias e abordagens no campo 
do empreendedorismo. Essa ênfase na pesquisa garante que 
os programas de ensino estejam sempre alinhados com as mais 
recentes tendências e práticas do mercado.

7.	 Abordagem Interdisciplinar: promovem uma abordagem inter-
disciplinar para o empreendedorismo, integrando conhecimen-
tos de diferentes áreas e permitem que o empreendedorismo 
extrapole diversos contextos e setores.

Em resumo, o ecossistema de empreendedorismo dessas univer-
sidades é caracterizado por uma combinação de aprendizagens 
práticas, uma cultura empreendedora com acesso a um ecossis-
tema de empreendedorismo que valoriza conexões com empre-
sas, empreendedores, mentores, tecnologias e venture capital. A 
combinação desses elementos colabora para criar ambientes para 
ideação, para a inovação e o fomento de novos negócios.

5.4. Próximos passos

Neste capítulo, buscamos apresentar a contextualização e avan-
ços do Grupo de Trabalho "Indicadores de Empreendedorismo Uni-
versitário", uma iniciativa conjunta entre a MetaRed X e a ABMES. 
Estamos empenhados em aprofundar e ampliar o entendimento 
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sobre o empreendedorismo no contexto da educação superior. O 
nosso foco vai além de tratar o empreendedorismo simplesmen-
te como uma disciplina acadêmica ou um conjunto de ações para 
fomentar novos negócios, pois pretendemos destacá-lo como um 
componente essencial para a evolução da cultura de aprendiza-
gem, um estímulo ao desenvolvimento de uma mentalidade inova-
dora e um catalisador de criatividade.

Atualmente, o empreendedorismo na educação superior é reco-
nhecido como um elemento central, não apenas para a inovação 
e a prática experimental, mas também como um motor para o de-
senvolvimento de habilidades inovadoras, impulsionando tanto o 
crescimento econômico quanto a sustentabilidade social. É fun-
damental que o empreendedorismo esteja integrado ao currículo 
acadêmico e às práticas das instituições de ensino, influenciando 
de forma significativa a preparação dos estudantes para os reais 
desafios contemporâneos.

Desde o relatório "The Future Job", de 2023, do Fórum Econômico 
Mundial, destaca-se a importância do empreendedorismo como 
uma habilidade essencial para o futuro da educação. Essa ênfase 
reflete a crescente necessidade de inovação, disposição para as-
sumir riscos, errar e aprender, além do estímulo à geração de ideias 
inovadoras – habilidades cruciais em todos os campos profissionais 
e segmentos da sociedade que são particularmente fomentadas 
no ambiente de educação superior.

Nesse contexto, o empreendedorismo precisa ser compreendido 
além da criação de empresas, envolvendo a formação de ambien-
tes que promovem a inovação e a criatividade. Iniciativas como 
programas de incubação, aceleradoras de ideias, laboratórios de 
inovação e parcerias estratégicas com mentores, setor público e 
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privado e do acesso ao venture capital, exemplificam como as insti-
tuições podem construir ecossistemas empreendedores.

Nossa análise teve como ponto de partida a compreensão de ecos-
sistemas de empreendedorismo em universidades que se desta-
cam em resultados direcionados ao empreendedorismo, mas tam-
bém à pesquisa e à prática de seus currículos. Concluímos que, 
para um trabalho de longo prazo e impacto, as instituições de ensi-
no superior devem integrar o empreendedorismo e a jornada cur-
ricular, promovendo uma aprendizagem prática que valoriza a to-
mada de decisão, criatividade e uma cultura empreendedora. Essa 
abordagem favorece o crescimento de ecossistemas que incluem 
empresas, redes de conhecimento, mentoria, capital de risco, pes-
quisa e inovação contínua, com uma perspectiva interdisciplinar.

Assim, o Grupo de Trabalho "Indicadores de Empreendedorismo 
Universitário" propõe suas próximas ações para fortalecer o em-
preendedorismo nas IES no Brasil:

1.	 Expansão do número de IES participantes.

2.	 Organização de encontros formativos com as IES envolvidas.

3.	 Fomento a uma cultura de trabalho a partir de indicadores de 
empreendedorismo.

4.	 Desenvolvimento e implementação de modelos e instrumentos 
para medir competências empreendedoras nas IES.

5.	 Criação de indicadores específicos e aplicação desses indica-
dores para coletar dados e fornecer análises detalhadas que 
possam orientar as IES seus currículos;
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Essas ações visam criar um corpo de conhecimento fortalecido em 
rede de trocas e experiências entre as IES brasileiras, capacitan-
do professores, lideranças e estudantes para serem catalisadores 
e empreendedores em suas áreas de atuação. Ao fomentar tais 
ecossistemas, as instituições de ensino não apenas enriquecem 
o desenvolvimento acadêmico e profissional dos envolvidos, mas 
também contribuem ativamente para o progresso social e econô-
mico do país. Essa abordagem integrada e focada no desenvolvi-
mento prático e na aplicação do conhecimento em situações reais 
prepara os futuros profissionais para enfrentarem os desafios con-
temporâneos com soluções inovadoras, criativas e sustentáveis. 
Desse modo, as instituições de ensino superior tornam-se não só 
centros de aprendizagem, mas também catalisadores essenciais 
para o avanço tecnológico, econômico e social do Brasil.
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CAPÍTULO 6 

GT ECOSSISTEMAS DE 
EMPREENDEDORISMO

Humberto Medrado Gomes Ferreira
Maria do Carmo de Oliveira

Vidal Martins

6.1. Introdução

Os avanços tecnológicos exponenciais decorrentes da quarta revo-
lução industrial estão mudando radicalmente o comportamento da 
sociedade em geral e dos vários segmentos de mercado. Diferen-
te das três revoluções anteriores, que se desencadearam a partir 
de apenas uma tecnologia disruptiva (motor a vapor, eletricidade, 
tecnologia da informação), a quarta se caracteriza pela convergên-
cia de tecnologias (biotecnologia, tecnologias digitais e físicas) e 
por isso tem esse poder de proporcionar mudanças exponenciais. 
A frequência dessas mudanças tem tornado nosso mundo volátil 
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e o impacto delas sobre a sociedade, cada vez mais expressivo e 
abrangente, torna-o também bastante frágil. 

Além de volátil e frágil, o mundo contemporâneo está repleto de 
incertezas, exigindo respostas rápidas a transições inesperadas de 
contexto, como ocorreu recentemente na pandemia da COVID-19. 
Sobreviver nessa realidade é mais difícil tanto para as pessoas 
quanto para as organizações, uma vez que o número de variáveis 
a serem consideradas nos processos de tomada de decisão, bem 
como as correlações entre essas variáveis, aumenta exponencial-
mente e, como consequência, não é possível determinar de modo 
assertivo o melhor caminho a ser seguido. Geralmente, diferen-
tes caminhos são razoáveis, cada qual com seus prós e contras. 
Por essa razão, afirma-se desde a década de 1980 que o mundo 
se tornou complexo e ambíguo ou, numa visão bem mais recente 
e intensa, tornou-se incompreensível e não linear. Dois acrônimos 
populares capturam essas duas visões de mundo: VUCA (Volátil, 
Incerto [do inglês Uncertain], Complexo e Ambíguo); BANI (Frágil 
[do inglês Brittle], Ansioso, Não linear e Incompreensível).

Uma das competências mais importantes que as organizações de-
vem ter para sobreviverem aos desafios de um mundo VUCA ou 
BANI é sua capacidade de adaptação, isto é, sua capacidade de 
aprender, desaprender e reaprender em tempo adequado confor-
me os cenários evoluem. Nesse contexto, o empreendedorismo e a 
inovação se apresentam como mecanismos essenciais para o de-
senvolvimento socioeconômico. E as instituições de ensino supe-
rior (IES), em colaboração com o governo e o setor produtivo, têm 
um papel fundamental na formação de pessoas preparadas para 
enfrentar os desafios dessa realidade. 

Há várias maneiras de cumprir esse papel, desde a inclusão de 
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disciplinas sobre empreendedorismo na formação dos estudantes, 
passando pela criação de núcleos de empreendedorismo, ecossis-
temas de empreendedorismo e inovação até a atuação em redes 
nacionais e internacionais de cooperação. Pesquisa realizada re-
centemente pela ABMES mostra que as IES têm atuado de forma 
relevante nessa área, mas também revela bastante oportunidade 
para crescimento. 

Este capítulo aborda essa temática da seguinte forma: a primeira 
seção discute as questões ligadas a ecossistemas de empreen-
dedorismo e como as IES podem contribuir para o avanço do em-
preendedorismo no país; a segunda analisa os resultados da pes-
quisa da ABMES; a terceira seção apresenta três estudos de caso 
relacionados à MetaRedX, parceria entre ABMES e Santander 
Universia: dois de instituições membro do Grupo de Trabalho Bra-
sileiro de Ecossistemas de Empreendedorismo e um do Grupo de 
Trabalho Internacional sobre o mesmo tema.

6.2. Contribuição das IES para os  
Ecossistemas de Empreendedorismo

O mercado corporativo tem passado por constantes mudanças e 
adaptações, tornando essencial que os profissionais estejam pre-
parados para lidar com os desafios impostos por essa realidade. 
Nesse contexto, o ecossistema de empreendedorismo surge como 
ferramenta importante para o desenvolvimento das habilidades 
necessárias para atender às demandas do mercado. Nesta seção, 
exploraremos a importância desse ecossistema no desenvolvi-
mento dessas habilidades para o mercado corporativo, bem como 
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os caminhos que as instituições de ensino superior têm adotado a 
fim de atingir esses objetivos.

6.2.1. Desenvolvimento de Habilidades Empreendedoras

Habilidades empreendedoras são fundamentais para o sucesso 
no ambiente corporativo atual. O empreendedorismo vai além de 
iniciar e gerenciar um novo negócio, trata-se de um conjunto de 
competências que permitem aos indivíduos identificar oportunida-
des, inovar, assumir riscos e agir de forma proativa. As habilidades 
empreendedoras foram apresentadas no Fórum Econômico Mun-
dial em 2020 e desde então são pauta constante no ecossistema. 
Incluem pensamento criativo, resolução de problemas, liderança, 
trabalho em equipe, comunicação eficaz, adaptabilidade e habili-
dades tecnológicas.

A conscientização das Instituições de Ensino Superior (IES) em re-
lação à importância das habilidades empreendedoras é fundamen-
tal para preparar seus alunos para o mercado de trabalho atual. Ao 
oferecer programas e cursos que desenvolvam essas competên-
cias, as IES proporcionam aos estudantes as ferramentas neces-
sárias para se destacarem no ambiente corporativo.

Dornelas (2017) ressalta que “as universidades têm o potencial 
de serem um verdadeiro celeiro de empreendedores, uma vez que 
reúnem conhecimentos e recursos necessários para o desenvolvi-
mento de novos negócios”. Dessa forma, é fundamental que as ins-
tituições de ensino invistam na criação de espaços de coworking, 
laboratórios de prototipagem e programas de mentoria, proporcio-
nando um ambiente completo para o surgimento de novas ideias e 
projetos empreendedores.



159

GT Ecossistemas de Empreendedorismo

Ao fornecer reflexões sobre empreendedorismo, as IES também 
incentivam seus alunos a desenvolverem o pensamento criativo 
e a capacidade de resolver problemas de forma inovadora. Essas 
habilidades são essenciais para se adaptar às constantes mudan-
ças do mercado e para enfrentar os desafios que surgem no mun-
do corporativo.

Ainda nesse contexto, Rocha (2019) destaca que “as universidades 
devem ser vistas como um ambiente de inovação e empreendedo-
rismo, onde os alunos são incentivados a desenvolver habilidades 
empreendedoras, como resiliência e capacidade de identificar 
oportunidades”. Além disso, é importante ressaltar que as univer-
sidades podem oferecer programas de incubação e aceleração de 
startups, que auxiliam o desenvolvimento e a consolidação de pro-
jetos empreendedores.

Ao promover a participação em projetos multidisciplinares, traba-
lhos em grupo e atividades práticas, as IES possibilitam que seus 
alunos aprimorem a capacidade de liderança e aprendam a traba-
lhar de forma eficaz em equipe.

A comunicação eficaz também é uma competência essencial para 
os empreendedores. As IES podem incentivar o desenvolvimento 
dessa habilidade por meio de atividades que promovam a expres-
são oral e escrita, como apresentações, seminários e escrita aca-
dêmica. Isso é fundamental para que os alunos consigam transmi-
tir suas ideias e persuadir outras pessoas.

Uma das principais vantagens do ecossistema de empreendedo-
rismo é a estreita relação estabelecida entre as IES e o mercado 
corporativo. Essa conexão permite que as IES estejam atualizadas 
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em relação às demandas do mercado, fornecendo aos alunos uma 
formação alinhada às necessidades atuais das empresas. Dessa 
forma, os empreendedores formados pelas IES são preparados 
para atender a essas demandas do mercado, trazendo inovação, 
soluções e contribuindo para o crescimento das organizações.

As Contribuições das Instituições de Ensino Superior 

As IES têm exercido um papel fundamental na constituição da 
formação da cadeia de valor desse ecossistema empreendedor, 
desenvolvendo um papel cada vez mais ativo na criação e no de-
senvolvimento desse ecossistema. As instituições têm fortalecido 
a colaboração e a interação entre os diferentes atores. 

Nesse sentido, Fleury (2016) enfatiza que “as universidades podem 
contribuir para a formação de empreendedores ao promover a in-
tegração entre diferentes áreas do conhecimento, possibilitando 
a criação de soluções inovadoras para os problemas enfrentados 
pelo mercado”. Portanto, é importante que as instituições de en-
sino fomentem a interdisciplinaridade e incentivem a colaboração 
entre professores e alunos de diferentes cursos.

As IES têm estabelecido parcerias estratégicas com o setor públi-
co e privado, a fim de fomentar a inovação, o empreendedorismo 
e a colaboração. Essas parcerias permitem o compartilhamento 
de conhecimento, recursos e a criação de projetos conjuntos com 
o objetivo de impulsionar o empreendedorismo na educação. Tais 
ações propiciam o desenvolvimento de programas de empreende-
dorismo que vão além da formação acadêmica tradicional. Isso au-
menta significativamente a qualidade dos egressos gerando me-
lhores profissionais para o mercado.
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Principais Estratégias Adotadas pelas IES 

Uma das principais estratégias adotadas pelas IES é o estímulo à 
criação de startups. Para isso, são oferecidos espaços de cowor-
king, mentorias, cursos, acesso a investidores e conexões com 
outros empreendedores. Essa estratégia visa fornecer suporte de 
qualidade nos estágios iniciais de desenvolvimento das empresas.

Para implementar essas ações e criar a motivação necessária para 
que os alunos possam aderir às estratégias de estímulo à criação 
de startups, é importante envolver de forma colaborativa e parti-
cipativa a equipe gestora, docentes e a comunidade. Algumas su-
gestões sobre como fazer isso são as seguintes:

(i)	 Engajamento da equipe gestora: a equipe gestora deve acre-
ditar na importância e no potencial das startups para o desen-
volvimento acadêmico e profissional dos alunos. Deve definir 
metas claras e estabelecer um plano estratégico para a imple-
mentação das ações de estímulo às startups. Além disso, é fun-
damental garantir recursos financeiros e estruturais adequa-
dos para o funcionamento efetivo dos espaços de coworking, 
mentorias, cursos e acesso a investidores, bem como pensar 
sempre na construção de parcerias.

(ii)	 Envolvimento dos docentes: os docentes são figuras-chave 
para motivar os alunos a aderirem às ações de estímulo às star-
tups. Eles podem atuar como mentores, oferecendo orientação 
e compartilhando suas experiências e conhecimentos. É im-
portante oferecer capacitação e treinamento sobre empreen-
dedorismo, startup e inovação para os docentes afim de que 
eles estejam preparados para auxiliar os alunos. Além disso, os 
docentes podem incentivar a participação dos estudantes em 
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competições e eventos relacionados a startups.

(iii)	Participação da comunidade: a comunidade pode desempenhar 
um papel importante no sucesso das estratégias de estímulo às 
startups. Empreendedores locais, empresários e investidores 
podem compartilhar suas experiências e conhecimentos com 
os alunos. Esses profissionais também podem atuar como men-
tores, participando de palestras, workshops e eventos relacio-
nados às startups. Além disso, pode-se estabelecer parcerias 
com empresas e instituições externas, oferecendo oportunida-
des de estágio, projetos colaborativos e financiamento.

(iv)	Motivação dos estudantes: os alunos ficarão motivados para 
a criação de startups quando reconhecerem os benefícios e 
oportunidades que essas iniciativas podem oferecer. Apresen-
tar casos de sucesso de ex-alunos empreendedores que inicia-
ram suas próprias startups é uma forma de inspiração, assim 
como criar uma cultura empreendedora dentro da instituição, 
com eventos, workshops, palestras e grupos de estudo sobre o 
tema. Oferecer benefícios como bolsas de estudo, premiações 
e acesso a recursos adicionais também pode ser uma forma de 
incentivo.

Timmons (2013) afirma que “as universidades têm a responsabi-
lidade de estimular a cultura empreendedora entre seus alunos, 
proporcionando ensino de qualidade, instigando a busca por co-
nhecimento e incentivando a criatividade e a capacidade de tomar 
decisões”. É fundamental que as instituições de ensino promovam 
ações que fomentem o espírito empreendedor, formando profissio-
nais aptos a lidar com as mudanças e desafios do mercado atual.
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As IES têm integrado diferentes áreas de conhecimento, incenti-
vando a colaboração nas temáticas do ecossistema de empreen-
dedorismo, assunto cada vez mais relevante no âmbito acadêmico. 
Segundo Soares (2018), “as universidades podem exercer um pa-
pel importante na formação de empreendedores, ao proporcionar 
ambientes propícios ao desenvolvimento de ideias inovadoras e ao 
estímulo ao empreendedorismo”. Nesse sentido, as IES têm esta-
belecido parcerias com empresas e centros de pesquisa, a fim de 
promover a interação entre a academia e o mercado empresarial.

Há uma preocupação em subsidiar a rede de IES com informações 
transformadoras acerca de tópicos relevantes para o universo cor-
porativo, empreendedorismo e inovação, transformando a maneira 
de desenvolver e fazer negócios, criar empresas, favorecer os me-
lhores ambientes de trabalho.

Transformar com dinamismo e energia as equipes gestora, docen-
te e discente resulta nas entregas diferenciadas e customizadas 
necessárias ao mercado de trabalho. O desafio da rede de educa-
dores é fazer acontecer, dando suporte para a mudança do mundo 
e para a adaptação ao ecossistema empreendedor com coragem e 
ousadia. 

Em conclusão, as habilidades empreendedoras têm se mostrado 
cada vez mais relevantes no mercado corporativo atual, uma vez 
que as constantes mudanças e adaptações exigem que os profis-
sionais estejam preparados para lidar com os desafios impostos 
por essa nova realidade. Nesse sentido, o desenvolvimento de um 
ecossistema empreendedor emerge como ferramenta fundamen-
tal para capacitar os indivíduos a enfrentarem as demandas do 
mercado de forma eficaz.
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As IES têm desempenhado um papel crucial nesse ecossistema, 
oferecendo programas e currículos que promovam o desenvolvi-
mento de habilidades empreendedoras. Por meio de parcerias com 
empresas e empreendedores, as IES conseguem aproximar os alu-
nos da realidade do mundo dos negócios, proporcionando expe-
riências e aprendizados que vão além das salas de aula.

Os resultados dessa colaboração entre as IES e o ecossistema em-
preendedor são visíveis no mercado corporativo. Profissionais que 
possuem habilidades empreendedoras têm maior capacidade de 
adaptação e inovação, sendo valorizados pelas empresas. Além 
disso, a disseminação dessas habilidades contribui para a geração 
de novos negócios e desenvolvimento econômico. Dessa forma, a 
continuidade da parceria entre as instituições de ensino e o ecos-
sistema empreendedor é essencial. Ela fornecerá aos estudantes 
as ferramentas indispensáveis para que eles se destaquem num 
mercado corporativo em constante transformação.

Resultados da pesquisa ABMES 

Em 2023, a ABMES realizou pesquisa sobre empreendedorismo e 
internacionalização a fim de mapear a situação do ensino superior 
brasileiro em relação a esses temas. Na análise global, observou-
-se que, embora a maioria das instituições respondentes (87,8%) 
tenham a disciplina de empreendedorismo em seus cursos, apenas 
metade delas possui um núcleo/escritório para vivências. Esses 
dados evidenciam que as IES valorizam a formação empreende-
dora, entretanto, muitas ainda não oferecem experiências que pro-
porcionem uma aprendizagem significativa, profunda e duradoura.

Entre as IES que não possuem núcleo/escritório de empreendedo-
rismo, destacam-se como principais motivos para esse cenário a 
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ausência de infraestrutura física adequada e a falta de interesse 
por parte da gestão/colaboradores da instituição. Por outro lado, 
a maioria das IES que oferecem oportunidades de vivenciar o em-
preendedorismo dependem totalmente de recursos próprios para 
financiar essa operação, estão estabelecidas há menos de 2 anos, 
possuem um número muito pequeno de startups em funcionamen-
to (mais de 70% delas não ultrapassam 3 startups) e estão forte-
mente vinculadas ao âmbito acadêmico.

Diante desse contexto, observa-se que ainda é muito pouco explo-
rado pelas IES brasileiras o potencial que os ecossistemas de em-
preendedorismo têm para gerar conexões entre diferentes agen-
tes produtivos, para inserir de modo contundente os membros da 
comunidade acadêmica no mercado de trabalho e para impactar 
positivamente a sociedade com produtos e serviços inovadores. 

Embora a cultura organizacional, a disponibilidade de espaço fí-
sico adequado e de recursos financeiros para operar um ecos-
sistema de empreendedorismo constituam desafios importantes 
a serem superados, há caminhos para transpor essas barreiras. 
Uma boa maneira de descobrir e trilhar esses caminhos é partici-
par de redes de cooperação focadas nessa temática. A interação 
com outras instituições que já atuam na área proporciona apren-
dizagem, inspiração e possibilidades de colaboração. O desen-
volvimento socioeconômico de um país depende da capacidade 
empreendedora das pessoas e as IES têm um papel habilitador 
fundamental nesse contexto. 

Estudos de caso

Os ecossistemas de empreendedorismo associados a instituições 
de ensino superior contribuem de maneira decisiva para o desen-
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volvimento socioeconômico do país. A pesquisa da ABMES so-
bre a realidade brasileira mostra que há bastante atividade nessa 
área, mas também evidencia que existe espaço e necessidade 
de ampliação. Com vistas a encorajar a criação de novos ecos-
sistemas de empreendedorismo e o desenvolvimento daqueles já 
existentes, esta seção apresenta 3 estudos de casos com níveis 
de abrangência complementares. O primeiro pode ser considera-
do uma semente de ecossistema, já que descreve uma unidade 
de empreendedorismo e não um sistema integrado de unidades. 
Tem o grande mérito de desmistificar a jornada empreendedora 
das IES, mostrando um caminho viável para as instituições que 
valorizam a formação de competências nessa área. O segundo 
descreve um ecossistema consolidado e o seu impacto na área 
de abrangência em que atua. Finalmente, o terceiro caso explora 
a integração de ecossistemas de empreendedorismo por meio de 
redes de colaboração.

Sabor e Saber – Cantina Escola

A Cantina Escola Sabor & Saber une estudantes dos cursos de ad-
ministração e nutrição numa jornada de empreendedorismo ins-
piradora, em que os aprendizes desenvolvem suas competências 
gerindo e operando um negócio real. O que se espera da formação 
de administradores e nutricionistas e como esses percursos for-
mativos podem se unir em favor do empreendedorismo?

O Conselho Nacional de Educação Superior, por meio da Resolução 
5/21, instituiu novas diretrizes curriculares Nacionais (DCN) para o 
curso de Administração, propondo um conjunto integrado de sabe-
res ao administrador, habilitando-o a criar ou aprimorar de maneira 
inovadora os modelos de negócios, operacionais e organizacionais, 
a fim de que sejam sustentáveis nas dimensões sociais, ambien-
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tais, econômicas e culturais. Em particular, os parágrafos 4º e 8º 
das diretrizes enfatizam a formação do administrador e reforçam a 
natureza empreendedora como um dos elementos de aprendizado: 

§4º Recomenda-se estimular as atividades que articulem simulta-
neamente a teoria, a prática e o contexto de aplicação, necessárias 
para o desenvolvimento das competências estabelecidas no perfil do 
egresso, incluindo ações de extensão e integração entre a instituição 
e o campo de atuação dos egressos. 

§8º Recomenda-se estimular atividades acadêmicas tais como tra-
balhos de iniciação científica, competições acadêmicas, projetos 
interdisciplinares e transdisciplinares, projetos de extensão, ati-
vidades de voluntariado, visitas técnicas, trabalhos em equipe, de-
senvolvimento de protótipos, monitorias, participação em empresas 
juniores, incubadoras e outras atividades que desenvolvam a cultura 
empreendedora.

Da mesma forma, a Resolução do Conselho Nacional de Educação 
5/01, que institui as diretrizes curriculares nacionais para o curso 
de Nutrição, enfatiza as principais competências do nutricionista. 
De maneira resumida, essas competências incluem uma formação 
generalista, humanista e crítica, visando a segurança alimentar e 
a atenção à dietética em todas as áreas do conhecimento em que 
alimentação e nutrição forem fundamentais para a promoção, ma-
nutenção e recuperação da saúde, bem como para a prevenção de 
doenças de indivíduos ou grupos populacionais de maneira a con-
tribuir para melhorar a qualidade de vida com base em princípios 
éticos e na reflexão sobre a realidade econômica, política, social e 
cultural. Em seu artigo 5º, as DCNs do curso de nutrição salientam 
uma questão importante: 
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5º - Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar ap-
tos a tomar iniciativas, fazer o gerenciamento e administração tanto 
da força de trabalho, dos recursos físicos e materiais e de informa-
ção, da mesma forma que devem estar aptos a serem empreendedo-
res, gestores, empregadores ou lideranças na equipe de saúde. 

Tendo como ponto de partida as DCNs dos dois cursos, Administra-
ção e Nutrição, foi elaborado o projeto da Cantina Escola do Cen-
tro Universitário Arthur Sá Earp Neto, em Petrópolis. Seu objetivo 
principal foi demonstrar o aprendizado de discentes e docentes, 
bem como a sua transformação em empreendedores de um negó-
cio presente na realidade de muitos cidadãos, apresentando todas 
as dores e sabores encontrados em um segmento do ramo alimen-
tício. O projeto alinha-se aos achados da pesquisa da ABMES que 
mostrou que 36,4% das IES inserem-se em um ecossistema em-
preendedor a partir da criação de um Núcleo Empreendedor.

Antes de descrever o estudo de caso, apresentaremos uma breve 
história e descrição do Centro Universitário Arthur Sá Earp Neto. 

O Centro Universitário Arthur Sá Earp Neto/Faculdade de Medicina 
de Petrópolis – UNIFASE/FMP – foi fundado em 1965 como Facul-
dade de Medicina de Petrópolis. Em 1998, incorporou a Faculdade 
Arthur Sá Earp Neto, transferindo seu campus para uma localiza-
ção mais central em 2006. O credenciamento como Centro Univer-
sitário ocorreu em 2020, quando passou a adotar o nome pelo qual 
é conhecido atualmente: UNIFASE/FMP. Possui infraestrutura de 
vanguarda, contendo ambulatório escola, hospital de ensino, uni-
dades básicas de saúde, laboratórios de ensino e pesquisa, rede de 
parceiros na área da saúde, Centro de Nutrição e Gastronomia no 
curso de Nutrição e Empresa Jr no curso de Administração.
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A instituição une a tradição de mais de 50 anos de ensino com os 
mais modernos avanços tecnológicos, infraestrutura, corpo do-
cente qualificado e parcerias com instituições nacionais e inter-
nacionais. Localizada em Petrópolis, no Estado do Rio de Janeiro, a 
UNIFASE/FMP é uma instituição de ensino superior comprometida 
com a valorização do ser humano, com a qualidade do ensino e com 
a formação de excelência de novos profissionais. 

Segundo o Ministério da Educação, a UNIFASE/FMP está entre os 
cinco por cento dos melhores centros de ensino superior privados 
do país. Classifica-se também entre os três melhores centros uni-
versitários do Estado do Rio de Janeiro, com o maior conceito (cin-
co) entre as instituições da Região Serrana. 

O projeto Cantina Escola da UNIFASE/FMP foi criado a partir de 
uma demanda interna e com o objetivo de aprimoramento dos es-
tudos teóricos de sala de aula. Surgiu como um empreendimento 
que possibilitou a aplicação prática de conhecimentos, em espe-
cial dos cursos de Nutrição e Administração, a partir do trinômio: 
Processos – Transformação – Produto. 

Cabe salientar que as atividades de produção e controle são rea-
lizadas exclusivamente pelos alunos com supervisão dos profes-
sores, servindo como elemento transformador para todos. Isso 
estimula a vertente empreendedora, criativa e inovadora dos es-
tudantes, trazendo para sua realidade o funcionamento de uma 
empresa. Isso também contempla a Resolução 7/18 do CNE que 
destaca que a formação cidadã dos estudantes deve ser marcada 
e constituída pela vivência dos conhecimentos que, de modo in-
terprofissional e interdisciplinar, sejam valorizados e integrados à 
matriz curricular. 
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Para a implantação do projeto foi criado um comitê com represen-
tantes da Instituição e dos cursos de Nutrição e Administração. 

Antes de iniciar os trabalhos, foi elaborada uma matriz SWOT para 
identificar forças, fraquezas, ameaças e oportunidades relacio-
nadas ao projeto. A partir daí criou-se um Plano de Negócios que 
definiu estratégias para diversos setores como, por exemplo, Mar-
keting, Produto, Financeiro e Operações. Na sequência partiu-se 
para o Plano Operacional que delineou a atuação de cada membro 
da equipe da cantina, composta pelos discentes dos cursos de Nu-
trição e Administração, o que é apresentado na tabela a seguir:



Atribuições dos discentes: Cantina-Escola

Área Local Turno Atividade
No de 

alunos
Escala Curso Período

Tipo de 
atividade

Produção de 
alimentos

Container Manhã

Controle de qualidade cozinha/
salão, Controle de entrada/
saída de pedidos, Apoio na 

produção

6

2 alunos: 2a/4a f. 

2 alunos: 3a/5a f.

2 alunos: 6a f.

NUT 7_8
Estágio 

curricular em 
produção

LTD Tarde Apoio na mise en place

3

1 aluno: 2a /4a f. 

1 aluno: 3a/5a f.

1 aluno: 6a f.

NUT 2_8

Estágio 
extracurricular 
em produção

LTD Tarde Elaboração de fichas técnicas NUT 5_8

LTD Tarde Planejamento de cardápio

3

1 aluno: 2a /4a f. 

1 aluno: 3a/5a f.

1 aluno: 6a f.

NUT 5_8

LTD Tarde
Pedido/Recebimento de 

compras
NUT 5_8

Marketing/ 
Publicidade

N/A N/A
Divulgação em mídia social/ 

Atualização de menu, 
promoções 

N/A N/A ADM N/A Empresa Jr.

Administração Container
Manhã/ 
Tarde

Mapeamento de processos, 
Fluxo de caixa diário, Gestão 

do estoque, Relatórios de 
venda

1
2a a 6a f

(09h às 15h)
ADM 3

Estágio 
remunerado em 

ADM 

A Cantina Escola chamada “Sabor & Saber” entrou em operação em maio de 2022 com logo e espaço definidos, atendendo a comunidade acadêmica e 
externa. Desde sua implantação, foram servidas milhares de refeições. A aceitação do público foi excelente. O espaço tem em torno de 130 m2 e com-
porta 40 pessoas sentadas confortavelmente. A Cantina Escola Sabor & Saber tem atuado com sucesso até os dias atuais.

A logo traduz o prazer em saborear alimentos de qualidade em um ambiente aconchegante, em contato com a natureza e que prima pela singeleza. 
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Alguns objetivos do projeto tiveram impacto exclusivo para os alu-
nos do curso de Administração. Mais especificamente, a etapa de 
análise de mercado com pesquisa de satisfação e uso de ferramen-
tas de marketing (4P’s e Matriz BCG), a parte de finanças com estu-
do de caso em sala de aula a partir dos dados dos balancetes contá-
beis e a gestão de projetos com a criação de manuais de operação. 

Os estudantes do curso de Nutrição foram beneficiados direta-
mente na área de pesquisa pelo uso do centro gastronômico como 
polo de desenvolvimento de novos produtos e testes de produtos 
saudáveis.

No entanto, a maioria dos objetivos do projeto beneficiou estudan-
tes dos dois cursos simultaneamente. Uma lista das ações pode 
ser conferida a seguir: 

•	 Relação com o cliente: foco no cliente e não no produto, fazen-
do um atendimento com produtos de qualidade; 
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•	 Criação de marca: criação de um empreendimento que também 
representa um conceito, com produtos naturais e saudáveis; 

•	 Elaboração de pesquisas de mercado: tanto para satisfação dos 
clientes, quanto para levantamento sobre hábitos nutricionais; 

•	 Gestão de eventos: uso de ferramentas de gestão que envol-
vem planejamento, produção, logística e gestão de pessoas. 

•	 Definição de cultura organizacional: criação de uma cultura 
empreendedora e vocacional.

•	 Elaboração de valores organizacionais: incorporação dos valo-
res institucionais ao empreendimento, sempre em consonância 
com o projeto pedagógico de cada curso e com o plano de de-
senvolvimento institucional.

•	 Visibilidade: percepção do projeto pela comunidade acadêmica 
e externa como uma realização de vanguarda e de inovação por 
meio de ampla divulgação na mídia local. 

•	 Estímulo ao trabalho em equipe: criação de grupos de trabalho 
dentro dos cursos mediante suporte do curso de Administração 
em operações, produção, desenvolvimento de fornecedores, fi-
nanças, marketing e RH, incluindo a elaboração e entrega de 
relatórios gerenciais; suporte do curso de Psicologia na parte 
de RH e seus subsistemas; suporte do curso de Nutrição no 
desenvolvimento e fornecimento de produtos saudáveis, bem 
como na manutenção da estrutura com base nos princípios pre-
conizados pela vigilância sanitária. 

•	 Estágios: ampliação da perspectiva de estágio para os alunos 
da Instituição. 
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Não se pode conceber um projeto dessa magnitude sem a contra-
partida da IES, que acredita no ideal e na sua evolução, o que tem 
efeito muito positivo na motivação e continuidade do projeto. 

A Cantina Escola possibilitou o surgimento de intraempreendedo-
res que incorporaram a inovação à cultura da IES, colocando dis-
centes e docentes como elementos que impulsionam o empreen-
dedorismo, trazendo nova visão, criatividade, desejos e sonhos.

Hotmilk – Ecossistema de Inovação

O segundo estudo de caso descreve a Hotmilk, o ecossistema de 
inovação da PUCPR que conecta, capacita, presta consultoria e de-
senvolve pesquisa para grandes empresas e startups. Ele atua em 
todo o processo de inovação, desenvolvendo e engajando pessoas 
para a criação de ideias e soluções, conectando empresas com 
startups de todo o Brasil e apoiando o desenvolvimento de novos 
produtos. Assim, além de contribuir para o desenvolvimento de 
habilidades empreendedoras na comunidade acadêmica, gera im-
pacto econômico e social em sua área de abrangência. 

A Hotmilk conta com um parque tecnológico, uma estratégia de 
pesquisa, desenvolvimento e inovação (P&D+I), serviços de con-
sultoria e inovação, além de uma escola de inovação, a Hotmilk 
Academy. O parque tecnológico possui 11.000m2, abriga mais de 
90 startups e grandes empresas e está conectado a mais de 5.000 
startups em todo Brasil. A estratégia de P&D+I já viabilizou a execu-
ção de centenas de projetos de pesquisa com grandes empresas, 
envolvendo pesquisadores, professores e estudantes de gradua-
ção, mestrado e doutorado da universidade. Os serviços de consul-
toria e inovação apoiam as empresas no desenvolvimento das suas 
estratégias e ações de inovação. Finalmente, a Hotmilk Academy 
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oferece diversas formações na área de inovação com professores 
que são referência de mercado. 

Diversas associações também habitam o parque tecnológico e es-
tão à disposição para apoiar o crescimento das empresas e star-
tups. A Hotmilk conta, ainda, com a parceria de mais de 30 fundos 
de investimentos e de mais de 100 mentores de diversas especia-
lidades preparados para desenvolver negócios. Assim, pode-se di-
zer que os protagonistas desse ecossistema de inovação vinculado 
à PUCPR são: empresas, startups, associações, investidores, men-
tores, pesquisadores, professores e estudantes. 

O portfólio de P&D+I inclui: serviço técnico especializado para rea-
lização de testes/ensaios e montagem de protótipos; consultoria 
para diagnósticos relacionados a empreendedorismo e inovação 
ou planos de intervenção de curto prazo; pesquisa aplicada e de-
senvolvimento customizado de aplicações, produtos ou processos; 
projeto de pesquisa com vistas à geração de conhecimento e vali-
dação de conceitos; e transferência, adequação e implementação 
de tecnologias e patentes protegidas. Essa amplitude de portfólio 
é possível porque o ecossistema de inovação está vinculado aos 
16 programas de stricto sensu da PUCPR, que dispõem de mais de 
200 pesquisadores com produção científica altamente qualifica-
da e mais de 1.200 estudantes de mestrado e doutorado. Também 
se beneficiam desse espaço de empreendedorismo, inovação e 
aprendizagem muitos estudantes de graduação e pós-graduação 
lato sensu da universidade.

A fim de assegurar a disponibilidade dos recursos necessários aos 
projetos e o alto impacto das soluções desenvolvidas, a estratégia 
de P&D+I da PUCPR/Hotmilk se concentra em 6 áreas prioritárias: 
direitos humanos, cidades, saúde e biotecnologia, TIC (tecnologia 
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da informação e comunicação), energia e ESG (environment, so-
cial, governance). Essa estratégia também conta com 3 centros de 
tecnologia e inovação: o CISIA – Centro Integrado de Sistemas de 
Inteligência Artificial, que tem por objetivo produzir e disseminar 
o conhecimento científico e tecnológico baseado em inteligência 
artificial, buscando o progresso da sociedade; o CISEI – Centro 
de Inovação em Sistemas Elétricos Inteligentes, que está focado 
na pesquisa de sistemas inteligentes dentro do setor elétrico por 
meio de parcerias com empresas públicas e privadas; e o CIMI – 
Centro Integrado de Manufatura Inteligente, que realiza pesquisa 
de excelência, integrando as áreas de manufatura, automação e 
inteligência artificial. 

Diferentes abordagens são utilizadas para facilitar a entrada de 
novos projetos nesse ecossistema de empreendedorismo e inova-
ção. A primeira delas diz respeito a estágios: o aluno de graduação 
pode fazer estágio dentro de um projeto de pesquisa cujo tema 
esteja vinculado a desafios da sua formação. Outra abordagem é 
o TCC na empresa: o aluno de graduação desenvolve o seu projeto 
de pesquisa com foco em solucionar desafios propostos pela em-
presa. Uma terceira alternativa é a oferta de cursos para desen-
volver talentos: a Hotmilk recruta e desenvolve estudantes com as 
competências necessárias para resolver os desafios da empresa, 
que irá avaliá-los e contratá-los. Existem várias outras aborda-
gens direcionadas a bolsistas de iniciação científica (graduação), 
bolsistas de mestrado e doutorado e de mestrado e doutorado in 
company. Cada abordagem pressupõe um tempo de projeto ade-
quado ao seu propósito, que varia de 4 a 48 meses. O financia-
mento dos projetos pode utilizar recursos próprios, das empresas 
contratantes e das leis de incentivo fiscal e obrigações setoriais 
(P&D ANEEL, Lei de Informática, Lei do Bem, Rota 2030, ANP, en-
tre outras).
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A pujança do Ecossistema de Empreendedorismo depende forte-
mente da sua vivacidade. Quanto mais frequentado, mais dinâmico, 
mais competente em criar conexões, torna-se mais atrativo para 
empresas, startups, associações, investidores e comunidade aca-
dêmica, criando um círculo virtuoso de desenvolvimento. A estra-
tégia da Hotmilk para esse fim inclui a oferta de um ambiente ino-
vador com serviços diversos e eventos relevantes, formando uma 
comunidade forte. O espaço físico conta com 5 copas, 6 lounges, 
8 salas de reunião, 18 cabines individuais, espaços de coworking, 
salas mobiliadas, salas customizadas, espaços para confraterni-
zações, ambiente externo, alimentação, estacionamento, estúdio 
audiovisual e muito mais (internet de alta velocidade, recepção, 
segurança, limpeza, bicicletário, endereço fiscal, climatização, 
serviços de impressão e recebimento de correspondências etc.). 
As conexões são estimuladas por meio de eventos como Café com 
Ciência, Innovation Skills, Startup Training, Pitch Day, Founder to 
Founder, Sem Crachá e outras experiências como meditação, yoga, 
ginástica laboral, quick massage, lava car, manicure e pedicure. A 
Hotmilk oferece, ainda, diferentes programas para afiliação de 
empresas ao ecossistema, cada qual com um conjunto específico 
de benefícios.

O desenvolvimento de competências relacionadas ao empreende-
dorismo e à inovação ocorre na Hotmilk Academy por meio de cur-
sos in company, que podem ser totalmente customizados, sessões 
de inovação que oferecem pílulas de conhecimento rápido e com 
alto impacto para os colaboradores, palestras com especialistas 
de mercado para motivar e inspirar as pessoas, workshops práticos 
em formato de oficinas, e assessment para apoiar os líderes no ma-
peamento de perfil e no desenvolvimento de competências chave.
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Finalmente, o pilar de consultoria e inovação oferece os seguin-
tes serviços: inovação aberta que permite a conexão e geração de 
negócios com startups; aceleração de startups; aceleração corpo-
rativa, utilizando a mesma metodologia aplicada na aceleração de 
startups em projetos corporativos empreendedores das empresas; 
implantação de provas de conceito; jornadas intraempreendedo-
ras; e desenvolvimento de cultura de inovação.

Dessa forma, a Hotmilk realiza as seguintes entregas no seu papel 
de ecossistema de empreendedorismo e inovação: equipes capa-
citadas nas empresas para aplicar processos de inovação; geração 
de produtos e serviços inovadores voltados para os clientes; co-
criação de projetos inovadores com players de inovação; conexão 
com startups para gerar novos modelos de negócios; desenvolvi-
mento da cultura de inovação nas empresas; posicionamento da 
marca da empresa no território da inovação. 

O impacto socioeconômico da Hotmilk pode ser tangibilizado nes-
tes números: mais de 230 projetos e programas de inovação exe-
cutados; mais de 350 startups e negócios acelerados e incubados; 
mais de 3.500 startups conectadas com grandes empresas; mais 
de 21.000 startups mapeadas em todo Brasil; mais de 50 empresas 
participantes de programas de inovação aberta; mais de 1.400 re-
sidentes no espaço Hotmilk.
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Rede Internacional de Ecossistemas de Inovação

Os fatores chave de sucesso de um ecossistema de empreende-
dorismo e inovação incluem a infraestrutura colocada à disposi-
ção dos empreendedores, o espírito de comunidade criado entre 
os participantes do ecossistema, a diversidade de membros na co-
munidade, sendo desejável a presença de grandes empresas, star-
tups, instituições de ciência e tecnologia, fundos de investimento, 
governo e associações, além de uma estratégia de globalização. 
O terceiro estudo de caso está relacionado a este último fator: a 
globalização.

A partir de uma parceria entre a ABMES e o Santander Universia, 
o Brasil passou a fazer parte da MetaRed X, uma rede de redes de 
unidades de empreendedorismo de Instituições de Ensino Superior 
Ibero-Americanas, que fomenta o fortalecimento dessas unidades 
e potencializa a criação de startups nas comunidades universitá-
rias, dotando-as de ferramentas e incentivando-as a partilharem 
melhores práticas para aumentar a sua interação com ecossiste-
mas locais, regionais, nacionais e internacionais de empreende-
dorismo. A MetaRed X está organizada em 4 grupos de trabalho, 
cada qual constituído de uma versão nacional (IES Brasileiras) e 
uma correspondente internacional (IES Ibero-Americanas). 

O Grupo de Trabalho (GT) de Ecossistemas de Empreendedorismo 
que atua no Brasil tem por objetivo partilhar experiências relacio-
nadas a ecossistemas de empreendedorismo, inspirar estratégias 
para o empreendedorismo nas IES e facilitar o desenvolvimento de 
sistemas de empreendedorismo. Sua atuação integra-se com as 
seguintes linhas estratégicas da MetaRed X: promover a menta-
lidade empreendedora, elaborar propostas curriculares flexíveis, 
desenvolver nacionalmente e ampliar relações internacionais, 
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além de promover o reconhecimento das ações empreendedoras. 
Este GT está associado a um Grupo de Trabalho Internacional (GTI) 
sobre o mesmo tema. 

O GTI de Ecossistemas de Empreendedorismo se reúne anualmen-
te de forma presencial para propor projetos de colaboração em ní-
vel internacional e realiza reuniões remotas de acompanhamento 
desses projetos. O plano para 2024 inclui: 

•	 A elaboração de um glossário de termos utilizados no contexto 
de ecossistemas de empreendedorismo; 

•	 A revisão e validação de uma plataforma de gestão de ecossis-
temas de empreendedorismo; 

•	 O mapeamento do perfil dos sistemas de empreendedorismo 
universitários; 

•	 E a realização de uma série de webinars que fortaleçam a cultura 
do empreendedorismo com foco estratégico. O glossário tem por 
objetivo estabelecer uma linguagem comum entre os membros 
da comunidade internacional de empreendedorismo universitá-
rio a fim de facilitar sua comunicação. A plataforma de gestão de 
ecossistemas e o mapeamento dos ecossistemas existentes são 
ferramentas fundamentais para a integração e a colaboração em 
nível internacional. Finalmente, os webinars têm o nobre propósi-
to de fomentar a cultura do empreendedorismo.
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CAPÍTULO 7 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Maximilano Damas

Graciele Neto Cardoso Lins Dutra

O empreendedorismo nas IES continua a desempenhar um papel 
crucial na formação de profissionais, preparando-os para os de-
safios do mundo empresarial, sobretudo, por desenvolver as habi-
lidades e competências necessárias para o mercado de trabalho 
moderno, onde a capacidade de aprendizado contínuo e adaptação 
se tornam tão importantes quanto encontrar emprego. 

Investir no empreendedorismo é investir no desenvolvimento de 
competências socioemocionais, como trabalho em equipe, resi-
liência e pensamento crítico, que são cada vez mais valorizadas 
pelas empresas, preparando os alunos, de forma holística, não 
somente sob viés da empregabilidade, mas numa perspectiva de 
trabalhabilidade. 
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As IES devem oferecer uma formação contundente para que os 
alunos possam atuar nas novas realidades. Os núcleos e/ou es-
critórios de empreendedorismo dentro do campus universitário é 
um local propício, principalmente, para transformação das ideias e 
projetos acadêmicos em negócios e produtos.

Portanto, esse espaço de inovação e prática empreendedora con-
cede aos estudantes a oportunidade de aprender com especialistas 
e se envolver em discussões relevantes, possibilitando a realização 
de parcerias com empresas e/ou investidores, além de oferecer pro-
gramas de orientação, criação e aceleração de startups. 

No entanto, o cenário está se consolidando, conforme verificado na 
pesquisa, em que apenas metade das IES possuem núcleos de em-
preendedorismo. Constatou-se, ainda, que essa criação é recente, 
correspondendo entre 1 a 2 anos o período de existência da maioria 
dos núcleos/escritórios e, por isso, poucas têm startups. Das 143 
IES participantes, 96 responderam que não possuem incubadoras 
ou startups próprias.

Em 2024, algumas ações já estão definidas para organizar o plano 
de trabalho do MetaRedX:

- Desenvolver um framework que revele os principais benefícios da 
implementação das unidades de empreendedorismo nas universi-
dades, na perspectiva dos diferentes stakeholders:

•	 Estudantes;

•	 Pessoal acadêmico;

•	 Entidades do sistema científico e tecnológico/ Entidades sem 
fins lucrativos/ Ecossistema de inovação;
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•	 Empresas;

•	 Governo e ONGs;

•	 Entidades financeiras (e.g. venture capitals, funding raising, bu-
siness angels, banks);

•	 Sociedade.

•	 Construção de uma tool-kit para professores e gestores acadê-
micos com as melhores práticas de implementação de escritó-
rios de empreendedorismo e da cultura empreendedora dentro 
das IES brasileiras.

Com isso, demonstra-se que o cenário é promissor, sendo que o pri-
meiro passo foi dado pelas IES. É preciso avançar. Como apresenta-
do, a MetaRedX Brasil possui quatro grupos de estudos com pers-
pectivas e temáticas diferentes, mas todos com o intuito de auxiliar 
as IES no avanço do empreendedorismo no âmbito acadêmico. 

As tendências atuais, as exigências da interdisciplinaridade e 
dos ecossistemas empreendedores, indicam que as IES estão se 
adaptando ao ambiente em constante mudança. Os desafios futu-
ros, como as mudanças do mercado de trabalho diante da prática 
empreendedora, exigirão esforços contínuos e mútuos para que o 
avanço aconteça de forma eficaz.
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